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BOSCO

ARMANDO

Governador 
Riedel volta a 
discutir a reforma tributária 
no Senado. E mais... 
empréstimos consignados  
têm novo teto. Página A3

Os eventuais 
abusos que 
afrontam o bom senso e até 
mesmo a praticabilidade 
nas ações de maior porte  
no Pantanal. Página A6

Reforma e 
Consignado

Pantanida é 
gentílico

Para Fifa, maior  
Copa feminina 
bateu a meta

Braga Netto 
vem a MS medir 
‘temperatura’

Trecho apresenta 
melhoria com 

obras na 
Três Barras

Patrimônios públicos 
são tema de gibi

‘Quando você 
tem três, precisa 

escolher um’
A Fifa vê a Copa do 

Mundo de 2023 como a 
maior e melhor da his-

tória. O torneio termina 
neste domingo (20), com 
a final entre Espanha e 
Inglaterra, a partir das 
6h (de MS), em Sydney 

(AUS). A entidade analisa 
que o torneio represen-

tará uma mudança de in-
vestimento. Página B2

O secretário nacional de 
Relações Institucionais do 
PL, general Braga Netto, 

desembarca domingo (20), 
em Campo Grande, para 
uma visita de três dias, 

marcada por um clima po-
lítico tenso, no partido. A 
visita ocorre no contexto 

das investigações em torno 
do ex-presidente Bolsonaro 
e será uma forma de medir 
a “temperatura” política no 
Estado. O deputado federal 
Marcos Pollon garante que 
a visita vai fortalecer o PL 
e alinhar estratégias com 

líderes locais. Página A3

O gibi “Monumentos 
de Campo Grande: Uma 
Narrativa Histórica”, de 

autoria de Wildes Ferreira 
e ilustrado por Alcir Alves, 

foi inspirado em 49 patrimô-
nios públicos, que contam a 
trajetória da cidade e estão 
distribuídos em praças, par-
ques e logradouros. Página C1

O ex-governador de 
Mato Grosso do Sul, Rei-
naldo Azambuja, presi-

dente estadual do PSDB, 
traçou as metas dos 

tucanos para o Estado e 
em nível nacional. Azam-

buja deixa claro que a 
conquista da Prefeitura 
de Campo Grande é de 
suma importância para 
o partido e irá entrar na 
campanha nas eleições 
de Dourados, Corumbá 
e Três Lagoas. “Quando 

você tem três, precisa es-
colher um e a escolha deve 
se dar pela potencialidade 

eleitoral. Quem tem me-
lhores condições de dis-

Neste ano, pode-se notar um 
inverno com dias mais quentes 
que o normal para a estação, 

sendo assim, é possível esperar 
nos próximos meses um au-

mento maior de temperaturas, 
principalmente nos meses de 

setembro, outubro e novembro. 
Normalmente,em Mato Grosso 

do Sul, por exemplo, em Campo 
Grande, outubro é o mês das 
mais altas temperaturas, em-
bora as pessoas pensem que é 

dezembro e janeiro.
Uma pesquisa da Nasa, por 

meio de simulações computa-

cionais, apontam que, em um 
futuro próximo, o Norte e o 

Centro-Oeste do Brasil estão 
entre as regiões mais afetadas 
por uma possível diminuição 

das chuvas, pela perda da 
umidade relativa do ar e pelo 
avanço do chamado “tempo 

de fogo”, caso ocorra aumento 
de 2°C na temperatura global, 
o que pode ser alcançado nas 
próximas décadas. Segundo a 
pesquisa, isso pode acontecer 

já a partir de 2040, caso as 
ações de combate à emergência 
climática não se tornem muito 

mais eficazes.
O meteorologista do Cemtec, 

Vinicius Sperling, enfatiza que 
quando a temperatura do ar 
está acima de 37ºC, 38ºC, o 

corpo humano costuma sentir o 
impacto na saúde. “Como no MS 

tem essa característica forte, 
a própria saúde das pessoas, 
também da pecuária, preo-

cupam porque o problema em 
ter essas altas temperaturas 

por cinco dias é prejudicial para 
as plantas, para os animais e 

para o meio ambiente, como um 
todo”, afirmou. Página A5

A Caixa Econômica 
Federal possui 44 con-

tratos de financiamentos 
ativos em 28 municípios 
de Mato Grosso do Sul, 
relacionados ao FGTS 

(Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço). As 

assinaturas totalizam R$ 
971.740.175,11 em mo-
vimentação financeira 

para o setor imobiliário.

Segundo dados da 
Caixa, de janeiro e junho 
deste ano, foram oficia-
lizados dois contratos 
de financiamento com 

os municípios de Deodá-

polis (no mês de abril) 
e Inocência (em junho) 
no Estado. Juntos, os 

dois empreendimentos 
somam R$ 45.600.000. 

Somente em Campo 

Grande, foram cele-
brados oito contratos 

que somam um valor de 
R$ 566.014.828,34.

Sobre os referidos 
contratos, a Caixa ex-

plica que o município 
apresenta suas neces-
sidades ao banco e, a 

partir das informações, 
é feita a avaliação de ca-

pacidade. Página A7

ENTREVISTA

Ex-governador de Mato Grosso do Sul e 
presidente regional do PSDB

Reinaldo Azambuja

Nilson Figueiredo

putar e o arco de aliança”, 
avisou. Azambuja avaliou 
o governo Lula que, para 
ele, tem “tudo para dar 

certo”. Página A8

Cenário é de “tempo de fogo” e temperaturas acima dos 40ºC, já previsto para o ano

MS está entre as regiões mais 
afetadas se o planeta aquecer 

2°C, como prevê a Nasa

Marcos Maluf

Nilson Figueiredo

Contratos habitacionais somam R$ 971 milhões por FGTS

Página A6

Pretendemos entregar 
a rotatória ainda dentro 
do mês de aniversário 
de Campo Grande. 
Passam por ali mais de 
80 mil, durante o dia
Adriane Lopes, prefeitura de Campo Grande

Flamengo joga fora 
de casa e busca 

retomar confiança

ARTES ESPORTES

Página B1

Cidades Mín.        Máx.
Campo Grande     19°   26°
Dourados       17°   27°
Corumbá                    21°             28°
Maracaju            17°         28°
Ponta Porã             16°         25°
Três Lagoas          19°        29°
Mundo Novo              18°          28°

Sol com muitas nuvens durante 
o dia. Períodos de nublado, 
com chuva a qualquer hora

Tempo

Saiba mais sobre o tempo na pág. B3

Caderno Viver Bem
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Escutando um concerto de piano de 
Schumann, inicio este texto, can-
celando algumas reuniões do meu 

trabalho, para, por fim, escrever o que ha-
bitava minha mente nessa semana, que se 
seguiu ao Dia dos Pais. Esta função, dada 
a mim, de transmitir conhecimentos e fazer 
um texto – objeto de contemplação? Tal 
objetivo percorro, ciente da difícil tarefa, 
não me abalo, outras coisas, no entanto 
sim, me enfadam, e aqui começo. 

Inicio: Martin Heidegger, filósofo alemão, 
nascido em 1889, aderiu à ideologia nazista, 
veio a falecer em 1976, foi um filósofo do 
existencialismo (onde a manifestação do 
“ser” é o objeto de estudo), e aí a fenome-
nologia (a forma como as coisas “são”). Foi 
um filósofo que expôs em seus discursos, a 
singela, mas complexa, questão “da vida”, 
onde o homem, esta inserido, na existência, 
e jogado ao mundo, quer aproveite ou não, 
quer desfrute ou não. Heidegger analisa a 
angústia, o tédio, e explica que isso não é 
algo relativo ou inerente “a um ou outro”, 
são – na expressão dele “tonalidades afe-
tivas” - coisas que de fato “são devido a um 
modo de ser”, algo natural, em sucintas 
palavras, um “humor predominante”. 

O tédio é o objeto de reflexão deste artigo 
e, na evidência de que todos o temos em 

menor ou maior grau, tal sensação, o tédio, 
é algo crucial inerente ao nosso cotidiano, 
e parece crescer a medida que nossos 
dias, passam intensificado pela sentida 
monotonia da vida. Assim se demonstra, 
“o tédio”, como um aflito passar e triste 
“vivenciar”, de nossos “instantes”. 

Na medida que somos ocupados, por afa-
zeres, deveres, responsabilidades, chega 
um momento, que nos permeia, e nos fazem 
convicto de que “não vale a pena”. Assim, 
quando viver se torna sem razão aparente, 
e as cruéis manifestações de nosso pes-
simismo, niilismo e angustia, o tédio é a 
definição desse “estado de espirito” que nos 
impossibilita de “querer agir” (Fernando 
Pessoa, poeta português, em seu livro do 
desassossego)  “o não valer o esforço”, “ro-
deado de desanimo, vemos o tempo passar”, 
“sem condições de isso superar” e aflitos 
pois estarmos assim, a mercê, vagando a 
toa, sem rumo, na delicada dedicação de 
nos mantermos conscientes e ativos.

O tédio, onde o tempo não passa, o 
desanimo e a insatisfação devem ser ob-
servadas, aqui e agora, afinal a dor destes 
momentos, nos tiram a direção de um bom 
conduzir a vida, e é descrito esse “mal estar 
da civilização” (como Sigmund Freud, pai 
da psicanálise, esclareceu). Referido esse 

“mal estar” –  o nome do livro é emblemático 
e um estudo sobre a saúde mental... 

Nosso “mal estar” como algo que deve ser 
observado como uma neurose da humani-
dade encontra na força da “verdade des-
velada” o antidoto para essas depressões. 

Voltando ao assunto proposto, quem 
nunca, depois de tempos expostos “a esse 
malandro tédio”, não se deixou levar pelas 
bebidas alcoólicas? Afinal, o ser-humano “é 
um animal que se diverte”, como expressa 
essa conclusão da amante do filósofo 
aqui neste texto proposto, Hannah Arendt, 
filósofa, e para curiosidade, amante de 
Heidegger e judia. Ela afirmava: Para nos 
livrarmos do tédio, se divertir é a única 
solução. Esperar um trem numa estação, 
quando se sabe estar ali, muito antes do 
horário de partida, é um tédio. O tempo 
não passa, os minutos passam devagar, os 
ponteiros do relógio se arrastam. Mas e 
numa festa? Com parentes, amigos, música 
e muita cerveja? De repente acabou, rápido 
demais, era meio dia quando chegamos e 
já virou noite! Temos que voltar a nossas 
casas... E as vezes perguntamos por que 
somos assim, mas não, o certo seria: – Por 
que as coisas são desse modo?

Somos indivíduos que criamos “expec-
tativa”, temos “desejos variados manifes-

tados em diferentes tipos de vontade”, o 
mundo não é um lugar seguro, nem fácil 
de ser vencido! Como na psicologia, algo 
nos fala “o mundo não nos é sentido como 
um útero de nossas mães”. A questão 
das rotinas, (sempre dias parecidos) nos 
disciplinam, mas nos fazem entrar no “au-
tomático”, perde-se a magia com tantas 
formalidades, superficialidades, o tempo 
passa depressa demais em sentido amplo, e 
devagar demais em sentido estrito! De certo 
modo, somos pássaros presos em gaiolas 
(cotidiano, enfado, ausências de euforias) 
e a felicidade sendo vista como um conjunto 
de pequenas alegrias, desacreditamos em 
dias melhores... 

Enfim, conhecendo o tédio como inimigo, 
podemos nos blindar de tais afetações? 
Diz um escritor que “a beleza vai salvar 
o mundo” , outro filósofo diz que “a arte é 
quem nos salva”, de certo, temos razão para 
concordar. Ademais devemos aproveitar 
a vida, pois talvez, “outra vida talvez não 
haja”.

Pois então... 
“Existem pássaros que cantam nas 

gaiolas.” 
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Editorial

Tédio sentido

Fé e esperança para enfrentar o caos

Rodrigo H. Maran

Wilson Aquino

Em meio a um cenário tumultuado, no qual 
nosso país enfrenta não apenas crises 
econômicas, mas também sociais e morais, 

torna-se imperativo mantermos a chama da fé e 
da esperança acesa. Diante da desalentadora 
realidade marcada pela ausência de ética e 
compromisso por parte de líderes públicos, surge 
a necessidade de trilharmos um caminho de 
renovação, cobrando das autoridades uma cons-
cientização genuína e um engajamento efetivo, 
em prol do progresso nacional.

Os preços dos alimentos e produtos essenciais 
crescem incessantemente, impactando direta-
mente a vida de todos os cidadãos. Além disso, 
serviços básicos como água, energia elétrica e 
combustíveis se tornam cada vez mais onerosos, 
sobrecarregando o orçamento das empresas e 
das famílias. Os tributos também pesam de forma 
exorbitante, sem proporcionar retorno compatível 
em serviços públicos. Essa carga tributária sufo-
cante afeta tanto o consumidor quanto os empre-
endedores, levando muitas empresas a fecharem 
suas portas. O comércio, outrora vibrante, agora 
exibe uma melancólica e triste paisagem de 
lojas fechadas ou vazias, um reflexo da crise 
que se alastra. A crescente crise econômica e a 
aparente indiferença das autoridades diante dela 
levantam questionamentos sobre o verdadeiro 
compromisso desses líderes com o bem-estar da 
população. Enquanto muitos enfrentam dificul-
dades para sustentar suas empresas e famílias, 
observa-se um contraste gritante com a prospe-
ridade desfrutada por aqueles que detêm o poder. 
Salários exorbitantes, benefícios excessivos e 

uma desconexão latente com a realidade parecem 
ser a norma em todos os poderes da nação. Essa 
disparidade suscita um profundo sentimento de 
indignação e desamparo entre os cidadãos.

É chegada a hora de redefinirmos nossa pers-
pectiva como sociedade e cobrarmos uma mu-
dança real. As autoridades, em todas as esferas 
do poder, devem ser guiadas por princípios de 
justiça, empatia e comprometimento verdadeiro. 
O papel dos governantes transcende o simples 
exercício do cargo; eles são responsáveis perante 
Deus e a nação, por desenvolver um trabalho 
digno e hornado em benefício da coletividade. As 
ações dos líderes moldam o destino da população 
e devem ser pautadas pelo bem comum, pela 
equidade e pelo respeito aos direitos de todos. 
O que, lamentavelmente, não temos visto nesses 
últimos tempos, tanto no Legislativo e Executivo 
como também no Judiciário brasileiro.

Em tempos de desafios e incertezas, encon-
tramos conforto e orientação nas palavras sa-
gradas da Bíblia. Elas não apenas nos fornecem 
consolo espiritual, mas também nos oferecem 
insights profundos sobre como enfrentar as difi-
culdades e buscar justiça, especialmente quando 
se trata da responsabilidade das nações em 
governar para o bem-estar de seu povo.

No que diz respeito à responsabilidade das 
nações em governar para o bem de seu povo, Pro-
vérbios 29:2 nos oferece uma reflexão impactante: 
“Quando os justos governam, o povo se alegra; 
mas quando o ímpio domina, o povo geme.” Essa 
passagem sublinha a conexão entre a qualidade 
da liderança e o bem-estar da população. Revela 

que a escolha de líderes justos e compassivos 
tem um impacto direto na alegria e no sucesso 
da nação como um todo.

É crucial lembrar as palavras que ecoam em 
Salmos 22:27-28: “Todos os confins da terra se 
lembrarão e se voltarão para o Senhor, e todas 
as famílias das nações se prostrarão diante dele, 
pois o Senhor é o reino; ele governa as nações”. 
A crença na justiça divina e a confiança na capa-
cidade humana de se unir em prol do bem maior 
nos inspiram a seguir em frente, mesmo diante 
das adversidades.

No livro de Isaías, capítulo 1, versículo 17, 
encontramos uma exortação poderosa que ecoa 
através dos tempos: “Aprendei a fazer o bem; 
procurai o que é justo; ajudai o oprimido; fazei 
justiça ao órfão; tratai da causa das viúvas.” 
Essas palavras ressoam como um apelo urgente 
à responsabilidade das autoridades governa-
mentais e líderes em toda a nação. Deputados e 
senadores, por exemplo, representantes do povo 
e dos estados, precisam ser cobrados duramente 
para que cumpram seu papel, sob pena de nunca 
mais serem reeleitos. Muitos deles hoje não 
merecem estar lá. Nossa sociedade deve se unir 
em busca de soluções concretas para os desafios 
que enfrentamos. A cidadania ativa, a busca 
por informações e a participação em processos 
democráticos são meios poderosos para influen-
ciar mudanças positivas. É fundamental que nos 
mantenhamos vigilantes, cobrando responsabili-
dade, transparência e ações que verdadeiramente 
contribuam para o avanço do país.

Em resumo, a esperança e a fé são faróis que 

Jornalista e professor

Filósofo e poeta

A pressão ou o desejo de parte da so-
ciedade, da imprensa e da esquerda 
para prender o ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL), devido ao caso das joias, 
não é motivo para uma medida drástica 
desse tipo. Esse cenário deveria exigir 
cautela do ministro Alexandre de Moraes. 
Ao contrário, espera-se que ele apenas 
examine se os fatos, até agora provados, se 
encaixam nos requisitos previstos em lei e 
nos entendimentos mais recentes do STF 
(Supremo Tribunal Federal), para decretar 
uma eventual prisão preventiva.

Enquanto não for possível provar que ele 

está destruindo provas, coagindo testemu-
nhas ou que vá fugir, não se vê elementos 
que justifiquem tais medidas, conforme os 
criminalistas.

Desde a semana passada, cresceram 
as especulações sobre a eventual prisão 
de Bolsonaro, depois que a Polícia Federal 
realizou operação contra o general Mauro 
Lourena Cid, pai do ex-ajudante de ordens 
Mauro Cid; e o advogado Frederick Wassef. 
A investigação, conduzida por Alexandre de 
Moraes, comprovou, com fotos e mensagens 
de celular, que Lourena Cid ofertou e vendeu, 
nos Estados Unidos, presentes recebidos por 

Bolsonaro, na Presidência.
Para a PF e o ministro Alexandre de 

Moraes, há indícios dos crimes de peculato 
(desvio de bens públicos) e de lavagem de 
dinheiro (pela tentativa de ocultar as transa-
ções com dinheiro em espécie e depósito em 
conta no exterior). A defesa de Bolsonaro, 
no entanto, sustenta que as joias podiam ser 
vendidas porque eram privadas, pois eram 
itens “personalíssimos”.

Ainda que fosse provada uma ordem de 
Bolsonaro para vender os presentes e re-
ceber o dinheiro, e que os itens fossem con-
siderados bens públicos, a prisão preventiva 

não se justificaria. A lei e a jurisprudência 
recente do STF exigem que, para sua de-
cretação, haja risco concreto de que, solto, 
Bolsonaro poderia cometer novos crimes, 
atrapalhar a investigação ou fugir do país. 
Uma decisão, nesse sentido, portanto, deve 
demonstrar atos recentes que indiquem 
uma ou mais dessas supostas tentativas.

Aliados apontam perseguição a Bolso-
naro e tentativa de enfraquecê-lo politica-
mente. Nesta semana, vem a Mato Grosso 
do Sul seu ex-ministro da Casa Civil, general 
Braga Netto, para medir a “temperatura” do 
bolsonarismo no Estado.

O que se sabe até o momento

nos guiam nas tempestades da vida. Mesmo 
diante das dificuldades, acreditamos que ações 
conscientes e a busca incessante por uma so-
ciedade mais justa e igualitária são essenciais. 
Devemos honrar nosso papel como cidadãos, 
promovendo a mudança e exigindo que nossos 
líderes (presidente da República, governadores, 
senadores, deputados federais e estaduais, pre-
feitos e vereadores) trabalhem com dedicação e 
integridade para construir um futuro digno para 
todos. Se assim não for, que sejam alijados da 
vida pública pelo poder do verdadeiro e trans-
parente voto impresso e auditável.
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Secretário do PL vem fortalecer a sigla no Estado e alinhar estratégias com líderes

Presidente do PT anuncia expansão em 
municípios e objetivos para eleições em MS

Pressão fortalece

Braga Netto visita MS em meio a 
tensões envolvendo ex-presidente
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Bosco Martins

Reunião
O governador Eduardo Riedel (PSDB-MS) volta a discutir 

a reforma tributária, no próximo dia 29 (uma terça-feira), no 
plenário do Senado Federal. A convite do presidente Rodrigo 
Pacheco, os 27 governadores vão estar presentes no auditório 
do plenário, onde a reforma será “detalhada e discutida em seus 
aspectos políticos, econômicos e jurídicos,” informou o presidente 
do Senado. Ainda na sessão, além das perspectivas políticas para 
votação da reforma tributária, o relator da PEC 45/2019, senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), indicará sua previsão de que o texto 
será votado na CCJ (Comissão de Constituição e Justiça), no dia 
4 de outubro. Após oito audiências públicas, com os governadores, 
especialistas e representantes dos governos e do setor produtivo. 

PT
O deputado estadual Zeca do PT negou que sua saída da 

disputa eleitoral em Campo Grande tenha sido motivada pelas 
críticas petistas que recebeu, em relação aos seus elogios ao 
ex-presidente, Michel Temer. Zeca disse que seu objetivo era 
colaborar com sua candidatura, no fortalecimento do PT, ele-
gendo maior bancada de vereadores na Capital. Na entrevista, 
Zeca destacou que, além da deputada Camila Jara (PT-MS) e de 
Giselle Marques, duas outras candidatas representantes do mo-
vimento negro, também deverão disputar as prévias partidárias. 
Sem mostrar mágoas e “de boa”, o ex-governador sinalizou, na 
entrevista, que deverá cuidar mais da campanha eleitoral no 
interior do Estado, “onde precisamos fortalecer o PT elegendo 
prefeitos e vereadores”. Deixando a Capital com as lideranças 
mais emergentes e com a experiência do deputado federal Vander 
Loubet, que necessita fazer base maior, visando sua candidatura 
ao Senado em 2026. 

Ministérios 
...E o presidente Lula e o presidente da Câmara dos Depu-

tados, Arthur Lira (PP-AL), fecharam, finalmente, quase todos 
os detalhes da minirreforma ministerial. O centrão ficará com 
dois ministérios (Desenvolvimento Social e Portos e Aeroportos); 
presidência e 12 vice-presidências da Caixa Econômica Federal; e 
o comando da Funasa (Fundação Nacional da Saúde). Apesar das 
resistências, o petista Wellington Dias deixará o Desenvolvimento 
Social, que ficará com o deputado federal André Fufuca (PP-MA). 
Mas o Bolsa Família também sairá da pasta, migrando para o 
Ministério da Gestão e Inovação ou para a Casa Civil. 

Ministérios 1
O Ministério de Portos e Aeroportos deve ficar com Silvio 

Costa Filho (Republicanos-PE). O presidente da legenda, Marcos 
Pereira, ainda vai dar a palavra final sobre seu nome. O destino 
de Dias ainda é incerto. 

Confissão
...E a semana fechou com o ajudante, advogado, hacker, ge-

neral, ex-presidente – personagens de todo tipo para crimes de 
toda espécie. Mas é nos movimentos do ministro Alexandre de 
Moraes que se depositam as expectativas das cenas dos próximos 
capítulos da temporada Brasil com o fim do silêncio. Agora, o 
tenente-coronel Mauro Cid vai confessar. Mas o ex-ajudante de 
ordens de Jair Bolsonaro não vai assumir a culpa sozinho pelo 
esquema de venda e recompra de joias, envolverá o ex-presidente 
de forma direta. Preso há três meses por falsificar cartões de 
vacinação, Cid admitira que vendeu nos Estados Unidos peças 
presenteadas ao governo brasileiro, transferiu o dinheiro dessa 
negociação para o Brasil e entregou-o em espécie a Bolsonaro. 
Seu novo advogado, Cezar Bitencourt, afirmou à revista “Veja” que 
optou por uma confissão espontânea, que servirá de atenuante na 
hora da definição da pena, assim como o fato de o crime ter sido 
cometido “em cumprimento de ordem de autoridade superior”. 
No caso de Cid, o chefe era Bolsonaro.  

Sigilo
Para investigar se o dinheiro da venda das joias chegou, de fato, 

até o ex-presidente, o ministro Alexandre de Moraes autorizou a 
quebra do sigilo fiscal e bancário de Bolsonaro e da ex-primeira-
-dama Michelle. Moraes também autorizou o pedido de cooperação 
internacional feito pela PF para solicitar aos EUA a quebra de 
sigilo bancário das contas dos investigados, no caso das joias. 

Justificativa
Não há justificativa legal para a venda de presentes recebidos 

por um presidente durante o mandato, afirmou o ministro da 
Controladoria-Geral da União, Vinicius Marques de Carvalho. 
“Sempre há formas de aprimoramento da legislação, mas o que 
a gente precisa separar é não cair numa armadilha de achar que 
foi por falta de regulamentação, falta de esclarecimento sobre o 
que é patrimônio do Estado, o que é presente personalíssimo, que 
houve essa confusão.” 

Teto
O CNPS (Conselho Nacional de Previdência Social) decidiu 

baixar o teto de juros cobrados no empréstimo consignado a be-
neficiários do INSS. A taxa passará de 1,97% ao mês para 1,91% 
para aposentados e pensionistas. A decisão, segundo o Ministério 
da Previdência, é justificada pela queda na taxa básica de juros. 

Teto 1
Após a decisão do Copom (Comitê de Política Monetária) do 

Banco Central (BC), a Caixa Econômica Federal anunciou a 
redução da taxa do consignado do INSS para, respectivamente, 
1,77% e 1,70% ao mês. O teto dos juros é estabelecido pelo CNPS, 
mas a taxa cobrada fica a cargo das instituições financeiras. Em 
março, o governo chegou a baixar o teto para 1,70% ao mês, mas 
voltou atrás, após pressão dos bancos.

Teto 2
O novo teto para os juros do crédito consignado foi criticado 

pela Febraban (Federação Brasileira de Bancos), que votou contra 
a proposta e manifestou preocupação com seus efeitos para as 
camadas de menor renda da população. Segundo a entidade, o 
acesso à linha para este público pode se tornar mais difícil. A 
entidade disse que a taxa fica abaixo dos custos que parte dos 
bancos tem para oferecer a linha. Além disso, a Febraban afirmou 
que não houve diálogo sobre a proposta de redução do teto e que 
o movimento pode comprometer a oferta do consignado.

Rayani Santa Cruz

O secretário nacional de 
Relações Institucionais do PL 
(Partido Liberal), Braga Netto, 
desembarca nesta segunda-
-feira (21), na capital sul-mato-
-grossense, para uma visita de 
três dias, marcada por um clima 
político tenso no partido. A visita 
ocorre no contexto das investiga-
ções em torno do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, membro do PL, 
que tem enfrentado alegações 
graves, nas últimas semanas. O 
que pode siginificar que o repre-
sente da sigla terá a missão de 
medir a “temperatura” política 
local.

A chegada de Braga Netto a 
Campo Grande ocorre em um 
momento delicado para o PL, 
devido às recentes alegações 
envolvendo o ex-presidente Bol-
sonaro. Nos últimos dois dias, o 
núcleo bolsonarista demonstrou 
preocupação, após o depoimento 
do hacker Walter Delgatti, na 
CPMI (Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito) de 8 de Ja-
neiro. Delgatti afirmou ter sido 
recrutado pela deputada Carla 
Zambelli (PL-SP), para um en-
contro com Bolsonaro no Palácio 
da Alvorada, em agosto do ano 
passado. O hacker também de-
clarou ter recebido dinheiro de 
Zambelli e alegou que Bolsonaro 
teria proposto a violação das 
urnas eletrônicas, prometendo 
indulto em caso de prisão.

Apesar da turbulência que 
envolve a liderança maior do 
partido, o presidente estadual do 
PL-MS, deputado federal Marcos 
Pollon, ressaltou que o objetivo 
principal da visita de Braga Netto 
é fortalecer o PL no Estado e 
alinhar estratégias com líderes 
locais. A visita visa discutir os 
planos de atuação e as diretrizes 
do presidente nacional do par-
tido, Valdemar Costa Neto, para 
as eleições de 2024.

No primeiro dia da visita, 
Pollon acompanha Braga Netto 
em uma série de compromissos, 
que incluem uma visita ao vice-
-governador do Estado, José 
Carlos Barbosa, seguida de uma 
reunião na Famasul (Federação 
da Agricultura e da Pecuária). 
Na parte da tarde, o secretário se 
reúne com prefeitos, vereadores 

O deputado estadual João 
Henrique Catan (PL) também 
estará presente na comitiva de 
Braga Netto. O parlamentar 
Catan minimizou a possibili-
dade da visita ser ofuscada 
pelas alegações envolvendo 
Bolsonaro, ao jornal O Es-
tado. Ele enfatizou que os 
eventos recentes fortalecem 
o presidente e o PL, além de 
reforçar a direita conserva-
dora no país. “Não acho que 
ofusca em nada, pelo con-
trário, acho que tudo que está 
acontecendo só fortalece o 
presidente Bolsonaro, nosso 
partido e a direita conserva-
dora. Essas narrativas, como 
a questão do hacker ligado ao 
PT, que falou das urnas, só 
ajudam a fortalecer o nosso 
presidente e o PL. Sobre o tal 
relógio: quem conhece nosso 
presidente sabe que ele usa no 
dia a dia um relógio simples, 
de plástico”, afirma Catan, 
que não vê problemas dele 
ter ficado com o relógio. “Não 
vejo mal algum em ele não 
querer ficar com o relógio 
ou até mesmo vender para 

pagar a conta do ativismo 
judicial que recai sobre ele. 
A população está percebendo 
a perseguição que vem sendo 
feita com o Bolsonaro e o 
poder dele de transferência 
de voto aumentou em mais de 
50%. Tenho certeza disso! E 
acredito que aqui, em MS, a 
direita esteja mais forte do que 
nunca!”, afirmou. 

O deputado reforça ainda 
que a direita fica mais forte 
com a presença do general. 
“Vamos acompanhar o general 
Braga Neto aqui em Campo 
Grande, em todas as agendas 
que pudermos e vamos ajudar 
a fortalecer ainda mais a di-
reita e o nosso partido.”

O suplente da senadora 
Tereza Cristina (PP), tenente 
Portela, também acompa-
nhará a visita, a convite do de-
putado João Henrique Catan.

Ainda sobre a agenda do 
general, na terça-feira (22), o 
primeiro encontro será com 
deputados federais e esta-
duais para a apresentação 
do planejamento estratégico 
do Partido Liberal. Após este 

compromisso, o secretário 
segue para uma visita insti-
tucional à Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso do Sul, 
em que deverá se encontrar 
com parlamentares estaduais.

O secretário se reunirá, 
também, com empresários do 
Estado para debater os desa-
fios e oportunidades do setor. 
A terça-feira se encerra com 
uma visita ao TRE-MS (Tri-
bunal Regional Eleitoral) e ao 
TJMS (Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso do Sul). O último 
compromisso de Braga Netto 
em Campo Grande será uma 
reunião, na quarta-feira (23), 
com membros da diretoria da 
Fiems (Federação das Indús-
trias do Mato Grosso do Sul), 
na sede da instituição.

A visita de Braga Netto a 
Campo Grande, apesar das 
tensões internas e das ques-
tões delicadas em torno do 
ex-presidente Bolsonaro, ten-
tará permanecer focada na 
promoção de alinhamentos es-
tratégicos e no fortalecimento 
do Partido Liberal no Estado 
de Mato Grosso do Sul.

Presidente estadual 
do PL, Marcos Pollon, 
vai recepcionar o 
general Braga Netto

e outras lideranças políticas na 
Assomasul (Associação dos Mu-
nicípios de Mato Grosso do Sul).

Em relação às preocupações 
em torno das alegações contra o 
ex-presidente Bolsonaro, Pollon 

expressa sua apreensão quanto 
a uma possível prisão do ex-pre-
sidente. Ele destacou, ao jornal 
O Estado que, politicamente, a 
prisão teria consequências nega-
tivas para o Brasil, como um todo.

A visita do secretário Braga 
Netto também deve envolver reu-
niões a portas fechadas para 
abordar questões delicadas que 
envolvem o partido e o ex-presi-
dente Bolsonaro. 

Vladimir Ferreira é 
presidente estadual 
do PT e organiza o 
partido para 2024

Rayani Santa Cruz

O presidente do PT (Partido 
dos Trabalhadores) no Mato 
Grosso do Sul, Vladimir Fer-
reira, destacou, durante en-
trevista, no programa “Capital 
Meio Dia”, que o partido está 
intensificando sua presença 
política, com diretórios refor-
mulados e estruturados em 76 
dos 79 municípios do Estado. O 
objetivo é claro: conquistar o 
maior número possível de pre-
feituras nas eleições de 2024 e 
fortalecer sua representativi-
dade nas câmaras municipais, 
buscando triplicar o número 
de vereadores.

Em uma estratégia que visa 
retomar as administrações 
municipais no Estado, Fer-
reira destacou a importância 
da presença do PT em diversas 
localidades, ressaltando a ne-
cessidade de oferecer soluções 
eficazes para os desafios en-
frentados pelas comunidades. 

Um dos aspectos funda-
mentais dessa estratégia é 
a valorização da diversidade 

e da inclusão dentro do PT. 
Vladimir Ferreira enfatizou a 
história política de valorização 
da mulher dentro do partido, 
apontando para a paridade 
entre homens e mulheres, em 
posições de liderança. “Essa é 
uma característica marcante 
do PT. Vale lembrar que nossa 
presidenta nacional é a depu-
tada Gleisi Hoffmann”, res-
saltou Ferreira. Ele também 
mencionou as figuras proemi-
nentes das deputadas Camila 
Jara, na Câmara Federal e 
Gleice Jane, na Assembleia 
Legislativa, destacando a 
contribuição significativa das 
mulheres para a política par-
tidária.

Quanto à escolha do futuro 
pré-candidato para a Prefei-
tura de Campo Grande, Vla-
dimir Ferreira explicou que o 
critério central é a construção 
de unidade interna, dentro do 
partido. O nome da pré-candi-
data será escolhido em uma 
Plenária Municipal, marcada 
para o dia 23 de setembro. Até 
o momento, o coletivo de Com-

bate ao Racismo já selecionou 
dois nomes para a pré-candi-
datura: a professora Bartolina 
e a professora Eugência. Além 
delas, as pré-candidatas Ca-
mila Jara e a advogada Giselle 
Marques também estão na cor-
rida interna pela indicação.

Com essas estratégias bem 
definidas, o Partido dos Tra-
balhadores no Mato Grosso 
do Sul busca fortalecer sua 
presença e influência política 
nas eleições municipais, visio-
nando ocupar mais espaços de 
poder no Estado.
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Análise

Especialistas entendem que não há elementos para medida

Prisão de Bolsonaro se justificaria 
sob perigo iminente para investigação

Versões
Deputados da CPI dos Atos Democráticos da Câmara 

Legislativa do Distrito Federal vão comparar os depoimentos 
de integrantes da cúpula da PM local à comissão com as 
investigações da PGR sobre possível omissão nos ataques 
de 8 de janeiro. A intenção é cruzar as informações e, 
eventualmente, encaminhar acusações de falso testemunho, 
afirma o presidente da CPI, o deputado distrital Chico Vigilante 
(PT). “Se tiverem mentido, poderão ser processados”, afirma.

Bode expiatório 
Para o presidente da CPI, os atos de 8 de janeiro não foram 

obra do acaso. “Boa parte da cúpula tinha ou entrado de férias 
ou adoecido. Jogaram a responsabilidade toda em cima de 
um major [Flávio Silvestre], disseram que tinha 600 homens 
para ele comandar e no dia ele se viu com 178 cadetes sem o 
treinamento necessário”, diz.

Olhar
Um dia após a quebra de seus sigilos bancários e fiscal 

pelo STF e em meio a novas revelações a respeito de um 
suposto esquema de venda de joias, a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro disse, em evento do PL Mulher, que quer 
“influenciar a mulher a entrar na política”. Presidente nacional 
da instância, ela afirmou a uma plateia de 170 lideranças 
femininas que gosta de cuidar do seu “marido dos olhos azuis”.

Amores novos e antigos
Em meio às especulações de que poderá perder espaço 

na reforma ministerial, o vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Geraldo Alckmin (PSB), estará em Brusque 
(SC) neste sábado (19) para fazer campanha na eleição 
municipal suplementar marcada para 3 de setembro. Ele apoia 
Paulo Eccel (PT), cuja vice é do PSDB, seu antigo partido.

Desamparado
Uma ala do PSB avalia como ruim o fato de o PT não ter 

desmentido rumores envolvendo a possível saída de Alckmin 
do Desenvolvimento. O nome do vice vem sendo citado como 
parte de rearranjos que o governo Lula teria que fazer 
para acomodar PP e Republicanos e ampliar sua base de 
sustentação no Congresso.

Pause
O governo Tarcísio de Freitas (Republicanos) fez mais 

um corte na verba para câmeras corporais da PM. O Diário 
Oficial desta sexta (18) informa que R$ 11 milhões voltados 
ao programa foram para ações de polícia ostensiva e diárias. 
Levantamento da federação PT-PCdoB-PV na Assembleia 
mostra que a dotação caiu de R$ 152 milhões para R$ 136 
milhões. 

Play
A assessoria da Secretaria de Segurança diz que houve um 

remanejamento de emergência e que a verba será recomposta 
até o fim do ano.

Pauta
Pré-candidata a prefeita de SP, a deputada Tabata Amaral 

(PSB) pediu intervenção do governo federal na cracolândia. Em 
ofício ao ministro da Justiça, Flávio Dino, ela diz que há inércia 
por parte da gestão Ricardo Nunes (MDB) e que a gestão Lula 
deve agir de forma urgente para combater o narcotráfico e 
desarticular milícias.

Gradual
O deputado estadual Lucas Bove (PL) apresentou projeto 

para cobrança de mensalidade dos alunos de universidades 
públicas de SP. Haveria um escalonamento: estudantes com 
renda familiar mensal per capita de mais de dez salários 
mínimos pagariam a mensalidade de forma integral, enquanto 
os com renda mensal per capita de quatro mínimos ou menos 
estariam isentos.

Visita à Folha
Jerome Cadier, CEO da LATAM Brasil, esteve no jornal 

nesta sexta-feira (18). Acompanhavam-no Maria Elisa Curcio, 
diretora de relações institucionais e sustentabilidade, Bruno 
Espinoza, head de comunicação externa, e Guilherme Barros, 
CEO da GBR Comunicação.

Renata Galf
Folhapress

Os recentes desdobra-
mentos na investigação sobre 
o suposto desvio de joias e 
presentes recebidos por Jair 
Bolsonaro (PL), enquanto era 
presidente, não justificariam, 
neste momento, uma even-
tual prisão preventiva do ex-
-mandatário.

O mesmo se aplica ao su-
posto plano contra as urnas 
relatado à CPI do 8 de Janeiro 
pelo programador Walter Del-
gatti Neto. A avaliação é de 
professores e advogados cri-
minalistas consultados pela 
“Folha”.

Entre os elementos que 
precisariam estar presentes 
para uma eventual decre-
tação de prisão preventiva, 
além dos indícios de ocor-
rência de crime, está a exis-
tência de risco com a liber-
dade do investigado, como 
de coação de testemunhas ou 
destruição de provas.

Especialistas
A advogada criminalista 

Marina Coelho Araújo, que é 
também conselheira do IASP 
(Instituto dos Advogados de 
São Paulo), não vê hoje funda-
mentos para uma prisão pre-
ventiva de Bolsonaro, fazendo 
a ressalva de que não conhece 
o processo na íntegra.

Ela aponta que o Código de 
Processo Penal, ao tratar das 
hipóteses de prisão preven-
tiva, prevê a garantia da ins-
trução criminal. Nesse caso, 
condutas como a coação de 
testemunhas são lidas como 
atos que afetam essa circuns-
tância.

Além disso, ela aponta 
que a prisão preventiva exige 
contemporaneidade. “O que 
significa isso? Um perigo imi-
nente e atual de que os crimes 
continuem acontecendo. E eu 
não vejo isso.”

Vinicius de Souza As-
sumpção, advogado crimina-
lista e segundo vice-presi-
dente do IBCCrim (Instituto 
Brasileiro de Ciências Cri-
minais), diz que a prisão só 
deve ser adotada em caso de 
extrema necessidade e não vê 
justificativa para tanto, com 
base nas informações que se 
tem hoje sobre os casos envol-
vendo Bolsonaro.

Ele diz ainda que, mesmo 
em um cenário em que Mauro 
Cid fizesse uma confissão, nos 
termos afirmados por seu ad-
vogado, colocando Bolsonaro 
como mandante, não seria 
justificativa para prisão. “Não 
é a quantidade de elementos 
que vai determinar que a 

Fabio Victor
Folhapress

Nos bastidores do Exér-
cito, é dado como certo que 
o tenente-coronel Mauro Cid 
“vai pro barro”. A gíria da 
caserna, usada por um oficial 
que comentou a situação, é 
sinônimo de que um militar 
será punido.

No caso do ex-ajudante de 
ordens de Jair Bolsonaro, a 
aposta é que ele será excluído 
da corporação e perderá sua 
patente caso condenado na 
Justiça comum – hipótese 
também considerada muito 
provável diante dos fatos já 
revelados nas investigações 
em que Cid está envolvido.

Cid está preso há três meses 
e meio num batalhão da Polícia 
do Exército em Brasília sob 
suspeita de ter falsificado car-
tões de vacinação de Bolsonaro 
e familiares e é investigado em 
outros casos, como o do vaza-
mento de dados sigilosos sobre 
a urna eletrônica e os ataques 
golpistas do 8 de janeiro.

A situação do tenente-co-
ronel se agravou nos últimos 
dias, quando uma operação da 
Polícia Federal trouxe novos 
detalhes sobre a participação 
dele e do pai dele (o general 
da reserva Mauro Cesar Lou-
rena Cid) na venda de joias 
presenteadas ao governo bra-
sileiro e desviadas do acervo 
presidencial.

O novo advogado de Cid 
filho, Cezar Bittencourt, 
afirmou que o cliente apenas 
cumpriu ordens de Bolsonaro 
– recuou e depois reafirmou, 
num vaivém confuso desde que 
assumiu o caso.

Seja como for, militares da 
ativa e da reserva ouvidos pela 
reportagem sob condição de 
anonimato descrevem como 
inevitável a expulsão de Cid 
do Exército.

Segundo um oficial superior, 
a avaliação corrente entre seus 
colegas é a de que o tenente-
-coronel, tido até outro dia por 
9 entre 10 colegas como um 
ótimo militar, teria se perdido 
no personagem e extrapolado 
suas funções como ajudante de 

ordens – o que resta óbvio há 
muito tempo fora da caserna.

Cid estaria, na definição 
desse oficial, no “contra-azi-
mute” – outra expressão muito 
usada pelos militares. Azimute 
é a marcação da bússola que 
aponta o sentido correto da 
navegação.

A avaliação, vigente inclu-
sive no Quartel General do 
Exército em Brasília, é seme-
lhante para quase todos os 
vários outros fardados inves-
tigados por malfeitos ou por 
participação nos ataques de 
8 janeiro. Haverá, conforme 
a bolsa de apostas informal 
verde-oliva, algumas “cabeças 
cortadas” – mais uma ex-
pressão do gosto dos fardados.

Complicações

Cid vai ‘pro barro’ e será expulso do Exército, apostam oficiais
Perda de patente

Prisões preventivas

Por uma decisão do Co-
mando do Exército, ampa-
rada na legislação militar, a 
eventual perda de patente 
e expulsão de Cid e outros 
fardados só pode ocorrer de-
pois que se esgotarem os pro-
cessos contra eles na Justiça 
comum. O tenente-coronel 
não responde a inquéritos 
militares.

Em caso de condenação, 
Cid passaria por uma es-
pécie de tribunal militar de 
primeira instância, chamado 
Conselho de Justificação, que 
avaliará se ele procedeu in-

corretamente no desempenho 
do cargo, teve conduta irre-
gular ou praticou atos que 
afetassem “a honra pessoal, o 
pundonor militar ou o decoro 
da classe”. Se condenado 
nessa instância, a sentença 
ainda é submetida ao Supe-
rior Tribunal Militar (STM).

Foi um Conselho de Justi-
ficação do Exército que con-
denou Bolsonaro, em 1988, 
pela acusação de elaborar um 
plano terrorista de explodir 
bombas em unidades mili-
tares. O então capitão seria 
depois absolvido pelo STM.

Moraes, que é o relator 
responsável pelas inves-
tigações que envolvem o 
ex-presidente, já decidiu, 
anteriormente, prender 
preventivamente alvos das 
apurações, incluindo Cid, o 
que levantou especulações, 
principalmente de aliados do 
presidente Lula (PT), sobre 
a possibilidade de prisão de 
Bolsonaro. Na época da de-
tenção do tenente-coronel, 
em maio, foi citado eventual 

risco às investigações.
Outro caso de prisão pre-

ventiva recente, envolvendo 
bolsonaristas, foi a do ex-
-chefe da Polícia Rodoviária 
Federal Silvinei Vasques, 
que é investigado por ten-
tativa de impedir eleitores 
de votar e está detido desde 
o último dia 9. O ministro 
do STF entendeu que havia 
risco de influência sobre 
testemunhas se o suspeito 
continuasse em liberdade.

prisão seja feita agora”, diz.
“Poderia haver uma prisão 

preventiva diante desse 
quadro que a gente tem se, 
por exemplo, se comprova 
uma tentativa de fuga do país. 
Isso de maneira comprovada, 
com elementos. Não basta 
especular que a pessoa pode 
fugir.”

Antonio Santoro, professor 
de direito processual penal da 
UFRJ (Universidade Federal 
do Rio de Janeiro) e advogado 
criminalista, do mesmo modo, 
não considera haver justifica-
tiva para prisão preventiva de 
Bolsonaro, com base no que 
foi noticiado.

“Levar uma pessoa a prisão 
sem ela ter sido julgada é algo 
que não pode deixar margem 
para dúvida”, afirma. “E não 
é uma questão de deixar 
margem para dúvida se ele 
cometeu o crime ou não.”

Ele afirma que, mesmo em 
casos em que se tem certeza 
que uma pessoa cometeu um 
crime, para que a prisão pre-
ventiva seja possível, em tese, 
é preciso que a medida tenha 
como objetivo garantir algo, 
como a ordem pública ou o 
andamento da investigação.

Ele diz que, antes de uma 
decretação de prisão preven-
tiva, o que um juiz pode fazer 
é impor outras medidas caute-
lares, como determinar que o 
investigado não possa sair do 
país e a apreensão do passa-
porte, ou mesmo proibir o con-
tato com alguma testemunha.

O vereador 
Carlos Bolsonaro 
(Republicanos-RJ) fez um 
desabafo, neste sábado 
(19), em suas redes 
sociais, sobre aliados de 
Jair Bolsonaro (PL), que 
alimentam a expectativa 
de prisão do ex-
presidente da República.

“Parem com esse 
negócio de prisão. 
Parecem aqueles caras 
que amam viver a 
síndrome de Estocolmo”, 
afirmou o filho do ex-
presidente da República.

“Se quer ajudar, 
desconstrua a narrativa 

e não fique correndo 
atrás de cliques ou 
lacrações para se sentir 
importante, validando 
a dor que o adversário 
sente prazer em fazer 
você sofrer.”

“Óbvio que qualquer 
um sabe que já vivemos 
numa Venezuela, 
entretanto, não é desse 
jeito que se luta. Os 
canalhas estão carecas 
de saber disso e estão 
utilizando sua psique, 
para você validar algo 
que querem!”, completou 
o vereador, em suas redes 
sociais. (Folhapress)

‘Parem com esse negócio de prisão’

Poderia haver uma prisão preventiva 
diante desse quadro que a gente 
tem se, por exemplo, se comprovasse 
uma tentativa de fuga do país
Vinicius de Souza Assumpção, advogado criminalista

Ex-presidente Jair 
Bolsonaro é investigado 
em processos no STF 
e apurações da PF

Reprodução
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Clima

Os grandes incêndios florestais estão entre as principais consequências 

Aquecimento: Nasa aponta que 
MS está entre os mais atingidos 

CIDADES

Meu filho, hoje gostaria de falar para você sobre a 
minha mais amada e bela filha,  Maria, a Mãe do Meu 
Filho, Aquela que é a tua Mãe.

 Enquanto estava na Terra Ela só vivia para Mim. 
Tinha uma visão tão plena do Meu Amor para com 
Ela que nada atraia o Seu olhar. Muitas pessoas não 
entendiam o seu silêncio,  sua atitude mais reservada. 
Como ansiava não sair da Minha presença.  Claro que, 
ao Me ver numa total doação a Ela, não economizava 
também no Amor ao próximo, pois queria me imitar em 
tudo, sem é claro nunca prejudicar sua união Comigo. 
Imitando-Me, nunca caiu no egoísmo. 

Cedo compreendeu a Palavra de Jesus que diz: 
“tudo o que fizeres ao menor dos teus irmãos é a Mim 
que o fazeis”, nunca olhando para Si. Era a imagem 
mais perfeita da Minha Divina Pessoa sobre a Terra, 
antes que o Meu Filho se encarnasse. Ela viveu com 
plena exatidão tudo o que Eu propus a Ela. Imita-A, 
filho. Talvez você Me diga: “mas eu não consigo Pai. 
O que minha Mãe viveu está muito acima das minhas 
possibilidades”. Isto é verdade, mas não está longe da 
Nossa possibilidade. Nossa, Minha e de Minha Filha, 
que dia e noite intercede por ti. Imita-A filho, pois 
quero realizar em tua vida maravilhas, quero ser a 
tua suprema satisfação, felicidade. 

Poderia eu querer menos do que isto para ti? Vive 
em plenitude o que sonhei para ti. Não encontrarás um 
sonho mais lindo, feliz e completo. Quem sonhará um 
sonho mais belo? Tome a tua Mãe como Mestra e Inter-
cessora. Como deseja te ajudar, como deseja te Amar! 
E como Subiu ao Céu em Corpo e Alma, estando Ela 
Comigo, descansará enquanto não ver o seu filhinho 
compartilhando com Ela as alegrias celestes? Jamais! 
Impossível para tão boa e perfeita Mãe que te dei.

Padre Rosenei 
Pauli

411

Padre

Camila Farias 

Um levantamento da Nasa, 
por meio de simulações com-
putacionais, aponta que, em 
um futuro próximo, o Norte e 
o Centro-Oeste do Brasil estão 
entre as regiões mais afetadas 
por uma possível diminuição 
das chuvas, pela perda da 
umidade relativa do ar e pelo 
avanço do chamado “tempo de 
fogo”, caso ocorra o aumento 
de 2°C na temperatura global, 
o que pode ser alcançado nas 
próximas décadas. 

Neste ano, já notamos um 
inverno com dias mais quentes 
que o normal para a estação, 
sendo assim, é possível es-
perar, nos próximos meses, um 
aumento ainda maior de tem-
peraturas, principalmente nos 
meses de setembro, outubro e 
novembro, em todo o país. Nor-
malmente, em Mato Grosso do 
Sul, por exemplo, em Campo 
Grande, outubro, é o mês das 
mais altas temperaturas, em-
bora as pessoas pensem que 
é dezembro ou janeiro. Aqui, 
no Estado, o nosso recorde de 
maior temperatura, historica-
mente, é outubro.

De acordo com o meteoro-
logista do Cemtec (Centro de 
Monitoramento de Tempo e do 
Clima de Mato Grosso do Sul), 
Vinicius Sperling, este é mais 
um efeito do fenômeno El Niño, 
que deve se intensificar neste 
período. “Nós conseguimos 

perceber que a influência do 
fenômeno está deixando as 
temperaturas globais mais 
quentes que o normal e in-
clusive, aqui, em Mato Grosso 
do Sul, que as temperaturas 
tendem a ficar acima da média. 
Então, podemos esperar para 
setembro e outubro a cer-
teza de altas temperaturas 
e ‘calorão’, porque estamos 
sob a influência do El Niño”, 
explicou. 

Além disso, ele afirma que 

dezembro e janeiro, também, 
são meses quentes, mas, por 
conta da máxima ocorrência 
de chuvas nesse período, o 
clima acaba ficando mais 
ameno, pois o dia inicia com 
muito calor, fecha a cobertura 
de nuvens, ocorrem as pan-
cadas de chuva, isso atenua o 
calor de dezembro e janeiro. 
Então, quanto a setembro, 
outubro e novembro, não há 
chuvas muito bem estabele-
cidas.

O grande problema é que 
as altas temperaturas podem 
ser prejudiciais em diversas 

vertentes, mas principalmente 
para a saúde humana. Sper-
ling enfatiza que, quando a 
temperatura do ar está acima 
de 37ºC, 38ºC, o corpo humano 
costuma sentir o impacto na 
saúde, além disso, as plantas 
também sofrem com isso.

“Como no Mato Grosso do 
Sul há essa característica 
forte do agronegócio, a própria 
saúde dos animais, também da 
pecuária, preocupa, porque o 
problema em ter essas altas 

temperaturas próximas de 
38ºC, 40ºC em outubro, com 
cinco dias, uma semana sem 
chuva, podemos pensar assim: 
todos os dias, no período da 
tarde, chegar a 38ºC, tendo de 
cinco a sete dias sem chuva. 
Criam um ambiente bem ruim 
para o ser humano, para as 
plantas, para os animais e 
para o meio ambiente, como 
um todo”, afirmou. 

Outra consequência que 
causa ainda mais preocupação 
é o risco de incêndios flores-
tais, porque, de acordo com 
o meteorologista, o mato fica 

seco e a temperatura da bio-
massa  fica muito alta também. 
Então, qualquer fagulha ou 
fogo amplifica o risco de incên-
dios florestais. Neste mês, já 
foram detectados 184 focos de 
incêndios ativos pelo satélite 
de referência do Inpe (Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais), até a última sexta-feira 
(18), em Mato Grosso do Sul. 

E quando falamos sobre 
incêndios florestais não po-
demos esquecer do Pantanal 
e, inclusive, dos grandes in-
cêndios registrados no bioma, 
em 2020. Segundo dados do 
Inpe, naquele ano, o Pantanal 
somou quase oito mil focos de 
incêndio. Conforme o pesqui-
sador da Embrapa Pantanal, 
Walfrido Tomas, uma das 
maiores preocupações com o 
bioma é justamente quanto 
aos incêndios, em relação às 
mudanças climáticas.  

“O Pantanal não tem per-
dido espécies e está bem con-
servado, com os ecossistemas 
ainda mantidos, apesar dos 
incêndios catastróficos de 
2020, mas aquilo foi o extremo 
climático, uma combinação de 
fatores climáticos que levou 
àquilo e causou impacto para 
todos. A preocupação maior é 
a questão do fogo, que, com as 
mudanças, pode levar a uma 
frequência maior de eventos 
climáticos extremos, isso pro-
picia incêndios de larga es-
cala”, aponta. 

Camila Farias 

A doença infectoconta-
giosa, chamada coqueluche, 
é causada por uma bactéria, 
a Bordetela Perturces, cujo 
quadro caracteriza-se, prin-
cipalmente, por tosse prolon-
gada. Essa enfermidade pode 
afetar todas as faixas etá-
rias, porém, quem mais sofre 
com essa doença, quando 
acometido, são crianças me-
nores de um ano de idade. 

Recentemente, uma nota 
emitida pela Sesau (Secre-
taria Municipal de Saúde) 
acendeu um sinal de alerta, 
ao informar que a Bolívia, 
fronteira com Mato Grosso 
do Sul, está enfrentando 
um surto de coqueluche. De 
acordo com a secretaria, já 
existem três casos confir-
mados da doença no Estado, 
e a Prefeitura de Campo 
Grande alerta sobre a ne-
cessidade de manter a ca-
derneta de vacinação das 
crianças atualizada, uma vez 
que essa é a principal forma 
de prevenção à doença, que 
já resultou em óbitos, no país 
vizinho.

O jornal O Estado con-
versou com o médico pe-
diatra Alberto Jorge Félix, 
que reafirmou o alerta e 
a motivação da volta desta 
doença, em que uma das 
razões, infelizmente, é a 
baixa cobertura vacinal. “A 
gente tem vacina gratuita, 
em qualquer local e qualquer 
criança pode receber sua 
dose, é inadmissível, mas, 
realmente, devido ás baixas 
coberturas vacinais, a co-
queluche tem aumentado a 
incidência em todo o país”, 
disse.

Ele ainda cita que a prin-
cipal prevenção, é a vacina, 

que é segura, eficaz e alta-
mente indicada para todas as 
pessoas, mas, caso seja con-
traída, o tratamento é feito 
basicamente com antibióticos 
específicos. “Às vezes, com 
suporte de ventilação e oxige-
nação, quando é necessário, 
especialmente nas crianças 
pequenas, e com certeza os 
antibióticos”, explicou.  

A cobertura vacinal na 
cidade caiu significativa-
mente, nos últimos anos, com 
menos doses da vacina pen-
tavalente, que protege contra 
coqueluche, difteria, tétano, 
hepatite B e haemophilus 
influenza B. 

Em 2022, a vacina é indi-
cada apenas para 79,53% do 
público-alvo, enquanto a taxa 
de cobertura recomendada 
pelo Ministério da Saúde é 
95%. Até agora, apenas cerca 
de 30% da população que de-
veria ser vacinada recebeu a 
vacina até 2023.

Em Campo Grande, nove 
casos suspeitos foram no-
tificados este ano, todos já 
descartados. Em 2020, ano 
em que foi registado o último 
caso confirmado, registaram-
-se 9 casos suspeitos, dos 
quais 2 foram confirmados. 

Estes casos podem ser 
de crianças menores de seis 
meses, que tossiram por pelo 
menos dez dias com outros 
sintomas, como tosse súbita 
incontrolável, tosse rápida e 
curta, sibilos inspiratórios, 
vômitos pós-tosse, cianose, 
falta de ar ou engasgos. 
Crianças com seis meses ou 
mais também são conside-
radas suspeitas, se apresen-
tarem os mesmos sintomas, 
tossir por pelo menos 14 dias 
ou tossir e ter tido contato 
com um caso positivo confir-
mado laboratorialmente.

Coqueluche

Mesmo com vacinação 
gratuita, falta de cobertura faz 
incidência aumentar no país 

As simulações computa-
cionais feitas pelos pesqui-
sadores da Nasa traçaram 
um dos retratos mais de-
talhados até agora do que 
acontecerá com a Terra, 
caso o temido aumento de 
2°C na temperatura global 
seja alcançado, nas pró-
ximas décadas. 

Segundo a pesquisa, isso 
pode acontecer já a partir de 
2040, caso as ações de com-
bate à emergência climática 

não se tornem muito mais 
eficazes do que estão sendo 
hoje. E o resultado, embora 
variável de região para região 
do planeta, será a presença 
de muitos impactos concomi-
tantes sobre o clima, que irão 
além do simples aumento da 
temperatura. Nesse cenário, 
o Norte e o Centro-Oeste do 
Brasil estão entre as regiões 
mais afetadas. 

Além da variável óbvia 
num cenário de aquecimento 

global, os pesquisadores do 
centro da Nasa analisaram 
fatores como a intensi-
dade de secas, as chuvas 
e a velocidade dos ventos. 
Essas variáveis podem ser 
combinadas para avaliar o 
risco do que os especialistas 
chamam de “fire weather” 
(literalmente, “tempo de 
fogo”, ou seja, a probabi-
lidade de que aconteçam 
grandes incêndios).

Além da probabilidade de 

que o aumento da tempera-
tura média global chegue a 
2°C (acima da que prevalecia 
antes da Revolução Indus-
trial) entre os anos de 2041 e 
2044, o levantamento indica 
que o grosso dos problemas 
climáticos combinados atin-
girá, em geral, países mais 
próximos dos trópicos, exa-
cerbando vulnerabilidades 
que já estão presentes hoje. 
(Com Reinaldo José Lopes/
Folhapress)

As máximas podem 
atingir os 40ºC nos 
próximos meses, em 
Mato Grosso do Sul 

Fotos: Marcos Maluf

Uma frequência maior 
de eventos climáticos 
extremos, isso propicia 
incêndios de larga escala 
Walfrido Tomas, pesquisador Embrapa Pantanal

‘TEMPO DE FOGO’
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Pantanal 

Para Federação, cultivo é pontual e precisa ser avaliado com calma 

Em meio à discussão, Famasul 
pede dados sobre plantio de soja 

CIDADES

Apanhados os inocentes nas tramas dos acusadores, de carta 
denúncia evoluindo num jogo combinado para várias “notas téc-
nicas”,  chegou-se até a uma minuta de intervenção nos Estados 
de MT e MS. Ao governador Eduardo Riedel não restou outra 
alternativa. Mesmo convicto da inocência dos pantanidas, senão 
buscar  demonstrar sua crença na superioridade da verdade  sobre 
a malícia, e  negociar para suspender o percentual de  desmata-
mento previsto no decreto 14.273/2015, submetendo-o confiante  
a novo escrutínio democrático.

Esta norma legal, exaustivamente discutida, à época, por ter 
tido muito sucesso  na real sustentabilidade do Pantanal, enfu-
receu os  concupiscentes que, sob o pretexto ambiental, buscam 
somente locupletar-se. Os eventuais abusos que afrontam o bom 
senso e até mesmo sua praticabilidade nas ações de maior porte  
no Pantanal, reféns dos exíguos prazos das  “janelas naturais” 
entre os curtos  pulsos  de inundação e seca, sendo absolutamente  
irreal, mas não ilegal. Falar-se em dezenas de milhares de hec-
tares de uma vez só, situação a ser encarada como provocativa  
ou  embriaguez dos consultores, ou ambos, na justa medida para 
atiçar lacradores.

Entretanto, tais linchadores, como todo predador insaciável e 
destituído de empatia verdadeira, tomaram a manifesta humildade 
de rediscutir item já exaustivente negociado, parte do decreto 
MS 14 273, simples  percentual diferente do trabalho da  Fealq, 
calcado em ditames  sociais e econômicos  e o da Embrapa,  sobre 
os  pressupostos  ambientais. Essa discordância de percentuais, 
seguramente, não é a  única responsável pela “destruição” do Pan-
tanal, assim como  as áreas ditas “protegidas”  também passam 
muito ao largo de serem responsáveis pela sua  conservação.

Acusações irresponsáveis, afirmando sobre  pareceres com-
prados ou vendidos, dizem muito mais a respeito dos hábitos   
destes acusadores, afinal, provar  culpa  com ética exige trabalho 
e observância do devido processo legal. A inversão do ônus da 
prova, em que o acusado sofre linchamento midiático e assassinato 
de reputação para depois, se sobreviver, provar sua inocência, 
significa o coroamento do atalho da preguiça e causa de toda  a 
impunidade percebida. 

Objetiva-se que reverberar  ensurdecedoramente  o assunto nas 
mídias,  para acabar rapidamente ou em linchamento ou talvez  na 
rendição incondicional do acusado,  aceitando a  conduta que lhe é 
imposta pelos inquisidores, a tristemente conhecida por confissão 
do crime atribuído... Agora, enquanto uns sopram, outros batem 
às portas do Judiciário, já  que também consideram superada a 
minuta prévia da resolução do  “Conselho”, que cumpriu etapa de 
ser  um  verniz legal, fato agora superado pelo governador Riedel.

Buscaram e abandonaram  o caminho seguro de  dividir  res-
ponsabilidades  num coletivo, diante da remota possibilidade da 
maldição dos Céus que recai sobre quem, para tomar de assalto  
a próspera vinha do vizinho, acusa o inocente de destruição. Ou 
talvez, como no caso, se o barulho convencer outras instâncias 
que a bola do caso está segura, não é uma bola dividida, novos 
poderosos jogadores entrararão de peito aberto no jogo, se o 
considerarem resolvido.

Mas a nós aqui, no Pantanal, cabe enfrentar e rachar  essa 
bola sem olhar com quem, mormente nestes dias de declarada 
guerra, em busca da monetização das belezas do Pantanal, para 
gozo e  benefício exclusivo de   expropriadores. Enfrentaremos, 
sem receio, o trabalho de apresentar, por toda a Terra, para  todos 
os seres humanos, de boa ou má vontade, de todos os costumes, 
o Pantanal que conservamos até aqui.

Ao mesmo tempo, cabe mostrar a malícia e a destruição das 
áreas ditas  “protegidas”, o que faremos confiando mais na Justiça 
dos homens e no triunfo do fato sobre a versão do que na expecta-
tiva de possíveis maldições dos Céus. Inicialmente, verificar-se-á 
que mesmo após oito anos de substituição de pastagens, com ou 
sem desmatamento, segundo a Embrapa Pantanal, não ocorreu 
alteração significativa nos tais 85% de conservação da planície 
do Pantanal.

Observar que mesmo estes 15% de antropização referem-se a 
muitas áreas que não são planície, embora estejam em áreas de 
cotas elevadas nas bordas ou centro da própria planície. Cotejada 
uma substituição de pastagens na planície, verificar a data em que 
ocorreu e fazer uma inspeção técnica no local, dificilmente não 
se notará um notável incremento na fauna selvagem, convivendo 
simbioticamente com a pecuária e, por incrível que possa parecer,  
em áreas mais antigas, junto com a explosão de micro-organismos  
subsuperficiais, a flora superior também retorna com a mais 
ampla diversidade.

Verificar-se para além do respeito aos percentuais legais, como 
andam nas áreas privadas as APPs nos rios e corixos, bem como 
dar publicidade ao número dos hectares da soma de todas as 
reservas legais cuidadas por particulares, agregando a soma de 
todas as áreas particulares em que já foram emitidas ou aprovadas 
cotas ambientais, perpétuas ou trintenárias. Urge aproveitar e 
cadastrar todos os proprietários que desejam manter o compro-
misso da integralidade da vegetação nativa em  suas áreas, sem  
a substituição de pastagens, com ou sem desmatamento...

Depois disso verificar o que sucedeu nas áreas ditas “prote-
gidas” e, principalmente, se estiverem em margens ou APPs dos  
rios Paraguai, São Lourenço, Taquari, Miranda, Aquidauana, 
Negro e seus  tributários... Investigar o que ocorre e as conse-
quências ambientais quando o fogo passa por uma área onde 
exista apascentamento de bovinos, comparando-a com uma área 
de reserva, registrada ou informal, sem pecuária e com acúmulo, 
ignorando medidas mitigadoras quanto ao comprovado efeito des-
trutivo da quantidade de material vegetal combustível estocado.

Quando trouxeram o homem pantanida com as vestes da 
destruição e a coroa espinhosa de incendiário, que eles tanto 
divulgaram e denunciaram com dolo e má-fé, e de forma açodada 
e desesperada tentaram colocar para linchamento sumário ante 
uma turba exaltada por mentiras e xingamentos, não imaginaram 
o peso que a verdade poderia adquirir e que ela poderia raiar, de 
novo, no Pantanal.

Produtor rural

Armando 
Arruda Lacerda

Pantanida é gentílico sem 
apropriação cultural (ainda)

Suelen Morales e Rafaela Alves 

Pelo fato do Pantanal ser 
uma planície alagável, tecnica-
mente, a produção de soja não 
tem como se desenvolver na 
região. O período de desenvolvi-
mento fenológico da planta é o 
mesmo das cheias, não havendo 
possibilidade de resistir aos 
efeitos da chuva, na área. Além 
disso, o cultivo da oleaginosa 
no bioma é economicamente 
inviável porque não há infraes-
trutura básica de acesso para 
transporte e escoamento da 
produção do grão. 

Em coletiva realizada no 
dia 14 de agosto, o gover-
nador de Mato Grosso do Sul, 
Eduardo Riedel, informou que 
há cerca de 2,5 mil hectares 
com plantio de soja, porém 
nas áreas peripantaneiras, 
localizadas mais ao alto, no 
entorno do bioma. O Pantanal 
possui um total de 9 milhões 
de hectares em Mato Grosso 
do Sul, ou seja, com o número 
repassado pelo governador, 
o cultivo da soja representa 
aproximadamente 0,027% da 
área – o que também exige 
uma avaliação técnica sobre 
os impactos desse percentual.

Suelen Morales

O reordenamento viário 
da rotatória da avenida Três 
Barras já está em processo 
de finalização, com a previsão 
de entrega, no dia 11 de se-
tembro deste ano, conforme o 
calendário festivo dos 124 anos 
de Campo Grande. Atualmente, 
estão em execução os traba-
lhos de sinalização vertical, 
horizontal e semafórica, o que 
requer atenção redobrada da 
população até sua finalização.

Para o vendedor Lucas Bar-
roso, 29, as obras vão dar maior 
fluidez ao trânsito e beneficiar 
o comércio local. “Precisava 
muito, era um transtorno na 
hora de pico. Aconteciam aci-
dentes direto e agora, com a 
colocação de semáforos, vai 
organizar melhor o trânsito. O 
acesso à loja também vai ficar 
melhor. Antes, para fazer o re-
torno, para entrar aqui, no es-
tacionamento, era muito difícil, 
agora, vai facilitar bastante”, 
acredita.

As mudanças também 
agradaram os comerciantes. 
Ao jornal O Estado, o pro-
prietário de uma loja auto-
motiva, Geovane Alves de Oli-
veira, 42, afirmou que o reor-
denamento já era aguardado 
há anos, por todos que fre-

quentam a avenida Três Barras.  
“Vai ficar excelente. A rotatória 
precisava desse ajuste e eu 
acredito que as pessoas já estão 
começando a se acostumar. 
Daqui mais um mês, quando 
os semáforos estiverem funcio-
nando, vai ficar bom. Era real-
mente um gargalo esse trecho e 
com essa reestruturação ficará 
bom”, observou o comerciante.

Além do fluxo intenso de 
veículos, o trecho da avenida 
Três Barras não possuía acesso 
para pedestres e ciclistas. Com 
o reordenamento, a travessia 
ficará mais segura. “Era muito 
confuso com a rotatória, um 
trecho terrível, bem complicado 
para atravessar, em horário de 
pico. Atravessávamos na sorte, 
mesmo. Agora, eu creio que vai 
melhorar esse trânsito aqui”, 
afirmou a moradora do bairro 
Tiradentes, Sirley Maria, 46.

Por fim, os motoristas que 
utilizam a via frequentemente 
a trabalho, também enxergam 
com bons olhos o projeto de or-
ganização do trânsito nas Três 
Barras. “Era necessário. É um 
pedaço que gera muito trans-
torno durante o horário de pico 
e que agora vai melhorar”, disse 
o motorista André Gomes, 31.

De acordo com a Agetran 
(Agência Municipal de Trans-
porte e Trânsito), a rua Do-

De acordo com o 
governo, há cerca de 
2,5 mil hectares com 
plantio de soja, no 

Pantanal  

Divulgação

Ainda nesta semana, o pre-
sidente do Sistema Famasul 
(Federação da Agricultura e Pe-
cuária de Mato Grosso do Sul), 
Marcelo Bertoni, enviou ofício 
ao Governo do Estado, solici-
tando o levantamento das áreas 
onde há registro de plantio de 
soja, no Pantanal. O mesmo 
pedido foi feito há, aproxima-
damente, um ano ao Instituto 

SOS Pantanal, que vem, cons-
tantemente, afirmando que há 
produção de soja em território 
pantaneiro e, até o momento, a 
federação não obteve resposta.

“Para a Famasul, o plantio 
de soja no Pantanal é pontual 
e não recorrente, precisa ser 
avaliado com calma e maturi-
dade, tendo como base o tripé: 
sustentabilidade, economia e 

social. Isso porque, segundo o 
IBGE, 87,5% do bioma está pre-
servado, sendo que, desse total, 
90% da área é de responsabili-
dade da iniciativa privada, ou 
seja, está sob os cuidados dos 
pantaneiros, que há quase 300 
anos de história conciliam sus-
tentabilidade com a pecuária 
específica da região”, afirma 
Bertoni.

Projeto de lei
Tramitou, na Assembleia 

Legislativa de Mato Grosso do 
Sul, entre os meses de março 
e abril deste ano, um projeto 
de lei que proíbe o plantio de 
soja no Pantanal sul-mato-
-grossense. A proposta foi 
elaborada pelo deputado es-
tadual Amarildo Cruz (PT), 
que faleceu em 17 de março, 
mas foi assumida pelo colega, 
Pedro Kemp (PT). 

A CCJR (Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação) 
arquivou o projeto. O relator, 
Pedro Pedrossian Neto (PSD), 
explicou que o arquivamento 
foi unânime entre os parlamen-
tares que compõem a comissão 

e  afirmou ainda que o mérito 
da proposta não foi avaliado, 
mas o arquivamento se deu 
pelo entendimento de que o 
princípio da “livre iniciativa” 
seria ferido. 

“Destaca-se a previsão do 
artigo 3º do projeto de lei, se-
gundo o qual ‘fica proibida a 
abertura de novas áreas para 
monoculturas e a expansão de 
lavouras existentes no Pan-
tanal sul-mato-grossense’, o 
que confronta diretamente com 
o princípio constitucional da 
livre iniciativa, impondo ônus 
excessivo sobre o direito de 
propriedade”, dizia o parecer. 

O projeto de lei propunha 

medidas de proteção am-
biental para o Pantanal, por 
meio da contenção no avanço 
e expansão de novas áreas de 
monocultura na região, com 
exceção de quando a atividade 
garante a subsistência dos pro-
dutores.   

No Estado vizinho, Mato 
Grosso, a plantação de soja no 
Pantanal é proibida, conforme 
determina a lei nº 8.830/2008, 
conhecida como a Lei do Pan-
tanal do Estado. Entretanto, 
o técnico da Famato (Fede-
ração da Agricultura e Pecu-
ária de Mato Grosso), Marcos 
Carvalho, avalia que é preciso 
estudos e avaliações para tal 

proibição. 
“A proibição por simples-

mente proibir, eu acho que não 
é o melhor caminho, tem que 
haver estudos, avaliações, para 
verificar se é viável, porque 
se não for viável economica-
mente, o próprio produtor não 
vai plantar, cultivar a soja. A 
gente sabe que hoje os pro-
dutos utilizados dentro da soja 
têm uma segurança maior do 
que tempos atrás, as novas mo-
léculas defensivas que vem sur-
gindo são mais seguras  Então, 
eu vejo que tem que ser uma 
construção e tem que haver 
estudos e pesquisa em relação 
a isso”, assegurou.

Três Barras

Reordenamento viário é 
aprovado pela polulação

mingos Jorge Velho, entre a 
avenida Três Barras e a Manoel 
da Nóbrega passou a ser mão 
única. Os condutores que esti-
verem na avenida Três Barras 
não poderão fazer a conversão 
para a Domingos Jorge Velho, 
conforme orienta as novas 
placas de sinalização vertical.

“As ruas Manoel da Nóbrega 
(paralela à Três Barras) e Mi-
guel Sutil (transversal à Três 
Barras), que também faziam 
parte das obras de reade-
quação, receberam drenagem, 
pavimentação asfáltica, meio-
-fio. Na avenida Três Barras 
foram construídos canteiros em 
que foram instalados os semá-
foros, recapeamento, também 
houve aumento das pistas de 
rolamento, que agora passam a 
ser duas. Ainda falta o término 
das sinalizações, com previsão 
de conclusão na metade de se-
tembro”, acrescentaram, em 
nota, ao O Estado.

Finalizada no mês de agosto
A prefeita de Campo Grande, 

Adriane Lopes (PP), pediu à 
população paciência pelos 
transtornos da obra. Adriane 

salientou que se tratava de um 
reordenamento urgente, já que 
o fluxo de veículos na região 
é intenso. “Pretendemos en-
tregar a rotatória ainda dentro 
do mês de aniversário de Campo 
Grande. Passam por ali, mais de 
80 mil, durante o dia. As pessoas 
estavam cobrando e, neste mo-
mento, traz um pouco de trans-
torno, mais daqui a alguns dias 
terminaremos a obra”, disse a 
prefeita, à rádio “Hora”. 

A Agetran reforça ainda 
que, quando concluídas todas 
as sinalizações, tanto hori-
zontal quanto vertical, agentes 
de trânsito ficarão no local para 
a orientação dos condutores, 
sobre as novas regras de cir-
culação da região. Já na parte 
de sinalização, já foi realizada 
a implantação dos eletrodutos 
e caixas de distribuição, para 
que sejam instaladas as colunas 
dos conjuntos semafóricos. Todo 
o trecho faz parte do reordena-
mento viário da rotatória da ave-
nida Três Barras, que tem como 
objetivo garantir maior fluidez 
para o trânsito e segurança 
aos pedestres que circulam pela 
região.

Local é considerado 
um dos pontos críticos 
de Campo Grande, nos 
horários de pico 

Marcos Maluf
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Setor imobiliário

Caixa tem 44 contratos ativos 
em 28 municípios do Estado

Economia Criativa 
promove encontro para 
construir plano estadual

Audiência pública de fábrica da Arauco 
ouve demandas da população de Inocência

Comércio poderá abrir no aniversário de Campo Grande

Contratos habitacionais 
usando o FGTS somam 
R$ 971 milhões em MS
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A Caixa Econômica Fe-
deral possui 44 contratos de 
financiamentos ativos em 28 
municípios de Mato Grosso 
do Sul, relacionados ao FGTS 
(Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço). As assinaturas 
totalizam R$ 971.740.175,11 
em movimentação financeira 
para o setor imobiliário.

Segundo dados da Caixa, 
de janeiro a junho deste ano, 
foram oficializados dois con-
tratos de financiamento com 
os municípios de Deodápolis 
(no mês de abril) e Inocência 
(em junho), no Estado. Juntos, 
os dois empreendimentos 
somam R$ 45.600.000. So-
mente em Campo Grande 
foram celebrados oito con-
tratos, que somam um valor 
de R$ 566.014.828,34.

A instituição financeira in-
forma ainda que, no âmbito 
do programa, no ano de 2022, 
não foi celebrado nenhum 
contrato de financiamento 
com municípios do Estado. E 
que não há nenhum contrato 
ativo celebrado entre a Caixa 
e o Estado. 

Sobre os referidos con-
tratos, a Caixa explica que 
o município apresenta suas 
necessidades ao banco e, a 
partir das informações, é feita 
a avaliação de capacidade do 
ente público.

Em paralelo, o município 
realiza a aprovação de lei, 
na Câmara Municipal, permi-
tindo a contratação da ope-
ração.

Para contratação efetiva, 

também se faz necessária 
a aprovação da Secretaria 
do Tesouro Nacional e nas 
instâncias de governança da 
Caixa. Após as aprovações, 
o município estará apto a 
assinar o contrato de crédito 
com o banco.

Reflexo
Os contratos de financia-

mento, usando os recursos do 
FGTS, segundo presidente do 
Creci-MS (Conselho Regional 
de Corretores de Imóveis), 
Eli Rodrigues, gera impactos 
positivos no setor. “O recurso 
do FGTS é importante porque 
tem juros que proporcionam 
condições melhores para os 
cotistas. E o FGTS também 
pode ser usado como parte da 
entrada e, em alguns casos, 
utilizado para abater o valor 
das prestações”, explica.

“Quanto aos projetos, as 
obras de saneamento e in-
fraestrutura trazem investi-
mentos, geram mão de obra, 
movimentam a economia. É 
uma cadeia produtiva que 
gera recursos tanto para 
municípios e Estados quanto 
para o comércio local, além da 
geração de empregos e a con-
tribuição para a qualidade de 
vida da população em geral”, 
finaliza Rodrigues.

O economista Marcio Cou-
tinho explica o que signi-
ficam esses contratos de fi-
nanciamento e a importância 
deles para a população. “São 
contratos que os municípios 
fizeram com a Caixa Econô-
mica, objetivando a aplicação 
desses recursos em diversas 

No aniversário de Campo 
Grande, comemorado no dia 26 
de agosto, o comércio da cidade 
poderá abrir normalmente. A 
autorização faz parte da Con-
venção Coletiva de Trabalho 
firmada entre o Sindivarejo CG 
(Sindicato do Comércio Vare-
jista de Campo Grande), Feco-

mércio MS e o Sindicato dos 
Empregados no Comércio de 
Campo Grande.

Para isso, os comerciantes 
precisam cumprir as formali-
dades junto ao Sindicato dos 
Empregados. As empresas que 
pretendem abrir precisam in-
formar, até cinco dias antes, ao 

sindicato, por escrito e com pro-
tocolo, além do pagamento de 
R$ 20,00 por empregado, ficando 
isento quanto aos empregados 
e empresas contribuintes aos 
sindicatos. “Para cada dia tra-
balhado, o empregado fará jus a 
uma folga compensatória, a ser 
concedida preferencialmente na 

semana seguinte e no intervalo 
máximo de 15 dias. Já os empre-
gados contribuintes do sindicato 
laboral terão direito a uma in-
denização, equivalente a 7% do 
valor do piso salarial pelo dia 
trabalhado”, explica o gerente de 
relações sindicais da Fecomércio 
MS, Fernando Camilo.

“MS + Criativo” é o pro-
grama que tem rodado Mato 
Grosso do Sul para cons-
truir o primeiro Plano Esta-
dual de Economia Criativa 
do Estado. Nessa semana, a 
Superintendência de  Eco-
nomia Criativa apresentou 
o conceito e tudo o que pode 
ser trabalhado no setor 
em um encontro, no audi-
tório do Sebrae, em Campo 
Grande.

O evento tem o propósito 
de ressaltar o potencial 
da Economia Criativa no 
Estado, além de colher as 
demandas e propostas dos 
criativos.

Com expertise no tema 
e uma carreira dedicada 
a alavancar a economia 
criativa em todo o país, o 
superintendente da pasta, 
Décio Coutinho, enfatiza o 
potencial de Mato Grosso 
do Sul no setor.

“A economia criativa é 
uma opção muito impor-
tante para a diversificação 
do portfólio econômico do 
Estado, que é rico em diver-
sidade cultural, biodiver-
sidade e tem um potencial 
imenso a ser trabalhado”, 
completa.

Artistas, artesãos, reali-

zadores de eventos, desig-
ners, publicitários, arqui-
tetos, professores, empre-
endedores, gestores e pro-
dutores criativos das áreas 
de gastronomia, moda e 
tecnologia são mais do que 
convidados a participar 
dos encontros, realizados 
em parceria com o Sebrae, 
Sesc e prefeituras.

Desde o mês de julho e 
até novembro, a superin-
tendência tem feito agenda 
nas regiões oeste, sul, fron-
teira, norte, centro e costa 
leste do Estado.

Para a construção do 
plano, serão promovidos 
oito encontros regionais, 
que vão reunir propostas 
junto às comunidades cria-
tivas de cada cidade e re-
gião, ouvindo secretários 
municipais e colaboradores 
das áreas Turismo, Cul-
tura, Esportes e Meio Am-
biente, artistas, artesãos, 
realizadores de eventos, 
festas tradicionais e fes-
tivais, designers, publici-
tários, arquitetos, profes-
sores, empreendedores, 
agentes, gestores e pro-
dutores criativos e outros 
das áreas da gastronomia, 
moda e tecnologia.

A influenciadora digital 
Glória Maria, de 24 anos, 
e seu esposo, o psicólogo 
Higor Nogueira, de 24 anos, 
fecharam, recentemente, o 
contrato de um imóvel, por 
meio de um programa da 
Emha (Agência Municipal de 
Habitação), dando início ao 
sonho da casa própria. 

“Foi uma oportunidade 
única, pois não tínhamos di-
nheiro nem para a entrada, 
foi na cara e na coragem. Lá 
conseguimos um teto de sub-
sídio de R$ 47 mil e mais R$ 
30 mil de subsídio da prefei-
tura, totalizando 77 mil para 
a compra do apartamento. Já 
para a entrada precisou dar 
10 mil e nós também conse-
guimos parcelar esse valor”, 
explicou.

Juntos há 5 anos, o casal 
enxergou no programa uma 
chance de poder, finalmente, 

sair do aluguel e com uma 
parcela que caiba no bolso. 

“Foi uma possibilidade 
única, que nos proporcionou 
comprar o apartamento, 
apesar dele só ficar pronto 
em 30 meses. Mas, acredito, 
que pode haver uma valori-

zação do imóvel e estamos 
muitos felizes, é o nosso 
sonho de sair do aluguel. A 
parcela também ficou bem 
em conta, menos de R$ 550 
reais. Realmente, foi uma 
baita oportunidade”, finaliza 
Glória.

Sonho da 
casa própria 

áreas. As principais são áreas 
habitacionais, saneamento e 
estrutura urbana. Significa 
que os municípios arrecadam 
esse dinheiro e na área ha-
bitacional constroem casas. 
Área de saneamento, rede de 
água, esgoto, por exemplo. Em 
frente urbana, possivelmente, 
deve ser asfalto, esgoto etc”, 
detalha.

Coutinho relaciona ainda 
que quando existem obras, 
existem empregos. “Isso é 
positivo porque, a partir do 
momento que está existindo 
obras, vai existir algum tipo de 
construção, com isso, as pes-
soas vão ter trabalho e isso vai 
gerar renda. Com renda, gera-
-se consumo e aquece a eco-
nomia. Então, todo município 
ganha”, destaca Coutinho.

Brasil
Em 2022, o financiamento 

de projetos de habitação, sa-
neamento básico e infraestru-
tura urbana, com recursos do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço, beneficiaram a 
mais de 2,91 milhões de pes-
soas em todo o Brasil, esti-
mulando a criação de cerca 
de 2,18 milhões de postos de 
trabalho.

Dos R$ 83,788 bilhões do 
FGTS que o conselho autorizou 
o governo federal a investir em 
projetos habitacionais, de sa-
neamento e infraestrutura ur-
bana ao longo do ano passado, 

foram executados pouco mais 
de R$ 65,309 bilhões, ou 78% 
do valor total.

Na área habitacional, a exe-
cução chegou a 89%, totali-
zando um investimento de R$ 
61,626 bilhões do orçamento 
total de R$ 68,870 bilhões, o 

que, segundo o Ministério das 
Cidades, fomentou a geração 
de 2.094.408 empregos e bene-
ficiou a 383.366 famílias.

Considerando-se apenas 
o segmento habitacional po-
pular, o resultado foi a pro-
dução de 370.826 unidades 

habitacionais, com uma exe-
cução de R$ 58,70 bilhões, 
com destaque para a execução 
para as menores faixas de 
renda, do grupo 1, com rendi-
mento de até R$ 2.400, e grupo 
2, com rendimento de R$ 2.400 
a R$ 4.400.

Glória Maria e o esposo Higor 
compraram a casa própria

As equipes da Semadesc 
(Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente, Desenvolvimento, Ci-
ência, Tecnologia e Inovação) e do 
Imasul (Instituto e Meio Ambiente 
de Mato Grosso do Sul) par-
ticiparam, na quinta-feira (17), 
da audiência pública para ins-
talação da empresa de celulose 
Arauco, em Inocência. Estiveram 
presentes o diretor-presidente 
do Imasul, André Borges, e o 
secretário-executivo de Qualifi-
cação Profissional e Emprego 
da Semadesc, Bruno Bastos, que 
representou o secretário Jaime 
Verruck. Em formato presencial e 
virtual, a audiência foi realizada 
pelo Imasul, no ginásio muni-
cipal de esportes Otávio Pimenta 
de Freitas. A iniciativa é uma 

das condicionantes do processo 
de licenciamento ambiental do 
projeto, denominado Sucuriú. A 
unidade será a primeira de pro-
dução de celulose da companhia 
no Brasil.

Durante o evento, a Arauco 
apresentou à população o Rima 
(Relatório de Impacto Ambiental) 
do projeto de construção da fá-
brica de celulose no município. 
Além de detalhes do empreen-
dimento, foram indicados os im-
pactos positivos e negativos, as 
medidas mitigatórias, compensa-
tórias e os programas ambientais. 
Na oportunidade, a sociedade e 
as entidades públicas e privadas 
debateram os desafios para a 
chegada da fábrica de celulose 
à cidade, que deve trazer inves-

timentos de até R$ 20 bilhões 
(entre a obra da fábrica e o plantio 
de florestas) e gerar até 12 mil 
empregos. Serão necessários in-
vestimentos do governo estadual 
e municipal em infraestrutura, 
saúde e educação para receber 
um empreendimento deste porte.

O diretor do Imasul, André 
Borges, presente na audiência, 
destacou que a Arauco deu 
entrada com requerimento de 
licença prévia do empreendi-
mento. Ele explica que a ativi-
dade de celulose é licenciada 
em três fases: licença prévia; 
de instalação e de operação. “A 
Arauco, nesta fase da operação, 
já apresentou os estudos de im-
pacto ambiental, o relatório de 
impacto e hoje nós temos uma 

importante ferramenta, que 
é a audiência pública. É uma 
oportundiade de apresentar 
os estudos de impacto social 
ambiental e ecônomico para a 
sociedade de Inocência e até 
de fora. É uma chance também 
para a população, de trazer suas 
dúvidas, trazer seus questiona-
mentos e conhecimento da re-
gião, para que sejam levados em 
consideração, para análise dos 
impactos do empreendimento”, 
ressaltou.

O secretário-executivo Bruno 
Bastos destacou a importância do 
evento para conhecer os anseios e 
necessidades da população, para 
a elaboração de um melhor pla-
nejamento de desenvolvimento 
do município.
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Quando você tem Campo 
Grande, Dourados, Três Lagoas, 
Corumbá e Ponta Porã, estamos 

falando de 74% do eleitorado 
de MS. É necessário ter foco 

nessas cidades
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O Estado: O senhor é o único 
governador de MS que conse-
guiu fazer sucessor. Acredita 
que se tornou o nome mais 
respeitado da política de MS?

Reinaldo Azambuja: Acre-
dito que fazer sucessão foi uma 
conjuntura que envolve, primeiro, 
ter feito as transformações que 
foram importantes para o Estado, 
fazer as reformas previdenciária, 
administrativa e fiscal. Segundo 
ponto, a escolha de um bom can-
didato. Um candidato competi-
tivo, uma pessoa que soube se 
comunicar com a população, com 
uma boa proposta e que acabou 
encantando o eleitor.

Acredito que o eleitor vote pelo 
seu sentimento e pela sua von-
tade. E aí acabou que, com essa 
conjuntura de um governo bem 
avaliado e um bom candidato, 
possibilitou a continuidade. Acho 
que essa foi a conjuntura que pos-
sibilitou e, talvez, os anteriores 
não tiveram essa percepção. 
Entre essa sintonia de fazer o 
mandato e ter uma boa aceitação 
e ter um bom candidato. Acho que 
a escolha do bom candidato, com 
boas propostas e bom programa 
de campanha foram o fator de-
terminante para fazer o sucessor.

O Estado: O senhor, agora 
fora da Governadoria, tem pen-
sado mais na política do que 
antes?

Reinaldo Azambuja: Não, 
bem menos. Acho que quando 
você está na Governadoria, você 
tem ali, além dos afazeres do dia 
a dia de gestão, a necessidade 
de tocar o Estado e suas neces-
sidades. Mas quando você se 
afasta, aí eu me propus a cuidar 
um pouco mais de estar próximo 
da família, dos amigos e daquilo 
que gosto de fazer. Com o chama-
mento do Eduardo (Riedel), me 
pedindo para ajudar a organizar 
um pouco mais a pauta política, 
do PSDB, de partidos aliados, 
pessoas que podem estar dispu-
tando a eleição de 2024, acabei 
me aproximando um pouco mais, 
agora, nesse meio do ano, da 
política. E é por isso que fiz uma 
grande rodada de conversa com 
presidentes do partido, com pré-
-candidatos praticamente nos 79 
municípios do Estado.

O Estado: Estará envolvido 
diretamente nas eleições muni-
cipais de Campo Grande, Dou-

rados, Três Lagoas e Corumbá?
Reinaldo Azambuja:

Também. Acho que quando você 
tem Campo Grande, Dourados, 
Três Lagoas, Corumbá e Ponta 
Porã, estamos falando de 74% 
do eleitorado de Mato Grosso do 
Sul. É necessário um foco nessas 
cidades, para podermos discutir 
com mais proximidade, com o 
partido e com os aliados, qual 
o melhor encaminhamento de 
candidaturas. Temos, em Ponta 
Porã, uma candidatura à ree-
leição, o Eduardo Campos já é o 
candidato. Mas nós temos, por 
exemplo, Corumbá, Três Lagoas e 
Dourados que, neste caso, mesmo 
o candidato Alan Guedes podendo 
ir à reeleição, temos o PSDB local 
com vontade de lançar uma can-
didatura própria.

Então, acho que agora esse 
período até as convenções, é de 
diálogo com as lideranças, com os 
partidos aliados e muito, também, 
de acompanhamento das pes-
quisas, porque a pesquisa norteia 
possibilidades. Não adianta ter 
um candidato que tenha uma 
boa aceitação, mas que tem uma 
grande rejeição. Hoje, precisamos 
analisar, qualitativamente, a po-
tencialidade. O que estou fazendo 
agora é análise das pesquisas 
qualitativas, analisando poten-
ciais candidatos e candidatas 
nesses 5 municípios, mas também 
com um olhar nos outros 74 mu-
nicípios. Estamos olhando todos 
eles. O foco agora é pesquisas 
qualitativas nos 5 maiores.

As pesquisas ‘quali-quanti’ 
nos outros 74, para podermos ver 
quais lideranças que se destacam 
e aí, junto com os aliados, tentar 
montar palanques que possam 
ser ‘simpáticos’, vamos dizer, às 
alianças que tivemos na eleição 
de Eduardo Riedel. Ele teve 73 
prefeitos apoiando sua candida-
tura, então, temos um compro-
misso com alguns municípios.  

O Estado: Sobre a eleição 
de Campo Grande, a ideia de 
lançar o deputado federal Beto 
Pereira é para que não haja 
discussão de outros nomes ou 
há um consenso dentro do par-
tido?

Reinaldo Azambuja: Esse 
consenso já está tomado. O Beto 
Pereira é o pré-candidato, hoje, do 
PSDB, pleiteando a Prefeitura da 
Capital. Cabe a ele dialogar com 
todos os aliados e nós também 

vamos ajudar nisso, conversando 
com os partidos aliados, com 
simpatizantes. Campo Grande 
tem pedido muito por um bom 
gestor, uma pessoa que dê conta 
de resolver os problemas que a ci-
dade tem. O Beto tem esse perfil, 
é um bom gestor. Já foi provado e 
testado numa prefeitura pequena, 
mas uma prefeitura que é vizinha 
aqui, de Campo Grande, Terenos. 
Saiu talvez com um dos maiores 
níveis de aprovação, porque 
soube fazer a política local.

O Estado: Para o partido, por 
que é importante eleger Beto 
Pereira prefeito da Capital?

Reinaldo Azambuja: Toda 
Capital tem seu peso nas elei-
ções. Campo Grande é o maior 
eleitorado do Estado, tendo 33% 
de eleitores. Claro que quando 
há um gestor administrando a 
Capital e que enfrenta os pro-
blemas, porque também não 
adianta ter um gestor mal ava-
liado. Um gestor bem avaliado é 
um grande cabo eleitoral para as 
eleições de 2026. Agora, a grande 
importância que vejo, na cam-
panha, é resolver os problemas 
que a cidade tem. O gestor, como 
nós fizemos no governo, tem de 
enfrentar os problemas, as re-
formas que precisam ser feitas e 
hoje, Campo Grande gasta muito 
com pessoal. Isso é um problema, 
porque a máquina pública, se 
você gastar muito dentro do go-
verno, você gasta pouco fora. E 
o que é fora são os investimentos 
e as melhorias, nós conseguimos 
mudar essa equação, no Governo 
do Estado. 

Quando fizemos uma reforma 
administrativa, previdenciária e 
fiscal, elas possibilitaram que 
Mato Grosso do Sul diminuísse o 
gasto com pessoal e ampliasse os 
investimentos. Hoje, Mato Grosso 
do Sul tem o maior investimento 
per capita do Brasil e acho que 
isso também é possível de rea-
lizar, em Campo Grande. Se fizer 
as reformas estruturantes, que 
precisam ser feitas, a Capital 
retoma a capacidade de investir. 

O Estado: Sobre aliança, o 
partido vai procurar o PT em 
Campo Grande e em Dourados?

Reinaldo Azambuja: Antiga-
mente, havia vedações. Tinha 
resoluções da executiva nacional 
do PT e do PSDB, como aconteceu 
em 2014, que, na época, cogitou-

Reinaldo Azambuja assume papel político, 
após deixar o governo fazendo sucessor

Ex-governador de Mato Grosso do Sul e presidente estadual do PSDB
Reinaldo Azambuja

Alberto Gonçalves

O ex-governador de Mato 
Grosso do Sul, Reinaldo Azam-
buja, presidente estadual do 
PSDB, traçou algumas metas 
dos tucanos para o Estado e 
em nível nacional. Azambuja 
deixa claro que a conquista da 
Prefeitura de Campo Grande 
é de suma importância para o 
partido, por se tratar de uma 
capital do país. 

“Esse consenso já está 
tomado. O Beto Pereira é o 
pré-candidato, hoje, do PSDB, 
pleiteando a Prefeitura da 
Capital. Cabe a ele dialogar 
com todos os aliados e nós, 
também, vamos ajudar nisso, 
conversando com os partidos 
aliados, com simpatizantes. 
Campo Grande tem pedido um 
bom gestor, uma pessoa que dê 
conta de resolver os problemas 
que a cidade tem”, afirmou 
Azambuja, rompendo com a 
prefeita Adriane Lopes (PP), 

parceira das últimas eleições. 
Azambuja afirmou, ao jornal 

O Estado, que participará di-
retamente das eleições Campo 
Grande, Dourados, Ponta Porã, 
Três Lagoas e Corumbá. “É ne-
cessário um foco nessas cidades, 
para podermos discutir mais 
de perto, com o partido e com 
os aliados, qual o melhor enca-
minhamento de candidaturas. 
Temos, em Ponta Porã, uma 
candidatura à reeleição, o Edu-
ardo Campos já é o candidato. 
Mas nós temos, por exemplo, 
Corumbá, Três Lagoas e Dou-
rados, que, neste caso, mesmo o 
candidato Alan Guedes podendo 
ir à reeleição, temos o PSDB 
local com vontade de lançar uma 
candidatura própria”, garante. 

Para Dourados, Azambuja 
descartou a preferência de 
apoiar a deputada estadual, Lia 
Nogueira. O partido conta com 
outros nomes interessados na 
disputa, como o deputado federal 
Geraldo Resende, o deputado es-

tadual Zé Teixeira, e até mesmo 
a possibilidade de fazer alianças 
com o vice-governador Barbo-
sinha (PP) e com o ex-deputado 
estadual Marçal Filho (PP). 

“Quando você tem três, pre-
cisa escolher um e a escolha 
deve se dar pela potencialidade 
eleitoral. Quem tem melhores 
condições de disputar e o arco 
de aliança. Ainda sou da política 
que você tem que fazer alianças, 
de propósitos, de programa de 
governo e de lideranças polí-
ticas para disputa local”, de-
fende. “O presidente de um 
partido não tem preferência, 
ele é o árbitro para as escolhas 
e elas devem ser feitas, medindo 
potencialidade, arco de alianças 
e a rejeição”, complementa. 

Azambuja avaliou o go-
verno Lula que, para ele, tem 
“tudo para dar certo”. Sobre 
o partido, o presidente do 
PSDB ressalta que o Estado 
tem boa participação, dentro 
do âmbito nacional.

norte. Principalmente, quando 
você lê pesquisa, analisando 
que rejeição grande é quase 
um impeditivo de vitória, isso já 
ficou provado.  

O Estado: O senhor avalia 
como foram os oito pri-
meiros meses de governo 
Riedel? Qual conselho o se-
nhor daria para ele?

Reinaldo Azambuja: O Edu-
ardo conversa muito comigo. A 
gente troca experiência. Recen-
temente, ele voltou dos Estados 
Unidos, ficou uma semana fa-
zendo um curso de economia 
verde, que é importante, é o 
novo modelo mundial. O Edu-
ardo tem uma vantagem: tem 
muita experiência, dialoga bem. 
Então, acho que é seguir com os 
projetos estruturantes que dei-
xamos, por exemplo, a regiona-
lização da saúde. As obras que 
deixamos, ele deu segmento em 
todas, não houve paralisação. 
São projetos estruturantes que 
não são feitos para o governo, 
são feitos para as pessoas e ele 
está dando sequência. 

Se puder dar um conselho, 
seria: é importante fazer um 
governo e uma boa gestão, mas 
é importante também fazer po-
lítica e o Eduardo aproximar um 
pouco mais da classe política, 
dialogar mais com os prefeitos, 
com os vereadores e os de-
putados, porque faz parte da 
dinâmica. 

O Estado: E como o senhor 
avalia este início de governo 
Lula?

Reinaldo Azambuja: É um 
governo que está fazendo mu-
danças importantes. A reforma 
tributária é uma delas, pois muda 
o perfil tributário do Brasil. É algo 
importante, algo que muda muito 
as finanças dos Estados e dos 
municípios. Conseguiu aprovação 
na Câmara. Claro que agora tem a 
discussão no Senado. O Lula tem 
um perfil político de dialogar e faz 
isso bem. Vê quantos partidos, 
hoje, estão no arco de alianças 
com o governo e com grandes 
desafios. Um momento que o Lula 
tem é de um novo crescimento 
da economia mundial e isso 
acaba ajudando, porque quando 
a economia mundial cresce, as 
exportações brasileiras são im-
pulsionadas, são dividendos que 
entram. 

O Estado: Em nível nacional, 
qual deverá ser a influência de 
MS nas eleições de 2026, dentro 
do PSDB?

Reinaldo Azambuja: Nós 
temos, hoje, uma participação 
muito efetiva. O governador é 
um dos vice-presidentes. Fui 
convidado, recentemente, pelo 
Eduardo Leite, para compor a 
executiva nacional, para ajudar. 
Recentemente, teve um evento 
aqui, talvez um dos melhores do 
Brasil, que é o Diálogos Tucanos. 
É a oportunidade de dialogar 
com todos os Estados brasileiros, 
sobre política pública, o que há 
como prioridade. O PSDB precisa 
retomar o foco e isso ajuda. 

Esse consenso já está tomado. O 
Beto Pereira é o pré-candidato do 
PSDB, pleiteando a Prefeitura da 
Capital. Cabe a ele dialogar com 
todos os aliados e nós também 

vamos ajudar nisso

Hoje, é possível fazer aliança 
com o PL, com o PT, com 

qualquer partido. Não existe 
mais vedação de buscar alianças 

para as eleições municipais

O Lula tem um perfil político 
de dialogar e faz isso bem

‘O presidente de 
um partido não 
tem preferência, 
ele é o árbitro’
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-se até de eu ser candidato a 
senador e aí tinha uma vedação. 
Acabei saindo candidato a gover-
nador e fui eleito contra o candi-
dato do PT. Mas hoje não tem mais 
vedações, então pode ser feito. 
Agora, o que vai dizer isso é a 
circunstância política da véspera 
das convenções do ano que vem. 

Hoje, é possível fazer aliança 
com o PL, com o PT, com qual-
quer partido. Não existe mais 
vedação de buscar as alianças 
para as eleições municipais. Isso 
é muito bom, porque também 
permite que as lideranças lo-
cais do partido possam se movi-
mentar. Tem lugar que o PSDB 
e o PT têm aliança e aí há a 
tendência de caminhar juntos 
para as eleições municipais. 
Então, acho que isso facilitou 
muito e vamos buscar alianças, 
mas respeitamos o movimento 
de cada partido. A política tem 
a sua dinâmica própria, vamos 
ver com quais partidos, quais 
alianças que serão possíveis.

O Estado: Sobre Dourados, 
há três nomes querendo ser 
candidatos: Lia Nogueira, Ge-
raldo Resende e Zé Teixeira. 
Fala-se que o senhor tem a 
preferência pela Lia, isso é 
verdade? 

Reinaldo Azambuja: Respei-
tamos os três, são ótimos can-
didatos, até porque temos ana-
lisado o perfil de cada um. São 
bons candidatos, o Zé Teixeira, 
a Lia e o Geraldo, lideranças 

fortes em Dourados. Quando 
você tem três, precisa escolher 
um e a escolha deve se dar pela 
potencialidade eleitoral. Quem 
tem melhores condições de dis-
putar e o arco de aliança. Ainda 
sou da política que tem que se 
fazer alianças, de propósitos, de 
programa de governo e de lide-
ranças políticas para a disputa 
local. É ótimo o partido que tem 
três nomes com esse perfil, bons 
candidatos. 

O presidente de um partido 
não tem preferência, ele é o 
árbitro para as escolhas e elas 
precisam ser feitas, medindo-se 
potencialidade, arco de alianças 
e a rejeição. Na prévia, quando 
eu tive que decidir pelo Eduardo 
Leite, porque o Dória tinha uma 
rejeição que impossibilitava ele 
ser candidato, isso ficou pro-
vado. Eu mesmo fui contra, falei: 
‘se vamos autorizar uma prévia, 
São Paulo tem uma muscula-
tura própria, é muito grande, 
mas não é inteligente deixar de 
fazer prévia, porque o Dória tem 
um potencial para ganhar as 
prévias, mas não vai ser candi-
dato, porque a rejeição impede’. 
Quando chegou lá, perto das 
conversões, isso estava provado. 

Então, em Dourados e nos 
outros municípios, nós vamos 
agir com inteligência, olhar pes-
quisas, potencialidade e mostrar, 
aos pretensos candidatos, qual a 
melhor chance. Não que isso, 
por si só, decida, pois pesquisa 
não decide eleição, mas é um 
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Brasileirão

Rubro-Negro enfrenta o Coritiba neste 
domingo e mira reação na temporada

No Sul, Flamengo tenta retomar força

 Gazeta Press

A classificação para a final 
da Copa do Brasil amenizou 
o clima no Flamengo. Mesmo 
sem ter tido uma atuação de 
gala, os rubro-negros miram 
uma reação, na sequência da 
temporada. 

O lateral esquerdo Filipe 
Luís pregou união do elenco. O 
jogador revelou que os rubro-
-negros se reuniram para 
retomar a força do grupo. 
“Esse grupo já demonstrou 
força em outros momentos. 
Mas perdemos força neste ano. 
Conversamos no vestiário que 
temos que retomar esta força. 
Sabemos que várias vezes 
quem vai decidir são os joga-
dores que não começaram o 
jogo. Retomando nossa força, 
a torcida vai estar ao nosso 
lado”, declarou, em entrevista 
à TV Globo.

O Flamengo busca seguir 
com o bom momento neste do-
mingo, quando visita o Coritiba, 
no estádio Couto Pereira, às 
15h (de MS), pela 20ª rodada do 
Campeonato Brasileiro.

Jorge Sampaoli tem uma 

missão no Flamengo no pró-
ximo mês: “despertar paixão” 
no elenco na disputa do Bra-
sileiro e afastar a crise antes 
da final da Copa do Brasil. O 
Rubro-Negro vai enfrentar o 
São Paulo na decisão nacional 
e tenta amenizar a turbulência 
das últimas semanas em prol 
do título.

Após a derrota para o 
Cuiabá, por exemplo, Sam-
paoli admitiu que havia uma 
diferença de postura dos 
jogos nos pontos corridos e 
mata-mata. Ainda falou que 
faltava “paixão” ao time na 
competição. “É um aspecto 
competitivo que o time tem 
que melhorar. Obviamente, 
as coisas mudam muito nas 
diferentes competições. Nos 
jogos eliminatórios, o time está 
mais conectado, mais deci-
sivo, mais protagonista. Hoje, 
o time fez um primeiro tempo 
muito fraco, sem vontade, sem 
paixão”, disse, na ocasião.

Ajustes até a Copa do BR
Agora, o torneio se torna 

essencial para ajustes antes 
do título que se tornou mais 

Santos já contratou mais de um time para a temporada
O Santos encara o Grêmio 

neste domingo, no gramado 
da Vila Belmiro, a partir das 
15h (de MS).

Depois de uma temporada 
decepcionante em 2022, a di-
retoria do Peixe buscou re-
forços para melhorar o clube 
tecnicamente para este ano. 
Até o momento, porém, segue 
sem engrenar.

Ao todo, já são 18 joga-
dores contratados para a 
atual temporada. O número 
pode aumentar em breve, com 
a aquisição do lateral direito 
Júnior Caiçara. E chegaram 

atletas para todos os setores. 
Para o gol, o time contratou 
Vladimir. João Lucas foi con-
tratado para a lateral direita 
e Dodô para a esquerda. No 
miolo de zaga, foram anun-
ciados João Basso, Messias e 
Joaquim.

O meio de campo foi o setor 
mais reforçado, com Alisson, 
Tomás Rincón, Dodi, Jean 
Lucas, Nonato, Lucas Lima 
e Luan Dias, além de Daniel 
Ruiz, que já foi embora.

Para o ataque, por fim, 
o Alvinegro Praiano assinou 
com Mendoza, Julio Furch e 

Bruno Mezenga.
Além destes 18 jogadores, 

o Santos também exerceu as 
opções de compra de Rodrigo 
Fernández, Yeferson Soteldo e 
Vinícius Zanocelo para 2023.

No banco de reservas, o 
time já está no seu terceiro 
técnico. O primeiro foi Odair 
Hellmann. Na sequência, 
Paulo Turra assumiu, mas 
durou pouco e viu Diego 
Aguirre tomar a sua vaga.

Apesar da alta quantidade 
de contratações e mudanças 
de comando, o Peixe sofre 
muito para emplacar bons 

resultados. O time abriu a ro-
dada na 17ª colocação, com 18 
pontos, assim como o Bahia, 
que é o primeiro time fora da 
zona do rebaixamento.

Para este jogo, o técnico 
Diego Aguirre conta com re-
tornos importantes. Depois 
de faltar nos treinos na última 
semana, em meio as negocia-
ções com a Roma, Marcos Le-
onardo tem trabalhando nor-
malmente e está à disposição.

O goleiro João Paulo, o 
meia Lucas Lima e o atacante 
Mendoza também estão de 
volta. Os três cumpriram sus-

pensão na derrota de 4 a 0 
para o Fortaleza, na última 
rodada. Assim, uma possível 
escalação é com: João Paulo; 
João Lucas, Joaquim, João 
Basso e Dodô; Rodrigo Fer-
nández, Dodi, Jean Lucas 
e Lucas Lima; Mendoza e 
Marcos Leonardo.

Do outro lado, o Grêmio 
vem de uma eliminação nas 
semifinais da Copa do Brasil 
para o Flamengo. No Bra-
sileirão, porém, o time está 
bem. A equipe está na terceira 
colocação, com 33 pontos.

palpável em uma temporada 
repleta de frustrações. O pri-
meiro capítulo desta série 
será contra o Coritiba. Nas 
rodadas seguintes, o Fla tem 
pela frente Internacional, Bo-
tafogo e Athletico-PR.

“Quando se passa por essas 
turbulências, você sai mais 
forte. Não adianta nada vir 
falar, a gente ir para Curitiba 
e não fazer um grande jogo. 
Temos de ir buscar os três 
pontos, em um jogo que é ex-

tremamente difícil”, afirmou o 
zagueiro Fabrício Bruno, após 
o triunfo sobre o Grêmio, na 
semifinal da Copa do Brasil.

As “turbulências” às quais 
o jogador se refere conta com 
dois episódios de agressão na 

delegação – do preparador fí-
sico Pablo Fernández em Pedro 
e a briga Gerson x Varela –, 
eliminação nas oitavas da Li-
bertadores e protestos da tor-
cida que vêm ganhando corpo. 
(Com UOL)

Jogadores do Flamendo 
durante o treino sexta-
feira, no Ninho do Urubu

 Raul Baretta/Santos FC

No Maracanã, Vasco tem casa 
cheia na volta da sua torcida 

O Maracanã, neste 
domingo (20), estará 
completamente lotado. A 
torcida do Vasco esgotou 
todos os ingressos para 
o jogo contra o Atlético-
-MG, às 10h (de MS), em 
menos de 24h, já que 
a venda se iniciou na 
noite de quinta-feira (17). 
A expectativa é de que, 
aproximadamente, 60 
mil pessoas estejam no 
estádio.

O jogo marca o reen-

contro do Vasco com o 
seu torcedor em partidas 
como mandante. A última 
vez que o Cruz-Maltino 
teve público foi na der-
rota para o Goiás, em São 
Januário, que terminou 
em confusão e violência.

Desde então foram 
quatro jogos com por-
tões fechados por causa 
da punição imposta pelo 
STJD: Cuiabá, no Luso-
-Brasileiro, Cruzeiro, 
Athletico e Grêmio, em 

São Januário. O estádio 
está interditado pelo Jui-
zado do Torcedor e dos 
Grandes Eventos, após 
denúncia do Ministério 
Público.

O Vasco conseguiu 
mandar o jogo no Mara-
canã após uma intensa 
batalha judicial, vencida 
na quinta-feira, quando o 
clube conseguiu derrubar 
um efeito suspensivo con-
seguido por Flamengo e 
Fluminense. (Do Lance!)

Divulgação

Francês Payet 
durante treino 
do Cruz-Maltino, 
sexta-feira
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Alemão
9h30 – Bundesliga: 
Union Berlin x Mainz 
05 – Onefootball e 
Nosso Futebol

Feminino
6h – Copa do Mundo: 
Espanha x Inglaterra 
(fi nal) – Globo, YouTube/
Twitch e SporTV
10h30 – Gaúcho: 
Juventude x Cruzeiro – YouTube 

Brasileirão
10h – Vasco x Atlético/MG – 
Premiere
15h – Coritiba x Flamengo –
Globo e Premiere
15h – Santos x Grêmio –
Premiere
15h – Bahia x RB Bragantino – 
Premiere

Argentino
15h – Copa de la liga: Rosario 
Central x Atlético Tucumán – 
Star+
20h – Copa de la liga: 
Argentinos Jrs. x River Plate –
ESPN4 e Star+

Inglês
9h – Aston Villa x Everton –
ESPN4 e Star+
11h30 – West Ham x Chelsea –
ESPN e Star+

Francês
7h – Lille x Nantes – Star+
11h – Monaco x Strasbourg – 
ESPN2 e Star+

Espanhol
11h30 – Girona x Getafe – Star+
13h30 – Barcelona x Cádiz – 
ESPN e Star+
15h30 – Betis x Atlético Madrid 
– ESPN4 e Star+

Italiano
12h30 – Roma x Salernitana – 
ESPN4 e Star+
12h30 – Sassuolo x Atalanta – 
Star+
14h45 – Lecce x Lazio – Star+
14h45 – Udinese x Juventus – 
Star+

Voleibol
15h – Sul-Americano Feminino: 
Chile x Colômbia – DSports
17h30 – Sul-Americano 
Feminino: Brasil x Argentina –
DSports e SporTV2

Judô
10h – Grand Prix (fi nais) – 
SporTV3

Tênis
16h30 – ATP 10 de Cincinnatti: 
fi nal – ESPN2 e Star+

Futsal
10h – LNF: Campo Mourão 
x Esporte Futuro – YouTube e 
NSports
13h – Taça Brasil (Divisão 
Especial): House Via Motos x 
ESMAC Ananindeua – YouTube
14h45 – Taça Brasil (Divisão 
Especial): Praia Clube x Jijoca –
YouTube
19h15 – Taça Brasil (Divisão 
Especial): Pato x São Paulo – 
YouTube

Esportes a Motor
6h – Moto 2: GP da Áustria 
(corrida) – ESPN4 e Star+
7h30 – Moto GP: GP da Áustria 
(corrida) – ESPN4 e Star+
8h – Mundial de Motocrosse: 
GP da Holanda (corrida 1) – 
BandSports
10h30 – AMG Cup Brasil: etapa 
não informada – BandSports
15h – Nascar Cup Series: GP de 
Watkins Glen – BandSports

Beisebol
19h – MLB: Phillies x Nationals 
– ESPN3 e Star+

SEGUNDA (21)
Brasileirão
19h – Goiás x Athletico/PR – 
Premiere

Argentino
17h – Copa de la liga: Huracán 
x Banfi eld – Star+

Inglês
15h – Crystal Palace x Arsenal 
– Star+

Espanhol
13h – Alavés x Sevilla – ESPN2 
e Star+
15h30 – Granada x Rayo 
Vallecano – Star+

Italiano
12h30 – Torino x Cagliari – Star+
14h45 – Bologna x Milan –
ESPN4 e Star+

Futebol Americano
20h – NFL (pré-temporada): 
Ravens x Commanders – ESPN2 
e Star+

Veja na TV Às 11h30, Alemão: Eintracht Frankfurt x Darmstadt – 
YouTube/Facebook, TV Cultura e Onefootball

Reprodução

Fonte: ondeassistir.net.br e SporTV

SucessoSauditão

Atletismo

Fifa vê maior Copa da história, exalta investimento e celebra 32 seleções

Caminho sem volta

ESPORTES

Luiza Sá
UOL/Folhapress

 A Fifa vê a Copa do Mundo 
de 2023 como a maior e melhor 
da história. O torneio termina 
neste domingo (20), com a final 
entre Espanha e Inglaterra, 
a partir das 6h (de MS), em 
Sidney (AUS).

Além do aumento da com-
petitividade e do sucesso do 
formato com 32 seleções, a 
entidade também analisa que 
o torneio na Austrália e Nova 
Zelândia representará uma 
mudança de investimento.

Este foi o primeiro ano com 
32 seleções. Nas duas edições 
anteriores foram 24 e nas de-
mais, 16. Para a entidade, o 
formato foi um sucesso.

A Fifa exaltou as campa-
nhas das seleções estreantes 
e também das africanas, com 
três classificadas ao mata-
-mata.

A expectativa é que o su-
cesso aumente não só o inves-
timento de marcas e das con-
federações em melhores cam-
peonatos locais, mas também 
em acordos de TV. A entidade 
acredita que o Mundial será 
um ponto de virada em termos 
de investimentos nos países na 
modalidade.

A Fifa vendeu todas as 
cotas comerciais da Copa, que 
cresceram de 12 para 30 em 
quatro anos.

A entidade mira 2 bilhões 

de pessoas assistindo à final.
A semifinal do Mundial foi 

o programa mais assistido da 
história da TV australiana.

Dinheiro
A Fifa vai pagar a maior 

premiação da história do tor-
neio, com US$ 110 milhões às 
federações, o equivalente a 
cerca de R$ 547 milhões.

Desse montante, US$ 61 
milhões (R$ 303,5 milhões) 
serão divididos entre as 
equipes, enquanto US$ 49 
milhões (R$ 243,8 milhões) 
ficarão com as jogadoras, 
uma premiação individual e 
inédita até então.

O valor é três vezes maior 
do que 2019 e dez vezes os 
números de 2015. Na Copa 
do Mundo do Catar em 2022, 
a Fifa distribuiu US$ 440 mi-
lhões (aproximadamente R$ 
2,2 bilhões), quatro vezes mais.

No discurso de abertura da 
Convenção de Futebol Femi-
nino, Gianni Infantino, presi-
dente da Fifa, afirmou que a 
entidade investiu US$ 1 bilhão 
(R$ 4,98 bilhões) em desenvol-
vimento da modalidade.

“Aumentamos as contri-
buições e premiações para 
US$ 152 milhões (R$ 756,49 mi-
lhões). Em duas edições desde 
2015, multiplicamos por 10. O 
feminino e masculino tiveram 
as mesmas condições de ser-
viço, a igualdade foi atingida 
em termos de centro de trei-

namento e estrutura”, disse.

Qualidade elevada
O Mundial mostrou uma 

queda na média de gols, pas-
sando para 2,58 por jogo, 
contra 2,77 em 2019 e 2,79 em 
2015 (dentro dos 90 minutos 
de partida). Este fator foi visto 
como algo positivo pelo au-
mento na competitividade.

O desenvolvimento das go-
leiras também foi algo apon-
tado durante toda competição, 
não só por especialistas, mas 
também pelas atletas. O Mun-
dial 2023 apresentou um au-
mento de defesas por partida, 
71,2% (contra 68% em 2019).

“Nós vimos jogos competi-
tivos. As pessoas me perguntam 
qual foi o momento de grande 
inspiração e eu digo que foi 
o Marrocos. A narrativa desta 
Copa do Mundo é competitivi-
dade, equilíbrio, paridade. Nós 
vemos os gigantes caindo, nós 
vemos novas jogadoras vindo, 
os estreantes indo bem”, disse 
a bicampeã mundial Jill Ellis.

“O que eu espero é que 
voltem para o seu país e seja 
apenas o primeiro passo para 
o desenvolvimento e cresci-
mento. Agora eles têm um 
gosto disso. Isso vai inspirar a 
paixão em seu país, com as pe-
quenas jogadoras que querem 
se juntar e jogar. É aí que eu 
espero que isso continue a 
crescer. E nós veremos o pró-
ximo ano”, completou Ellis.

O Al-Taawoun venceu o Al-
-Nassr por 2 a 0, fora de casa, 
na 2ª rodada do Campeonato 
Saudita 2023/24. Os gol da 
partida foram marcados por 
Tawamba, aos 19 minutos do 
primeiro tempo, e por Bahu-
sayn, aos 53 da etapa final.

Com a vitória, o Al-Taa-
woun conquista sua primeira 
vitória na competição e sobe 
para a 4ª posição na tabela, 
com 4 pontos. Já o Al-Nassr 
perde sua segunda partida 
consecutiva e fica na 15ª 
posição, sendo o primeiro 
time fora da zona de rebai-
xamento.

Como foi o jogo
O Al-Taawoun fez um 

grande primeiro tempo, co-
roado pelo gol de Tawamba. 
Mateus cobrou escanteio e 
o atacante apareceu livre 
na pequena área para ca-
becerar.

A equipe visitante marcou 
bem e encaixou bons contra-
-ataques, principalmente 
com Mateus, que desper-
diçou duas boas chances.

Aos 53 minutos do se-
gundo tempo, o árbitro 

marcou um pênalti para o 
Al-Nassr, mas após revisão 
do VAR, corrigiu seu erro e 
anulou a marcação.

Na etapa final, o Al-Nassr 
cresceu de rendimento e 
pressionou em busca do em-
pate, empilhando oportuni-
dades seguidas com seus 
atacantes. 

O goleiro do Al-Taawoun, 
Maílson, fez grandes defesas 
e a zaga bloqueou tentativas 
do Al-Nassr. Anderson Ta-
lisca teve uma grande opor-
tunidade de cabeça, mas 
mandou para fora.

Cristiano Ronaldo fina-
lizou na trave antes de ser 
flagrado em posição irregular 
e Mané balançou as redes 
nos acréscimos, também im-
pedido.

Aos 50 do segundo tempo, 
o Al-Taawoun acabou com as 
esperanças de empate do Al-
-Nassr. Al-Fatil saiu jogando 
errado, Mateus tocou por 
elevação e Sattam driblou o 
goleiro, tocando para trás. 
Bahusayn bateu de primeira 
e Sultan tentou salvar em 
cima da linha, mas a bola 
entrou. (UOL/Folhapress)

Folhapress

Um brasileiro subiu ao 
pódio na primeira prova do 
Mundial de atletismo, que 
teve início na manhã de sá-
bado (19), em Budapeste, na 
Hungria. Caio Bonfim com-
pletou a disputa de 20 quilô-
metros da marcha atlética na 
terceira colocação.

Bronze em 2017, no Mun-
dial de Londres, ele voltou 
a conquistar medalha dessa 
cor. Desta vez, porém, aos 32 
anos, obteve a melhor marca 
de sua carreira, também 
o recorde brasileiro, com 
1h17min47.

A vitória em Budapeste 
ficou com o espanhol Álvaro 
Martín, que fez uma prova 
consistente e fechou o per-
curso em 1h17min32. Ele foi 
seguido pelo sueco Perseus 
Karlström, que obteve a 
marca de 1h17min39.

Caio Bonfim se manteve 
em boas colocações durante 
toda a disputa. Na metade 
inicial, esteve em um pelotão 
que seguia a distância o ja-
ponês Ikeda Koki. Este, no 
entanto, não pôde suportar 
o ritmo e terminou a compe-
tição apenas em 15º lugar.

Ultrapassado por Martín, 
o brasiliense passou a brigar 
pela prata com Karlström. Ele 
já tinha duas faltas, porém, 
por, segundo os juízes, ter ti-
rado os dois pés do chão. Uma 
terceira lhe renderia punição 
de dois minutos.

O brasileiro, então, adotou 
estratégia mais conserva-
dora para assegurar um 
lugar no pódio, objetivo que 
alcançou, ainda assim, com 
quebra de recorde. “Eu tive 
que ser inteligente. Achei 
mais seguro chegar bonito 
tecnicamente e pegar a me-
dalha”, afirmou.

Caio Bonfim conquista 
medalha de bronze no 
Mundial de Budapeste

Caio Bonfim bate 
recorde brasileiro 
nos 20 km da 
marcha atlética 

Stina Blackstenius 
participou dos gols da 
vitória sueca sobre a 
Austrália em disputa 
do 3º lugar

Wagner Carmo/CBAt

Suecas superam 
anfitriãs pelo 
terceiro lugar

A Suécia não deixou se 
abalar pela forte presença 
da torcida anfitriã e venceu 
a Austrália por 2 a 0, no 
sábado (19), pela disputa 
de terceiro lugar. A par-
tida aconteceu no estádio 
de Suncorp, em Brisbane 
(AUS), com a presença de 
quase 50 mil torcedores.

Os gols da partida 
foram marcados por Fri-
dolina Rolfo, de pênalti, e 
Kosovare Asllani.

Com o resultado, a Su-
écia assegurou a medalha 
de bronze pela quarta vez 
em sua história. A equipe 
subiu no pódio em terceiro 
lugar nas Copas de 1991, 
2011 e 2019. Porém, o me-
lhor resultado ocorreu em 
2003, quando ficou com o 
vice.

Só de ter chegado à se-
mifinal, a Austrália já havia 
feito sua melhor campanha 
na história, então o quarto 
lugar consolidou o feito. 
Termina aqui a jornada 
da anfitriã que mobilizou 
o Mundial com estádios 
lotados e atuações emo-
cionantes.
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Completo, time de CR7 é 
surpreendido e perde outra
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65%Seminário

Valor Bruto

Montante é 3,3% maior que no 
mesmo período de 2022

Consumo de pescado 
cresce no Brasil

Algodão brasileiro pode alcançar a liderança 
nas exportações, destaca diretor da Ampasul

MS deve obter 
R$ 69,6 bilhões em 
renda agropecuária 

neste ano

No levantamento da 
Conab, a projeção é de 
safra recorde, de 27,3 
milhões de toneladas de 
grãos, em Mato Grosso 
do Sul. O resultado se 
deve tanto ao aumento 
da produtividade, de 
16,2% e à expansão de 
área, da ordem de 5,9%, 
em todas as culturas, em 
relação ao ano passado. 
Esse crescimento, da 
área de grão,s passou de 
5,8 milhões de hectares 
de área plantada, em 
2022, para 6,2 milhões de 
hectares, em 2023.

Na alocação 
por atividades, 
77% dos recursos 

foram destinados à 
agricultura, enquanto 
23% foram direcionados 
à pecuária. Na 
operação de custeio, 
a sojicultura foi a 
principal beneficiada, 
captando 43% dos 
recursos (equivalente a 
R$ 6,4 bilhões), seguida 
pelo milho, que utilizou 
20,5% (correspondente 
a R$ 3,06 bilhões). 
Das instituições que 
disponibilizaram 
recursos, as públicas 
contribuíram 
significativamente, 
fornecendo R$ 11,2 
bilhões, ou seja, 79% do 
montante total.

Produção
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de AGRONEGÓCIOS

Suzi Jarde

O VBP (Valor Bruto da 
Produção Agropecuária) es-
perado para este ano, em 
Mato Grosso do Sul (MS), 
com base nas informações de 
julho, é de R$ 69,6 bilhões. O 
volume é 3,3% superior aos R$ 
67,4 bilhões obtidos em renda 
agropecuária no ano passado. 
Os dados são do MAPA (Minis-
tério de Agricultura e Pecu-
ária). Os resultados colocam 
o Estado como líder em indi-
cadores positivos no país.

Outro índice favorável foi 
na captação de recursos para 
o setor rural. De acordo com 
a Matriz de Crédito Rural do 
Banco Central do Brasil – 
Bacen, o Estado conseguiu 
captar R$ 22,5 bilhões, equi-
valendo a 6,4% dos R$ 346,9 
bilhões empregados em ope-
rações de crédito rural no 

país. Isso coloca MS na 7ª 
posição nacional. Os dados, 
divulgados pela Aprosoja/MS 
(Associação de Produtores 
de Soja de Mato Grosso do 
Sul), por meio do Boletim de 
Crédito Rural, ressaltam a im-
portância dos recursos para 
o desenvolvimento das ativi-
dades produtivas no Estado.

Para o secretário de Estado 
de Meio Ambiente, Desenvol-
vimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Se-
madesc), Jaime Verruck, o 
aumento na busca pelo cré-
dito rural já é uma resposta 
dos produtores às mudanças 
feitas neste ano, no Plano 
Safra. 

“As mudanças implemen-
tadas no Plano, com incentivo 
à adoção de práticas sus-
tentáveis também ampliou a 
busca de recursos por parte 
dos produtores. Esse escopo 

de sustentabilidade permitiu 
que os produtores buscassem 
mais crédito, em novas moda-
lidades”, salientou. 

Atividades
O destaque ficou com as 

lavouras que têm estimativa 
de render R$ 50,4 bilhões 
neste ano, percentual 8,2% 
superior a 2023. A soja puxa 
o índice com rendimento es-
timado em R$ 29,8 bilhões e 
alta de 28,3%. Já a pecuária 
estadual deve ter ganhos de 
R$ 19,1 bilhão.

Segundo o levantamento de 
julho de 2022 a junho de 2023, 
que abrange o Plano Safra 
22/23, houve um acréscimo de 
15% na utilização de recursos 
em comparação com o mesmo 
período do Plano Safra ante-
rior. A operação de custeio 
foi a modalidade mais empre-
gada, representando 67% do 

total utilizado, seguida por 
investimento (20%), comer-
cialização (12%) e industria-
lização (1%).

Para o secretário Jaime 
Verruck, os números do agro-
negócio sul-mato-grossense 
reforçam a força do segmento, 
na economia nacional e verde. 
“Seja no crescimento do VBP, 
ou mesmo na busca por cré-
dito rural, os dados apontam 
que o Estado segue firme 
em desenvolvimento de uma 
agricultura moderna 4.0. Por 
isso, é cada vez mais impor-
tante que o Estado mantenha 
os esforços para facilitar o 
acesso aos recursos de linhas 
de crédito, com juros compa-
tíveis e incentive a produção 
com programas consistentes, 
ampliando tanto a produção 
na agricultura empresarial 
quanto na familiar”, ressaltou 
o secretário.

O diretor-executivo da 
Ampasul (Associação Sul-
-Mato-Grossense de Pro-
dutores de Algodão), Adão 
Hoffmann, durante o 2º 
Simpósio sobre Sistemas 
Intensivos de Produção, em 
Campo Grande, debateu a 
respeito das exportações de 
algodão. Ele representou a 
Abrapa (Associação Brasi-
leira dos Produtores de Al-
godão e pelo Ministério da 
Agricultura e Pecuária). 

Segundo ele, o Brasil, que 
atualmente ocupa a segunda 
colocação nas exportações 
de algodão, conseguirá ul-
trapassar os EUA quando 
fizer maior uso da irrigação, 
no sistema de produção, que 
proporcionará uma segunda 
safra de algodão mais pu-
jante, principalmente em 
MS.

“Se inserirmos irrigação, 

mantendo a soja como pri-
meira safra e carro-chefe 
da propriedade, podemos 
crescer no algodão com 
maior segurança”, explica o 
Hoffmann. Apesar do maior 
volume na segunda safra, o 
número é puxado pelo Es-
tado de Mato Grosso, uma 
vez que 87% da sua pro-
dução está concentrada na 
segunda safra. Já o Mato 
Grosso do Sul, por exemplo, 
só produz 6% do seu algodão 
durante o segundo ciclo, São 
Paulo é 11%, Minas Gerais, 
20%; Maranhão, 21% e Goiás, 
23%. Estados como Piauí 
e Bahia produzem algodão 
apenas na primeira safra. 

“Há um destaque que me-
rece atenção: a implemen-
tação da irrigação, como uma 
ferramenta estratégica para 
a segurança no processo do 
sistema produtivo com a cul-

tura do algodão. Em regiões 
onde as variações climáticas 
podem impactar significa-
tivamente a produção, a ir-
rigação se mostra essencial 
para manter a qualidade e 
a quantidade da colheita. 
Além disso, esse enfoque na 
irrigação contribui para uma 
gestão mais eficiente dos re-
cursos hídricos, garantindo 
sustentabilidade a longo 
prazo”, explica Hoffmann.

A adoção de práticas ino-
vadoras, como a captação de 
água da chuva e a criação de 
represas, tem sido discutida 
como uma maneira de im-
pulsionar a produtividade 
e a resiliência da produção 
de algodão. Embora reco-
nhecendo a necessidade de 
ajustes na legislação, espe-
cialistas enfatizam que essa 
abordagem poderia forta-
lecer a posição do Brasil, 

como um dos principais pro-
dutores globais de algodão 
de alta qualidade.

No decorrer do seminário, 
promovido pela Embrapa e 
Abrapa, Hoffmann também 
destacou o desempenho do 
algodão nacional. Segundo 
ele, tanto os produtores 
quanto a indústria têm se 
destacado globalmente, não 
somente por alcançar altos 
níveis de produtividade, mas 
por demonstrar comprome-
timento com a sustentabi-
lidade, rastreabilidade de 
mercado e a busca por opor-
tunidades de abertura em 
mercados externos. Países 
como Turquia, Paquistão, 
China, Índia, Bangladesh, 
Tailândia, Indonésia, Vietnã 
e Coreia do Sul foram citados 
como alvos para as exporta-
ções do algodão brasileiro 
até o ano de 2025.

Alana Gandra
Agência Brasil

A Semana do Pescado 
chega à sua 20ª edição, com o 
intuito de ampliar ainda mais o 
consumo de pescado no Brasil. 
Desde a primeira edição, em 
2004, o evento, criado pelo 
Ministério da Pesca e, atual-
mente, sob a organização do 
setor privado, viu aumentar o 
consumo de 6,5 quilos por ha-
bitante ao ano para 10 quilos 
por habitante/ano hoje.

“Resulta num aumento de 
65%”, disse, na quinta-feira 
(17) à “Agência Brasil” o pre-
sidente do IFC Brasil (Inter-
national Fish Congress & Fish 
Expo Brasil) e membro da co-
ordenação nacional do evento, 
Altemir Gregolin. O objetivo 
da Semana do Pescado, a ser 
realizada em todo o país no 
período de 1º a 15 de setembro 
próximo, é tornar o consumo 

de pescado uma prática coti-
diana do brasileiro.

Segundo Gregolin, dois fa-
tores contribuem neste sen-
tido. O primeiro diz respeito 
ao fato de a iniciativa, criada 
pelo governo e, agora, coorde-
nada pelo setor privado, ter se 
perpetuado por 20 anos. “Só 
esse fato mostra a importância 
que o evento tem para o setor e 
para o aumento do consumo.” 
O ex-ministro informou que 
a meta é aumentar em 30% 
o consumo em relação às se-
manas normais, com o evento 
sendo realizado em todos os 
estados brasileiros. “Descen-
tralizar mais, chegar nos pe-
quenos e médios municípios, 
dar capilaridade nacional à 
Semana do Pescado.”

A perspectiva de descentra-
lização vem sendo trabalhada 
nos últimos três anos. Gregolin 
observou que na semana deste 
ano, o objetivo é maior.

Moedas
DÓLAR              Compra      Venda            Var(%)

Dólar Comercial R$ 4,964 R$ 4,965 -0,3412
Dólar Turismo R$ 5,06 R$ 5,168 -0,2894
Euro R$ 5,4 R$ 5,401 -0,2954
Libra Esterlina R$ 6,315 R$ 6,316 -0,6762

Investimentos

OURO (BM&F): R$ 302,23 
IBOVESPA (SP): 115.408,52 +426,23 (0,37%)

Indicadores Agropecuários
@Boi Gordo (rastreado)  R$   233,50
@Vaca Gorda (rastreada) R$   212,00
Frango Congelado   R$       5,87
Frango Resfriado  R$       5,87
Suíno Carcaça Especial (kg)    R$      9,30 
Soja - Mercado Físico (sc 60kg)  R$  127,00
Milho - Mercado Físico (sc 60 kg)  R$    40,00
*Atualizado: 27/07

Cotações

Poupança 

15/08              0,3575 
16/08              0,3575 
17/08              0,3575 
18/08              0,3575 
19/08              0,3575 
20/08              0,3575 
21/08              0,3575 

Previdência Social

1 - Salário de benefício mínimo: R$ 1.320,00
2 - Salário de benefício máximo: R$ 7.507,49
3 - Renda mensal vitalícia: R$ 1.320,00
4 - Salário família por filho de ate 14 anos: R$ 59,82 para o segurado 
com remuneração mensal não superior a R$ 1.754,18
5 - Benefícios a idosos e portadores de deficiência: R$ 1.754,18

Atendendo ao art. 28 da Reforma da Previdência, foi publicada a 
Portaria Interministerial MPS/MF Nº 26, a qual estabeleceu as faixas 
de salário de contribuição e respectivos percentuais da tabela de INSS, 
válida a partir de 01 DE MAIO DE 2023, conforme abaixo:

Salário de Contribuição (R$)         Alíquota INSS      Alíquota Efetiva
até R$ 1.320,00                                   7,5%                           7,5%
de R$ 1.320,00 até R$ 2.571,29  9%              7,5% a 8,25%
de R$ R$ 2.571,30 e R$ 3.856,94           12%              8,25% a 9,5%
de R$ 3.856,95 e R$ 7.507,49                14%            9,5% a 11,68%

Nota: Embora a tabela apresente percentuais que variam de 7,5% a 
14%, considerando o desconto progressivo, a ALÍQUOTA EFETIVA de 
desconto não irá ultrapassar os 11,68%.

Imposto de Renda Retido na Fonte

Descontos
Base de Cálculo Mensal (R$)  Alíquota (%)  A deduzir (R$)
Até R$ R$ 2.112,00  Isento 
De R$ 2.112,01 a R$ 2.826,65  7,5%  R$ 158,40
De R$ 2.826,66 a R$ 3.751,05  15%  R$ 370,40
De R$ R$ 3.751,06 a R$ 4.664,68  22,50%  R$ 651,73
Acima de R$ R$ 4.664,68   27,50%  R$ 884,96

Deduções da Declaração Anual
1) O desconto por dependente é de R$ 189,59.

TR diária (%)
Dia
15/08            0,5000
16/08            0,5000
17/08            0,5000
18/08            0,5000
19/08            0,5000
20/08            0,5000
21/08            0,5000

Fonte: noticiasagricolas.com.br

Fonte: Infomoney

Tempo

Fonte:   climatempo.com.br

NO ESTADO

NO BRASIL Cidades                  Min          Máx. 

Cuiabá 24° 35º

São Paulo                  16º           24º

Brasília                      17º          31º

Rio de Janeiro            20º          33º

Cidades    Min.   Máx.      
Campo Grande 19°   26°
Dourados   17°   27°
Corumbá              21°             28°
Maracaju       17°         28°
Ponta Porã       16°        25°
Três Lagoas      19°       29°
Mundo Novo            18°            28°

NO BRASIL

Corumbá

Maracaju
Campo Grande

Três Lagoas

Dourados

Mundo 
Novo

Ponta Porã

CAMPO GRANDE
Sol com muitas nuvens durante o 
dia. Períodos de nublado, com chuva 
a qualquer hora.

Umidade relativa do ar
mín.: 29% máx.: 51%

Indexadores Financeiros

UFERMS (CG)  Dezembro Janeiro  Variação
Valor em R$  35,49 36,43 –
IPC (CG)  Novembro Dezembro  Acum. Ano
Percentual de aumento   0,59% 1,54% –
IPC-DI (FGV)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)    0,94% 1,07% –
IPC (FIPE)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)    1,03%    0,79%  –
INCC-DI (FGV)  Novembro  Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  8,28%  8,81% –
IGP-DI (FGV)  Novembro  Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  2,64% 0,76% –
IGP-M (FGV)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  3,28% 0,96% –
INPC (IBGE)  Outubro Novembro  Acum. Ano
Variação (%)   0,89%   0,95% –
IPCA (IBGE)  Outubro Novembro   Acum. Ano
Variação (%)  - 0,86%   0,89% –
TR Mensal (Bacen)  Dezembro Janeiro Acum. Ano
Variação (%)  0,0000 0,0000  0,0000%
TJLP  Janeiro Março Acum. Ano
Valor mensal (%)  4,39% 4,39%  – 
UAM - MS  Dezembro  Janeiro Variação
Valor em R$  4,8503 4,9783  –
Taxa SELIC  Novembro Dezembro Acum. Ano
  0,1573%  0,1730%  –
CUB (Sinduscon)  Outubro Novembro Acum. Ano
Variação no período (%)  1,47% 1,14% –
POUPANÇA  Novembro  Dezembro Variação
Variação (%)  0,5000% 0,5000% 00000              

Agosto de 2023
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FIM DA POSE   

NA LEMBRANÇA 

*Colaborou com a coluna Edson Moraes.

O ex-prefeito de Ribas do Rio Pardo José Domingues 
Ramos, o Zé Cabelo (PSDB), ficou de crista baixa depois de 
ser preso numa operação policial de combate à corrupção. 
Polêmico e vez por outra envolvido em travessuras proi-
bidas por lei, parece que agora a bordoada foi mais doída.    

PENSAMENTO DO DIA   

SEM-NOÇÃO   

GESTORES PÚBLICOS  

RECOMENDO   

DIAS SEGUINTES   

CRÉDITO DADO  

Wassef confirma viagem aos EUA para comprar Rolex e 
devolvê-lo à União, mas nega ter feito “operação de resgate” a 
mando de assessor de Bolsonaro (PL). Agora, o próprio Mauro 
Cid diz que vai confessar que vendeu as joias a mando de Bolso-
naro. Depois dessa, dizer o quê? Simplesmente, um bom domingo 
e preparem-se para o que está por vir. Haja imaginação!   

No maior evento das práticas de compras públicas, as modifi-
cações da nova lei de licitações e ministros do Tribunal de Contas 
da União, entre eles, Benjamin Zymler e Bruno Dantas, estarão 
presentes. O Senacop 2023 – Seminário Nacional de Compras 
Públicas vai acontecer de 20 a 22 de novembro, no Palácio Popular 
da Cultura. Além dos três dias de eventos, os convidados terão, 
na abertura, show com Paulo Ricardo, ex-RPM. A inscrição já 
está disponível no portal www.senacop.com.br.    

A melhor pedida para um fim de tarde de inverno é da Doces 
Momentos. Doces e salgados maravilhosos, com bebidas quentes 
ou frias. A coxinha, com massa de batata e recheada com coxa 
de frango e catupiry, é um sucesso. Aconselho reserva. A procura 
está muito grande na loja da rua Bom Pastor, com a rua Dr. Ar-
mando da Cunha, 298, em Campo Grande.   

A senadora Soraya Thronicke (Podemos) tornou-se uma 
das mais odiadas ex-bolsonaristas e é alvo de pesada fuzilaria 
por parte dos fãs do ex-presidente. A parlamentar vem ficando 
cada vez mais certeira e ferina nos discursos e declarações 
contra as condutas de Jair Bolsonaro (PL).   

A Feira da Bolívia comemorou 18 anos de batismo no 
domingo passado (13). E foi correta e necessária a atitude 
dos organizadores da abrirem os microfones no palco para 
a ex-vereadora Maria Emília Sulzer falar de sua alegria por 
ser uma das frequentadoras. Afinal, foi ela que, durante o seu 
mandato na Câmara Municipal, apresentou o projeto que dá 
a denominação do espaço.   

Nem todas as tempestades vêm para atrapalharem sua vida. 
Algumas vêm para limparem seu caminho.   

O ator José Wilker completaria, hoje, 79 anos. Nascido em 
Juazeiro do Norte, no Ceará, ele começou sua carreira fazendo 
figuração no teleteatro da TV Rádio Clube, do Recife, aos 13 
anos. Em 1965, estreou no cinema, na filmagem de “A Falecida”, 
de Leon Hirszman. Seis anos mais tarde, foi a vez de atuar pela 
primeira vez na televisão, na novela “Bandeira 2”. Deixou-nos 
em 5 de abril de 2014, em sua casa, na cidade do Rio de Janeiro, 
vítima de um infarto fulminante. Premiado como ator e diretor, ele 
definia a sua polivalência artística da seguinte forma: “Aqui, no 
Brasil, temos que cruzar e cabecear, mas eu tenho muito prazer 
naquilo que faço, é ótimo trabalhar com isto”.   

*Textos, notas e fotos publicados nesta página são de responsabilidade do colunista.

SANTA CASA DE CAMPO GRANDE CELEBRA 106 ANOS SANTA CASA DE CAMPO GRANDE CELEBRA 106 ANOS     

A quinta-feira, 17 de agosto, foi um dia de festa para o maior hospital 
público de Mato Grosso do Sul, a Santa Casa de Campo Grande. Isso 

mesmo, aquele hospital que começou pequenininho, lá nas proximidades da 
avenida Mato Grosso com a Rui Barbosa, mas que, desde seus primeiros 
dias, nasceu com o espírito de salvação, pois é referência principalmente nas 
especialidades de alta complexidade, realizando procedimentos cirúrgicos 
complexos com maior precisão, agilidade e de forma menos invasiva ao 
corpo humano. Comemorou seus 106 anos em grande estilo. Todo o estado 
depende dos serviços prestados por este hospital que está em sintonia com 
os tempos atuais, modernizando-se para fazer frente às necessidades dos 
sul-mato-grossenses. A noite foi marcada por discursos emocionados das 
autoridades presentes, que enalteceram a relevância da Santa Casa para a 
comunidade e o estado de Mato Grosso do Sul. “Muitos passaram por este 
hospital na condição de médicos para aprender, ensinar, curar e poder ser 
um pouco melhor do que somos”, discursou o senador Nelsinho Trad (PSD), 
que já fez parte do corpo clínico da instituição. Fale sério: Quem não conhece 
alguém que nasceu, se operou, se internou ou fez ao menos um atendimento 
na Santa Casa? Certeza de que vai ser difícil para qualquer nativo da cidade 
completar essa tarefa. “É uma conquista para a sociedade de Mato Grosso do Sul ter um hospital que já nasceu com o espírito 
de salvação. A comunidade pode dar o testemunho de quantas vidas passaram por este local, quantas crianças iniciaram seu 
caminho por aqui, quantos transplantes foram feitos com sucesso. E por amor à Santa Casa, continuaremos este trabalho tão 
maravilhoso de salvar vidas”, ressaltou a presidente, advogada Alir Terra Lima. O evento encerrou-se com a apresentação 
da música de Milton Nascimento, “Maria, Maria”, interpretada pelo tenor Santiago Villalba, encerrando a cerimônia com 
sentimentos de gratidão, respeito e reconhecimento a todos que fizeram e fazem parte da história da Associação Beneficente 
Santa Casa de Campo Grande. Confira alguns flashes...   

O vice-presidente da Santa Casa, Jary Castro, com a 
presidente, Alir Terra, e o titular da coluna, o jornalista 
Fernando Soares   

O deputado federal Geraldo Resende (PSDB) com o presidente do TJ MS, 
Sérgio Fernandes Martins, e o senador Nelsinho Trad (PSD)   

O ex-presidente da Santa Casa, Pedro Chaves dos Santos Filho, com sua 
filha, diretora da faculdade Insted, Neca Bumlai   

O vereador e médico de Campo Grande, Victor Rocha (PP) e o secretário 
de Estado de Saúde, Maurício Simões   

O deputado federal Luiz Ovando (PP) e o médico Leonildo Herrero Perandre   

O juiz de Direito de MS, Atílio César de Oliveira Júnior e a esposa, 
presidente do IMPCG, Camilla de Oliveira   

Casal que admiro, Tereza e o presidente do Hospital São Julião, Carlos 
Melke   

Palmas para Tabatha 
Fiorini que, hoje, colhe 
mais uma primavera 
de sua vida. Ao lado 
do marido, Marco 
Aurélio Santullo, com 
quem forma um casal 
superelegante e poderoso, 
ela celebra a vida. 
Cumprimentos da coluna    

Fotos: Gabriel Santos

Gabriel Santos
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Autor  
Wildes Ferreira 
se inspirou nos 

patrimônios para 
criar quadrinhos 

Ana Cavalcante

O gibi “Monumentos de 
Campo Grande: Uma Narra-
tiva Histórica”, de autoria de 
Wildes Ferreira e ilustrado 
por Alcir Alves, foi inspirado 
em 49 patrimônios públicos, 
que contam a trajetória de 
Campo Grande e estão dis-
tribuídos em praças, par-
ques e logradouros. O autor, 
com o apoio da Prefeitura de 
Campo Grande, promoveu a 
distribuição de 27 mil exem-
plares do gibi em escolas da 
Reme (Rede Municipal de 
Ensino). A iniciativa foi rea-
lizada na última quinta-feira 
(17) deste mês, dia do pa-
trimônio cultural, com dupla 
comemoração: celebrar os 
monumentos e o aniversário 
da Capital, que completa 124 
anos no dia 26 de agosto. 
A história em quadrinhos 
foi contemplada pelo FMIC 
(Fundo Municipal de Incen-
tivo à Cultura), por meio da 
Sectur (Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo), que 
possibilitou as entregas dos 
exemplates que, a princípio, 
foram realizadas na escola 
Luís Antônio de Sá e obteve 
uma recepção entusiasmada 
dos alunos.  

A parceria resultou em 
mais de uma ação positiva, 
os quadrinhos agora também 
compõem a grade extracurri-
cular das escolas. “Estou com 
o gibi pronto há anos e agora, 
que ele foi contemplado pelo 
FMIC, consegui a oportuni-
dade de pública-lo. Fizemos 
a distribuição em homenagem 
ao dia do patrimônio público 
e em celebração ao aniver-
sário da Capital. Foram 27 
mil exemplares entregues aos 
alunos da Rede Municipal de 
Ensino. Além disso, ele pas-
sará a ser um material extra-
curricular, uma leitura com-
plementar para as crianças 
dessas escolas”, comemora o 
idealizador, com entusiasmo.

Segundo Wildes, a inicia-

tiva superou as ex-
pectativas e houve 
muito entusiasmo, 
além de uma identi-
ficação imediata por 
parte dos alunos. 
“A receptividade deles foi 
muito acima das expecta-
tivas, porque as histórias 
são interessantes, mas as 
personagens que, coinciden-
temente, são minhas filhas, 
fazem toda a diferença. São 
crianças contando uma his-
tória. Elas fazem um passeio 
pela cidade enquanto falam 
sobre a história dos monu-
mentos e acredito que isso 
fez com que as crianças ti-
vessem uma identificação de 
imediato. Foi excelente! Acho 
que o estímulo é esse, o fato 
de serem crianças narrando 
uma história, isso influenciou 
as outras a quererem saber 
também”, pontua Wildes.

Os quadrinhos foram en-
tregues a alunos da 4ª a 7ª 
série e, conforme a secre-
tária municipal de Cultura 
e Turismo, Mara Bethânia 
Gurgel, a importância em en-
sinar às crianças sobre os 
monumentos históricos vai 
além do conhecimento, é uma 
forma de conversar sobre 
zelo e responsabilidade com 
a cidade. “Os monumentos 
históricos de Campo Grande 
são de todos nós e, sendo 
assim, é responsabilidade de 
cada um aprender a zelar 
por eles. Tenho certeza de 
que este gibi será um grande 
aliado dos alunos na aprendi-
zagem, pois traz a história da 
nossa Capital de uma forma 
divertida e de fácil leitura”, 
pontua a secretária.

Inspiração pela cidade
Após um longo período de 

pesquisa intensa, registros 
fotográficos e produções tex-
tuais, o economista, advogado 
e idealizador do gibi, Wildes 
Ferreira, conseguiu reunir 
o material necessário para 
narrar a história da Capital. 

De maneira lúdica e imagi-
nativa, leva até a criançada 
o sentimento de pertenci-
mento em relação à cidade e 
o conhecimento de maneira 
divertida. “Em um trabalho 
de âmbito cultural, foi me 
solicitado a elaboração de um 
plano de cultura, que perdu-
rasse por 10 anos em Campo 
Grande. Então, durante esse 
período, pude reunir muita 
informação sobre a história 
e a diversidade de costumes 
e comportamentos que com-
põem a cidade. Por meio 
dessa pesquisa, pude desco-
brir muitas peculiaridades 
que eu mesmo não conhecia, 
mesmo atuando profissio-
nalmente em uma área que 
me deixava atualizado e ins-
truído de muita informação. 
Cativado diante do material 
que coletei, resolvi comparti-
lhar esse conhecimento com a 
população campo-grandense. 
Porém, foquei em um gibi 
porque acreditei que seria 
legal difundir esse conheci-
mento desde as crianças”, 
lembra.

Sobre o processo de 
criação, o idealizador explica 
que a história curiosa por trás 
dos monumentos foi o catali-
sador para que continuasse 
com a vontade de desenvolver 
o trabalho. Em cada desco-
berta nova sobre os símbolos 
que compõem os patrimônios, 
Wildes ficava impressionado, 
pois, como afirma o ideali-
zador, são monumentos que 
integram o dia a dia do campo-
-grandense e poucos sabem 
sobre o seu significado. 

“Foi a partir das minhas 
curiosidades em querer 
entender o significado dos 
símbolos que há em cada 
monumento e que eu mesmo 
desconhecia, que o projeto 

Monumentos
de Campo Grande: Uma narrativa 

histórica
Quadrinho é inspirado em 
49 patrimônios e 27 mil 
exemplares são distribuídos 
às escolas municipais 

se desenvolveu e pensei que 
muitos outros habitantes 
também pudessem não co-
nhecer. Tais constatações me 
levaram a falar com profes-
sores e acadêmicos da UFMS 
(Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul). Eu queria 
saber, por exemplo, se eles sa-
biam o significado do Paliteiro, 
porque é um monumento que 
eles convivem, mas a maioria 
não soube responder. O mesmo 
aconteceu com o Obelisco e 
diversos outros monumentos 
que estão distribuídos pela 
cidade. Esses aspectos foram 
os principais fatores para que 
a narrativa se desenvolvesse 
com foco nos patrimônios”.

Wildes ainda acrescenta que 
a intenção em desenvolver esse 
projeto surge com a vontade 

em partilhar o conhecimento 
com a população em geral. A 
partir disso, o autor acredita 
que pode ampliar e contribuir 
para um olhar mais significa-
tivo e afetuoso dos cidadãos em 
relação à cidade. “Embora seja 
um gibi, uma forma lúdica de 
narrar a história e direcionado 
mais para o infanto-juvenil, o 
propósito do trabalho é levar o 
conhecimento à população em 
geral. Acredito que, a partir do 
momento que conheço a minha 
história e a história da minha 
cidade passo a construir um 
sentimento de pertencimento, 

de vínculo com o espaço. Nutrir 
esses sentimentos, além de 
fortalecer os laços, corrobora 
para que, no futuro, a popu-
lação tenha uma relação de 
mais afeto com a cidade”.

A escolha do formato foi 
fundamental, segundo Wildes, 
pois é o que proporciona a co-
nexão mais aprofundada entre 
o leitor e a cidade, ainda mais 
por envolver, em sua narrativa, 
elementos visuais e textual. “A 
importância do gibi é que ele 
é um processo lúdico. O ima-
ginário é despertado e o leitor 
entra na história.”

Histórias 
De forma lúdica, gibi 
ensina a importância 
dos patrimônios 
públicos da Capital  

Fo
to

s:
 A

rq
ui

vo
 p

es
so

al
 W

ild
es

Pr
ef

ei
tu

ra
 d

e 
Ca

m
po

 G
ra

nd
e/

Di
vu

lg
aç

ão



ARTES&LAZERC2 Campo Grande-MS | Domingo/Segunda-feira, 20 e 21 de agosto de 2023

Chitãozinho & Xororó
comemoram a estreia de ‘As 
Aventuras de José & Durval’

Globoplay

Programa Música

Protagonizada pelos irmãos Rodrigo e Felipe Simas e pelos atores 
mirins Pedro Tirolli e Pedro Lucas, produção chega ao streaming 

Um encontro repleto de 
nostalgia poderá ser conferido 
no terceiro episódio (1993-
2003) do documentário sobre 
os 50 anos do “Fantástico”, na 
noite deste domingo. Mister 
M, o Paladino Mascarado, irá 
rever o apresentador Cid Mo-
reira, que no fim da década 
de 1990 narrava o quadro, no 
qual o Príncipe dos Sortilégios 
desvendava truques de má-
gica. Um sucesso que entrou 
para a história do programa, 
assim como os apelidos em-
pregados pelo comunicador 
ao personagem.   

“A primeira vez que eu 
vi o ‘Fantástico’, ouvi a voz 
do Cid, a forma como o pro-
grama montou o quadro, e 
achei maravilhoso. As famí-
lias se reuniam e os pais dei-
xavam as crianças ficarem 
acordadas até tarde. E elas 
nunca esqueceram disso. O 
quadro realmente tocou o 
coração das pessoas aqui no 
Brasil”, recorda o Senhor de 
Todos os Segredos. “Desde 
garoto eu ficava intrigado 
com as mágicas que eram 
feitas no circo e no teatro. 
Mister M veio satisfazer 

essa minha curiosidade”, 
completa Cid Moreira, atu-
almente com 96 anos.

Além deste momento es-
pecial, o documentário traz 
ainda uma edição especial 
de um dos quadros de humor 
mais lembrados na história 
dos 50 anos do “Fantástico”. 
Feito pela atriz Denise Fraga, 
o “Retrato Falado” entrou no 
ar pela primeira vez em maio 
do ano 2000 e se baseava em 
reproduzir na TV um fato da 
vida real protagonizado pela 
dona dessa história. Denise 
interpretará a história de 
uma jovem jornalista, con-
tratada de forma temporária 
para trabalhar no “Show da 
Vida”, e sua árdua tarefa de 
ser efetivada na equipe do do-
minical. “Eu fiquei muito feliz 
com esse convite de voltar 
a fazer o ‘Retrato Falado’ e 
poder participar da história 
desse programa que faz parte 
da minha existência. Fazer 
um dos quadros do ‘Fantás-
tico’ é um prêmio que você 
ganha na vida”, ressalta a 
atriz carioca, em depoimento 
ao documentário sobre o 
quadro que ela fez pela última 

vez no programa em 2007. 
Entre as atrações deste 

domingo no “Fantástico” está 
ainda uma entrevista exclu-
siva com Jojo Todynho. Após 
passar por uma cirurgia bari-
átrica no começo deste mês, 
a cantora recebeu em sua 
casa a repórter Renata Ce-
ribelli para contar como está 
a recuperação e a adaptação 
à nova rotina. A preparação 
começou no início de 2023, 
quando ela passou a fazer 
exercícios físicos e uma dieta 
que a fez perder mais de 20 
quilos. A artista contou que 
além da preocupação com a 
saúde, outra motivação a fez 
optar pelo procedimento: o 
sonho de ser mãe. “Eu nunca 
romantizei a obesidade”, 
frisou a cantora, que tomou a 
decisão de operar durante os 
ensaios para o quadro “Dança 
dos Famosos”, do “Domingão 
com Huck”. “Fazer a cirurgia 
foi um ato de amor comigo 
mesma”.  

Apresentado por Maju 
Coutinho e Poliana Abritta, 
o “Fantástico” deste domingo 
começa logo depois do “Do-
mingão com Huck”.

O show “As V Estações”, dos 
músicos Dado Villa-Lobos e 
Marcelo Bonfá, em celebração 
aos álbuns “As Quatro Esta-
ções” e “V” da banda Legião 
Urbana, será realizado em 21 
de outubro, a partir das 22h, 
no Bosque Expo, no Shopping 
Bosque dos Ipês. Ingressos va-
riam de R$ 75,00 a R$ 3.000,00 
(bangalô para 10 pessoas) e 
podem ser comprados no site 
cegonhaeventos.com.br e na 
loja ¼ Colchões, na avenida 
Afonso Pena, 4.393. 

No projeto ‘As V Estações’, 
os cinco elementos são confi-
gurados da seguinte forma: ar 
(confissão, entrega, espelho), 
água (amor, relacionamento, 
selfie), terra (super hits), fogo 
(política, Brasil, luta, mu-
danças) e espírito (só o amor 
salva). “Vivemos um momento 

de construção de novos ca-
minhos, o amor como conse-
lheiro, a integração do meio 
com o ambiente, o empenho 
em adiar o fim do mundo. Uma 
utópica quinta estação que 
trará novos e melhores dias”, 
explicam os músicos.  

Em 2015, quando Dado e 
Marcelo se juntaram para ce-
lebrar os 30 anos de lança-
mento dos álbuns da Legião 
Urbana, o projeto previa em 
torno de 20 shows. “Formamos 
uma banda que criou raízes 
e até agora já são sete anos 
do projeto, com duas turnês e 
centenas de apresentações”.   

A turnê ‘As V Estações’ 
conta com a seguinte banda: 
Mauro Berman (diretor mu-
sical e baixista), Lucas Vascon-
cellos (guitarra e violão), Pedro 
Augusto (teclados), André Fra-

teschi (vocal), além de Dado 
Villa-Lobos na guitarra e Mar-
celo Bonfá na bateria.  

Serviços
O show ‘As V Estações’, 

idealizado por Marcelo Bonfá 
e Dado Villa-Loboes celebra 
os álbuns ‘As Quatro Esta-
ções’ e ‘V’, da banda Legião 
Urbana. A apresentação será 
realizada em 21 de outubro, 
às 22h, no Bosque Expo, no 
Shopping Bosque dos Ipês, 
sendo que os portões estarão 
abertos a partir das 19h. A 
banda campo-grandense Naip 
encerra o espetáculo. 

A produção do show cumpre 
determinação da lei municipal 
4.341, de 29 de novembro de 
2005. O evento é realizado por 
Cegonha e Daniel Escrivano 
Produções. 

Chitãozinho & Xororó também 
estão empolgados com a che-
gada da série ao Globoplay e 
contam o que o público pode 
esperar. “Há muitos anos os 
fãs pedem para assistir a nossa 
história em um longa, mas fi-
camos pensando como contar 
mais de 50 anos de carreira 
sem perder tantos detalhes 
importantes. Na série dá para 
contar com mais detalhes 
muitos momentos especiais 
que vivemos”, comenta Xo-
roró/Durval. Para Chitãozinho/
José, “é até difícil explicar a 
emoção, a mágica que é ver a 
sua história sendo contada. É 
um privilégio de poucos, uma 
experiência muito especial”, 
reflete o artista.    

Original do Globoplay em 
parceria com a TV Globo e 
produção da O2 Filmes, “As 
Aventuras de José & Durval” 
também conta com Andréia 
Horta, Marco Ricca, Màrjorie 
Gêrardi, Larissa Ferrara, Au-
gusto Madeira, Thiago Brianti, 
entre outros. A série tem pro-
dução de Andrea Barata Ri-
beiro e Bel Berlinck, direção 
geral de Hugo Prata e direção 
de episódios de Hugo Prata 
e Kitty Bertazzi. Os roteiros 
são de Duda de Almeida, Dan 
Rosseto, Diogo Leite e Rafael 
Lessa, que assina como rotei-
rista-chefe.  

Entrevista com Chitãozinho & Xororó   

Como surgiu a ideia para 
criar a produção?  

Xororó/Durval: Há muitos 
anos os fãs pedem para assistir 
a nossa história em um longa, 
mas ficamos pensando como 
contar mais de 50 anos de 
carreira em um tempo menor, 
como é de um filme, sem perder 
tantos detalhes importantes. 
Na série dá para contar com 
mais detalhes muitos mo-
mentos especiais que vivemos.    

  
Qual foi sua reação ao ver 

a história da vida e das can-
ções transformada em série?   

Chitãozinho/José: Já as-
sistimos a todos os episódios e 
é até difícil explicar a emoção, 
a mágica que é ver a sua 
história sendo contada. É um 
privilégio de poucos, uma ex-
periência muito especial.  

  
A série mistura realidade 

e ficção. Quais lembranças 
vieram à tona?   

Xororó/Durval: São muitos 
momentos especiais, mas a 
lembrança principal foi de 
quando cantamos pela pri-
meira vez. Apesar da série 
misturar ficção e realidade, é 
difícil escolher só uma cena. As 
lembranças vêm à tona a todo 
momento.   

Conte um pouco mais 
sobre o envolvimento de 
vocês na produção.   

Chitãozinho/José: O nosso 
maior contato foi com a equipe 
de roteiristas, o diretor Hugo 
Prata e a produtora Andrea 
Barata. Todos nos deram muita 
segurança e, de acordo com o 
profissionalismo de cada uma 
das equipes, tanto do Globo-
play quanto da O2 Filmes, fi-
camos tranquilos. 

O que tem na série de 
biográfico, de vida pessoal ou 
carreira, que ainda não tinha 
sido divulgado?   

Xororó/Durval: Foi uma 
grande surpresa, uma experi-
ência muito diferente assistir 
a série. Quando assistimos a 
nossa própria história sendo 
contada, vemos detalhes que 
vivendo passaram desperce-
bidos. Vendo “de fora”, vemos 
o quanto foi sofrido, você vê a 
tristeza que a gente viveu em 
alguns momentos.  

  
Vendo a produção, o que 

falariam para a versão de 
vocês na infância?  

Chitãozinho/José: Falaria 
que valeu muito! Foi uma in-
fância saudável, com liberdade, 
em contato com a natureza, 
brincadeiras da época e, claro, 
a música que tivemos contato 
tão cedo e que foi muito impor-
tante na nossa história e prin-
cipalmente na nossa carreira.

  
Hoje, vendo a série pronta, 

como avaliam o trabalho do 
Rodrigo Simas e do Felipe 
Simas de darem vida a vocês 
na trama?   

Xororó/Durval: Gostamos 
muito da atuação deles, os 
dois são muito talentosos e o 
fato de serem irmãos, como 
nós, ajudou muito na conexão 
entre eles.   

  
E sobre Pedro Tirolli e 

Pedro Lucas?   
Chitãozinho/José: Os dois 

são muito talentosos também 
e têm um futuro brilhante pela 
frente. É muito bom que a pro-
dução tenha descoberto dois 
talentos especiais com sensibi-
lidade e atuação voltada para 
a música, eles interpretaram 
de uma forma muito profis-
sional, mesmo sendo tão novos 
e iniciando na carreira. Desejo 
muita sorte e que tenham ao 
longo da carreira uma recom-
pensa grande diante do talento 
que eles têm.     

Nesses 50 anos de car-
reira, o público acompanhou 
de perto a história e carreira 
de vocês. Com isso, o que 
acham que será mais sur-
preendente na série para os 
espectadores?  

Chitãozinho/José: A parte 
que me surpreendeu muito, 
que ficou dramática, foi dos 
momentos difíceis que pas-
samos durante a doença de 
nossa mãe, isso me impres-
sionou porque está bem inter-
pretado. Não sou uma pessoa 
que fica muito apegada ao 
passado, penso muito no fu-
turo e, reviver tudo aquilo foi 
muito emocionante, me tocou 
bastante, tenho certeza de que  
vai chegar no público.  

Fotos: TV Globo/Divulgação
Globo 

Pedro Tirolli e Pedro Lucas 
estreiam como atores com 
chave de ouro. Eles inter-
pretam Chitãozinho & Xororó, 
ou melhor: José e Durval, res-
pectivamente, nos três pri-
meiros episódios da série dra-
matúrgica “As Aventuras de 
José & Durval”, que chegaram 
juntos nessa sexta (18), ao 
Globoplay. Inspirada na traje-
tória e nas canções da famosa 
dupla, a produção original de 
oito episódios mergulha na 
obra dos artistas desde a in-
fância, quando a música já era 
presente em suas vidas, até a 
consagração, nos palcos.   

José e Durval vieram ao 
mundo com o dom de cantar e 
com a missão de mudar o rumo 
da família Lima. Com início nos 
anos 1968, a trama retrata o 
cotidiano dos protagonistas 
ainda crianças, no interior 
do Paraná, e percorre a vida 
da dupla durante as décadas 
de 70, 80 e 90, mostrando 
o convívio familiar, a paixão 
pela música, as descobertas 
ao embarcarem em turnês e 
as dificuldades enfrentadas 
até se transformarem em uma 
dupla sertaneja de sucesso.     

Nos três primeiros episó-
dios, período em que a série 
relembra a infância dos mú-
sicos, os atores mirins são 
os responsáveis por darem 
vida aos protagonistas e es-
banjam talento não somente 
na atuação como também na 
cantoria. Antes de passar no 
teste para viver José/Chitão-
zinho, Pedro Tirolli já era 
apaixonado por música. Na-
tural de Assis, o ator mora em 
Palmital, São Paulo, é cantor, 
compositor e toca violão e 
viola desde os 7. 

“É uma honra e satisfação 

interpretar dois gigantes da 
música. Essa experiência vai 
ficar marcada na minha vida 
para sempre”, diz Tirolli, que 
ainda destaca a parceria com 
seu irmão de cena: “desde 
o início, já percebemos al-
gumas semelhanças entre 
nós, tanto na forma de atuar 
como na de cantar”. “Parece 
que somos irmãos mesmo”, 
concorda Pedro Lucas. Assim 
como Tirolli, o pernambucano 
de Petrolina compartilha da 
mesma paixão. O intérprete 
de Durval/Xororó na infância 
mergulhou no universo mu-
sical desde os 2 anos de idade 
e já soltou a voz em pro-
gramas de TV, como o “The 
Voice Kids”. “A série significa 
muito para mim, mudou a 
minha vida. Foi uma experi-
ência maravilhosa mergulhar 
na história de Chitãozinho & 
Xororó”, celebra Pedro Lucas.      

A partir de 25 de agosto, 
tem início a fase adulta da 
dupla na série, com episódios 
semanais protagonizados por 
Rodrigo Simas, o José/Chitão-
zinho da ficção, e Felipe Simas, 
interpretando Durval/Xororó. 
“Assim como a maioria das 
pessoas, nós conhecíamos os 
artistas, mas desconhecíamos 
suas respectivas histórias e 
personalidades. Agora todos 
vão conhecer realmente quem 
são José e Durval”, analisa 
Felipe. Segundo Rodrigo, a 
realidade e a ficção se uniram 
para compor a trama. “O fato 
de sermos irmãos na vida real 
representa muita coisa. Para 
mim e para o Felipe é uma 
oportunidade significativa em 
nossa trajetória profissional. 
Tudo que nós dois vivemos, 
desde pequenos, não deixa 
de ter nos ajudado neste tra-
balho”, completa Rodrigo.    

José e Durval da vida real, 

José e Durval da vida real, 
Chitãozinho & Xororó também 
estão empolgados com a chegada 
da série ao Globoplay e contam o 
que o público pode esperar

Documentário sobre os 50 anos 
do ‘Fantástico’ neste domingo 
tem Mister M e Cid Moreira 

Ingressos para show de turnê 
com Villa-Lobos e Bonfá estão 
sendo vendidos a partir de R$ 75
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Fotógrafos lambe-lambes: memórias afetivas das cidades
Os lambe-lambes, como fi-

caram conhecidos, surgiram nas 
cidades no início do século 20 e 
estão nas memórias afetivas de 
várias gerações. Eram fotógrafos 
que utilizavam uma máquina com 
o laboratório acoplado, o que lhes 
permitia revelar instantaneamente 

as fotografias tiradas nos jardins 
e praças.

O apelido curioso deve-se ao fato 
de que no processo de revelação 
das imagens eles lambiam a placa 
de vidro para identificar o lado 
da emulsão ou passavam a língua 
sobre a chapa para fixar a imagem 

revelada. 
Tiveram prosperidade entre as 

décadas de 1920 e 1950 mas, em 
decorrência das transformações 
urbanas e da popularização da 
fotografia, no início dos anos 1970 
já eram considerados figuras raras 
e folclóricas. Em Campo Grande, 

fotógrafos como Índio e Roque dei-
xaram a praça Ary Coelho definiti-
vamente; outros partiram em 2020, 
em função da pandemia. Assim, 
lambe-lambes como Luís, Arceu e 
Hugo, que trabalharam por décadas 
construindo memórias, foram desa-
parecendo e poucos se deram conta. 
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Retrato 3x4 da história da fotografia em Campo Grande
Pesquisa: Rachid Waqued* – Texto: Marinete Pinheiro**

Um longo percurso
Envolvendo várias descobertas 

e avanços ao longo dos séculos, o 
desenvolvimento da fotografia vem 
desde o tempo dos antigos egípcios, 
que usavam a câmara escura. De-
pois, no século 18, uma invenção do 
francês Joseph Nicéphore Niépce 
possibilitou a fotografia permanente 
com a utilização de uma substância 
fotossensível, expondo-a por várias 
horas, para capturar a imagem. Já 
em 1830, o também francês Louis 
Daguerre desenvolveu um processo 
mais rápido e prático e, em 1840, o 
inglês William Hery Fox inovou, com 
o processo do calótipo que permitiu 
a criação de cópias usando papel 
sensível à luz. Isso marcou o início 
da fotografia negativo-positivo. De 
1850 em diante, os processos fo-
tográficos continuaram evoluindo, 
com o desenvolvimento de lentes, 
impressões, popularização das câ-
meras de mão e ainda a substituição 
das placas de vidro por películas 
flexíveis. 

No século 20, a fotografia se 
tornou totalmente popular e aces-
sível, primeiro com a introdução 
das câmeras de filme, depois com 
a chegada das câmeras digitais e, 
finalmente, com os celulares que 
permitem capturar, visualizar e 
compartilhar imagens de maneira 
instantânea. 

Pioneiros em Campo Grande
Aqui em Campo Grande alguns 

personagens marcaram tempos de 
outrora e, para celebrar o dia 19 
de agosto – quando, em 1839, a 
Academia Francesa de Ciências 
anunciava mundialmente a nova 
invenção, tornando-se o Dia Mun-
dial da Fotografia – rememoramos 
alguns nomes dessa história como 
Hyoshi Katayama, que chegou à 
cidade em 1918, vindo de São Paulo, 
vislumbrando por aqui um bom fu-
turo para o seu ofício de fotógrafo 
ambulante. Primeiro se dedicou a 
fotografar os militares, o que lhe 
rendeu dinheiro suficiente para abrir 
seu próprio negócio – o primeiro es-
túdio fotográfico da cidade, situado 
na avenida Afonso Pena, próximo à 
14 de Julho. Ali, sua esposa o aju-
dava, principalmente no trabalho de 
secar as fotos ao sol sobre lençóis. 
O filho Roberto Kutami Katayama, 
tendo aprendido o ofício com o pai, 
abriu o próprio ateliê, com fotos 
em preto e branco, pois o processo 
colorido ainda não era executado 
na cidade. Mais tarde, adquiriu 
equipamentos do fabricante alemão 
Agfa para a revelação de filmes co-
loridos, tornando-se pioneiro nessa 
modalidade. O movimento da loja 
aumentou por conta do interesse dos 
clientes em verem reveladas suas 
fotos em vinte e quatro horas. Na rua 
Dom Aquino, o slogan “Fotografias 
em geral, Artigos de Cine e Foto, 
Artigos para Presentes, Fotocópias 
em 1 Minuto” acima de um desenho 
bico de pena mostrando o rosto do 

fotógrafo empunhando uma Speed 
Graphic (famosa câmara dos fotó-
grafos do jornalismo na década de 
1950) diferenciava e identificava 
seus envelopes de entrega dos ser-
viços. 

Exemplos de tenacidade e dedi-
cação ao ofício da fotografia são os 
Fotos Roberto e Central, localizados 
no mesmo prédio há mais de 50 
anos. Atualmente, o Foto Roberto 
é conduzido pelo Sérgio, filho de 
Roberto, com serviços de revelação 
de slides e reparos de máquinas 
fotográficas.

Kiyonori Shimabukuro inicial-
mente trabalhou na lavoura, na 
Mata do Segredo, vendendo ba-
nanas. No ofício da fotografia co-
meçou com o Katayama. Após um 
período, montou seu negócio, nos 
fundos de uma residência, na rua 
Antônio Maria Coelho, em frente ao 
antigo cinema Rialto, hoje a igreja da 
Seicho-no-ie, transferindo-se depois 
para a esquina da mesma rua, com a 
13 de Maio. Com o movimento fraco 
naquele local, devido ao asfalto 
acabar na rua Cândido Mariano, 
em 1947 mudou-se para a rua 14 de 
Julho, em um ponto nobre, no qual 
permanece até hoje. 

Maurício Tibana, filho de tin-
tureiro, não tendo prosperado nos 
estudos, aos 14 anos decidiu ser fo-
tógrafo. Começou auxiliando Mituo 
Daima e o acompanhou quando 
o mesmo transferiu-se para São 
Paulo. Após um ano de trabalho 
por lá, o Sr. Mituo, considerando 
Tibana preparado, sugeriu a ele 
que voltasse a Campo Grande e 
continuasse no ofício. E assim foi. 
Tibana montou sua loja e estúdio, 
iniciando sua caminhada de amor 
ao preto e branco, sendo pioneiro no 
uso do flash eletrônico. Antes disso, 
usava-se lâmpadas de magnésio de 
uso único que, em coberturas de 
muitas fotos com pouca iluminação 
exigia que se carregasse uma bolsa 
delas. Como isso era difícil, faziam-
-se poucas fotos internas. Com o 
advento do flash eletrônico essa 
dificuldade desapareceu, surgindo 
o álbum de casamento como o co-
nhecemos hoje. 

João Uehara aprendeu foto-
grafia trabalhando com Sanziro 
Katayama, durante oito anos. Após 
esse período, junto com seus irmãos 
Armando e Dequinha, comprou o 
foto de Mituo, mudando o nome para 
Foto Ritz, mas permanecendo, ini-
cialmente, no mesmo local até, após 
algumas mudanças, estabelecer-se 
na rua Dom Aquino, onde perma-
neceu até 1996.

Na publicidade e no jornalismo
O primeiro trabalho de George 

Sayeg consistiu em fotografar 
eventos sociais, em slides, para 
serem mostrados nos programas 
da iniciante TV Morena. Não havia 
câmara externa e, então, projetava-
-se as fotografias em sequência, 
dando ideia de movimento. Após 

Fotos: Reprodução

FOTOGRAFIA

No último sábado (19), comemorou-se o 
Dia Mundial da Fotografia. A data lembra 
a apresentação pública do Daguerreótipo 
– aparelho antecessor da câmara fotográ-
fica – na França, em 1839. Definida como 

arte ou processo de reproduzir imagens, 
a palavra “fotografia” (de origem grega) 
significa escrever ou desenhar com luz e 
contraste ou, em outros termos, a técnica de 
criação de imagens por meio de exposição 

luminosa, fixando-as em uma superfície 
sensível.

Nesses tempos em que a mágica do registro 
de imagens é instantânea e está nas mãos da 
maioria das pessoas, é interessante voltar 

um pouco na história, saber como começou e 
lembrar os pioneiros da fotografia em Campo 
Grande, que perenizaram muitos momentos 
da hoje Capital que, no próximo dia 26, com-
pleta 124 anos de emancipação política.

esse período, passou a se dedicar 
à fotografia de natureza, voltada 
especialmente para o Pantanal. 
Participou de mostras no Japão, 
na França, Canadá, Brasília, São 
Paulo e Curitiba. Único fotógrafo 
de MS presente na cerimônia de 
assinatura da Lei da Divisão do Es-
tado em Brasília (11 de outubro de 
1977), acompanhou as autoridades 
na viagem que ficou conhecida como 
“voo da divisão”. 

Rachid Salomão, fotógrafo, jor-
nalista, poeta, repentista, contador 
de “causos” iniciou muito cedo no 
trabalho. Vendia doces e licores 
na feira livre, passando, depois, 
a vender jornais e a engraxar sa-
patos. Em 1941, foi para São Paulo, 
onde viveu tempos muito difíceis 
dormindo em pensões baratas (ver-
dadeiros pulgueiros) e vendendo 
maçãs para sobreviver até conhecer 
um polonês que lhe ensinou o ofício 
de fotógrafo, o que lhe permitiu 

trabalhar em boates, fotografando 
os frequentadores e artistas em 
início de carreira. Assim, começou a 
publicar suas fotos em revistas que 
cobriam a área artística. Posterior-
mente voltou para Campo Grande, 
onde registrou importantes mo-
mentos do Estado e vendeu mais de 
60 mil negativos relativos a aspectos 
históricos do Mato Grosso do Sul.

Sebastião Nascimento Guima-
rães, mais conhecido na cidade 
como “Tião”, trabalhou com o pai 
em Minas Gerais, na indústria de 
fogos de artifício, até sofrer um aci-
dente. A partir desse episódio, seu 
pai resolveu levá-lo para trabalhar 
na cidade de Aparecida do Norte, 
onde tinha um amigo dono de hotel 
que empregou o filho. Ali, Tião 
galgou todos os postos de serviço, 
chegando à gerência. Não tendo 
mais perspectivas de melhorar no 
cargo, resolveu trabalhar em outra 
área. Observando os lambe-lambes 

da praça em frente à igreja, decidiu 
entrar no ramo. Adquiriu uma câ-
mara e o ponto. Sem saber nada 
do ofício contou com a ajuda de um 
amigo, que lhe ensinou o básico 
de fotografar e revelar. Sem aban-
donar a praça, montou uma equipe 
para fotografar, de casa em casa, 
retratos de crianças para fazer 
pôster. Transferindo-se para Campo 
Grande, seguiu no ofício. 

Roberto Suey Higa, emblemático 
personagem na cidade, fotógrafo do 
amanhecer ao anoitecer, iniciou na 
fotografia quando sua irmã mais 
velha, na década de 1960, conseguiu 
para ele um emprego de office-boy no 
jornal “Diário da Serra”, passando, 
em seguida, para o trabalho no la-
boratório. Foi na magia da imagem 
surgindo sobre o papel fotográfico 
na sala escura, do processo de reve-
lação manual analógico, que veio o 
encantamento e ele disse a si mesmo: 
“Eu quero fazer isso, fotografias”. 

Nas fotos, câmera de fotografia do acervo do Museu da Imagem e do Som de MS; com 
a família,o fotógrafo Katayama, proprietário do primeiro estúdio fotográfico de Campo 

Grande, localizado na avenida Afonso Pena ao lado do Cine Alhambra (foto maior - 
acervo Arca). Abaixo, o pequeno Roberto Higa (acervo pessoal), garotos em registro do 

Foto Roberto e anciã fotografada por Eduardo Medeiros

Mas ainda era apenas um sonho 
que ia alimentando com registros 
que fazia nas pontas de filmes que 
sobravam. O trabalho profissional 
veio mais tarde e o mais significa-
tivo foi a cobertura da posse do ex-
-governador José Fragelli, em 1971. 
Entre inúmeros acontecimentos, 
fotografou a criação do Estado, em 
1977 e a visita do papa João Paulo 
2º, que ele considera um dos eventos 
mais importante da sua carreira. 
Pela formação e instinto jornalístico, 
segue ainda nas ruas e eventos, foto-
grafando e registrando a memória da 
Cidade Morena ou, como ele sempre 
diz, a cada publicação: “assim vou 
cotando nossa história”.

Rachid Waqued iniciou na foto-
grafia utilizando uma câmera do 
pai, fazendo experimentações com 
fotografias macro e fotos artísticas, 
depois juntou-se ao clube de foto-
grafia que funcionava anexo ao Foto 
Universo, do Mauricio Tibana. Foi 
para a fotografia publicitária nas 
agências que estavam iniciando na 
cidade, fotografou para o Governo 
do Estado e hoje se dedica à imagem 
em movimento, produzindo docu-
mentários. 

Novos olhares
Inquietos, artistas e profissionais 

da memória, os fotógrafos surgem 
trazendo novos trabalhos, novos 
olhares... conduzindo a fotografia 
sul-mato-grossense por caminhos 
criativos e artísticos, trazendo esse 
momento mágico, que é eternizar 
memórias e histórias a cada foto-
grafia, agregando, também, com isso, 
uma nova geração de entusiastas 
que foi facilitada com a tecnologia e 
a revolução das máquinas digitais. 

Além dos já citados podemos 
referenciar outros tantos como Edu-
ardo Chekerdemian, Sanziro Ka-
tayama, Irineu Higa, Roberto Ma-
chado, Marcelo Buainain, Eduardo 
Medeiros, Alex Prappas, Antônio 
Mazeica (Fumaça), Vania Jucá, 
Elis Regina, Bolivar Porto, Dorvacil 
Tarnoschi, Luís Alberto, Luiz Hen-
rique, Roberto Medeiros, Edemir 
Rodrigues, Erick Sacco, Elias Alves, 
Edson (Nosso Foto), Góia, Gerson 
Oliveira, J.J. Cajú, Francisco Ribeiro, 
Haroldo Xavier, Joelma Nascimento, 
Livaldo Costa, Nilson Carvalho, 
Nilson Pinto de Figueiredo, Maurino 
Cézar, Marcos Leonardo, Miguel Pa-
lácios, Mercedes Barros, Isaias Me-
deiros, Valdemir Rezende, Rodrigo 
Cubel, Raimundo Alves Filho, Saul 
Schramm, Sidney Just, Victor Daniel 
Arriagada (Chileno), Vilson Galvão, 
Valter Favarão, Warren Nabuco e 
tantos outros jovens fotógrafos aos 
quais expressamos a nossa sincera 
gratidão e homenagem ao trabalho 
da magia da fotografia. 

*Rachid Waqued é engenheiro e fotógrafo. 
** Marinete Pinheiro é jornalista e 
cineasta. Associada efetiva do Instituto 
Histórico e Geográfico de MS (cadeira n. 
17 – patrono: Hércules Florence).

Na última sexta-feira 
(18), sob a liderança da 
associada Iolete Moreira, o 
IHGMS realizou mais uma 
edição do projeto “O Insti-
tuto Histórico e Geográfico 
Vai Aonde o Povo Está”. 
Foi um dia inteiro de ativi-
dades na praça Ary Coelho, 
bem no centro da capital, 
com distribuição de mais 
de 2.000 livros à população 
que passou pelo recinto.

A programação cultural, 
que teve início às 9 horas, 
prosseguiu até 17 horas, 
com as seguintes apresen-
tações: Coral Fronteiras 
Abertas; poesias, con-
tação de histórias e per-
formances com Carmem 

Lúcia, Ileides Muller, Ru-
berval Cunha e Ângela Sor-
riso; e show musical com 
Zé Geral. Na oportunidade, 
foram entregues kits de 
livros às bibliotecas: Izaias 
Paim, UBE/MS, Horto Flo-
restal, E.M. Oliva Enciso e 
Gibiteca. O troféu “Escritor 
Nota 10” – reservado a 
quem doa o maior número 
de livros ao projeto – pela 
segunda vez consecutiva 
coube a José Cícero de 
Pino, proprietário da li-
vraria Hamurabi. 

A atividade, realizada 
anualmente, além de home-
nagear os escritores, tem 
como objetivo incentivar o 
gosto pela leitura.

Livros na Praça

Nas lembranças de muitos campo-
grandenses, a memória de fotógrafos 
lambe-lambes como Roque (foto PB) 
e Índio (foto colorida) que marcavam 

ponto na Praça Ary Coelho 



Artes&LAzer

“Acho que temos o mesmo olhar, doce e forte”, observa Màrjorie Gêrardi, que 
interpreta Noely, a mulher de Xororó (vivido por Felipe Simas) e mãe de Sandy e 
Júnior, em “As aventuras de José & Durval”. Os três primeiros episódios da série, 
de um total de oito, estrearam na sexta-feira (18), no Globoplay. “Eu e ela também 
temos um jeito tímido, sorridente e leve. Mas quando a gente tem que se impor, não 
deixa ninguém passar por cima”, completa a atriz, de 34 anos, à personagem real: 
“Eu me atentei ao jeito silencioso dela de se comunicar. Noely fala com os olhos. A 
direção foi muito presente em todos os momentos, da escolha do figurino e detalhes 
do cabelo à hora da filmagem. Tenho lindas memórias das risadas que demos nas 
salas de ensaio, mas lembro do dia em que chorei com medo da responsabilidade. 
Penso que o público sempre teve curiosidade de ver como o casal Noely e Xororó 
se apaixonou. Para quem acredita em almas gêmeas, eles representam muito 
bem esse amor”. Em setembro do ano passado, Màrjorie foi a Nova York assistir 
ao show de 50 anos de carreira de Chitãozinho & Xororó. Na ocasião, conheceu, 
pessoalmente, não só Noely e os anfitriões da noite, como também Sandy e Júnior, 
de quem sempre foi fã. “Foi mágico! Noely me viu subindo ao palco meio tímida 
e disse que tínhamos um jetinho parecido. Nós demos risadas. Vibrei por dentro, 
elogio maior não tinha. E Sandy e Júnior, eu conheci no camarim. Que emoção! Sei 
todas as músicas deles até hoje. Fui ao último show e pulei até não aguentar mais. 
Minha geração é superligada nos dois”, conta a atriz.

Atriz que vive 
Noely em série 
sobre Chitãozinho 
e Xororó enfatiza: 
‘Temos o mesmo 
olhar, doce e forte’
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O Sudoku é um tipo de 
desafio lógico com origem
europeia e aprimorado pelos 
EUA e pelo Japão. As regras 
são simples: o jogador deve 
preencher o quadrado maior, 
que está dividido em nove 
grids, com nove lacunas cada 
um, de forma que todos os 
espaços em branco contenham 
números de 1 a 9. Os 
algarismo não podem se 
repetir na mesma coluna, 
linha ou grid.

CruzadasSudoku

Resultado da edição de 19/8

PassatempoPassatempo

 Peixes
de 20/2 a 20/3

 Aquário
de 21/1 a 19/2

 Capricórnio
de 22/12 a 20/1

 Sagitário
de 22/11 a 21/12

 Escorpião
de 23/10 a 21/11

 Libra
de 23/9 a 22/10  

 Virgem
de 23/8 a 22/9

 Leão
de 22/7 a 22/8

 Câncer
de 21/6 a 21/7

 Gêmeos
de 21/5 a 20/6

 Touro
de 21/4 a 20/5

 Áries
de 21/3 a 20/4

 Touro

 Áries

 Gêmeos

 Câncer

 Leão

 Virgem

 Libra

 Escorpião

 Sagitário

 Aquário

 Capricórnio

 Peixes

Horóscopo

O seu signo não é conhecido pela habilidade para lidar 
com as pessoas de modo geral, Áries, mas isso deve 
mudar hoje se depender das estrelas. Os relacionamentos 
ganham destaque e você vai ter sucesso na hora de 
exercitar a diplomacia, além de contar com mais jogo de 
cintura. À tarde, a aproximação com pessoas que são 
importantes em sua vida, especialmente com os amigos.

Se depender dos astros, vai sobrar disposição para cuidar da 
casa e botar ordem em tudo o que surgir pela frente. Você 
também vai encarar as coisas com mais responsabilidade e 
pode finalizar alguns serviços mais complexos ou pesados, 
se tiver que colocar as mãos na massa em pleno domingão. 
Também vale reservar um tempinho extra para dedicar à 
saúde e adotar aqueles cuidados mais tradicionais.

Domingou, bebê, e seu lado comunicativo e animado vai dar 
o tom nos seus relacionamentos. Planos para uma viagem de 
lazer contam com vibes maravigolds, mesmo que seja apenas 
para iniciar os preparativos por enquanto. A sorte também vai 
sorrir para os seus interesses e vale fazer uma fezinha, mesmo 
que seja participando de um sorteio nas redes sociais. Aproveite 
o dia de folga para se divertir, sair da rotina e repor as energias. 

 Neste domingo, assuntos domésticos prometem ocupar a 
maior parte da sua atenção. Aproveite essa vibe pra botar 
ordem na casa, livrarse da bagunça e de tudo o que está 
atulhando o seu canto, abrindo espaço para a circulação 
de boas energias. A convivência com a família também 
conta com as melhores vibes e você pode encontrar 
soluções razoáveis para os problemas do dia a dia. 

 O dia será perfeito para expandir contatos, conquistar novos 
amigos, convencer as pessoas com mais facilidade e brilhar 
nas redes sociais. Com tanta coisa acontecendo, você não 
vai ter tempo para ficar dentro de casa e pode se divertir 
muito em um passeio ou viagem rápida, meu cristalzinho. 
A vida social também promete novidades e a solidão deve 
passar bem longe. Aproveite para matar a saudade.

 Tudo indica que você vai se apegar mais ao que é seu 
hoje, Virgem. Aproveite as energias da Lua para rever 
algumas coisas, organizar as contas de casa, fazer alguns 
reparos, umas comprinhas... Afinal, ninguém é de ferro, 
certo? Desde que não exagere, tá liberado investir seu 
dinheiro no que tiver vontade! Só não se esqueça de 
colocar o orçamento no papel e planejar os gastos.

 O domingão tem tudo para começar animado e a sua 
habilidade para lidar com pessoas segue em alta, Libra! 
Você pode se sentir mais confiante para fazer contatos novos, 
trocar ideias com os colegas, conversar com pessoas com 
opiniões interessantes... Com muita energia e disposição, vai 
ser divertido curtir seu hobby favorito ou reunir os amigos à 
tarde para matar a saudade e botar o papo em dia. 

É tentador desafiar o destino, para verificar se não é possível 
fazer com que o desejo prevaleça sobre as determinações 
misteriosas da vida. É um jogo excitante, mas de resultados 
imprevisíveis. Há coisas que são difíceis, mas nem por isso 
a alma desiste delas, ao contrário, se sente desafiada a 
contrariar as expectativas e a ser maior do que o destino. O 
resultado desse atrevimento é sempre imprevisível.

O domingão começa cheio de sonhos e expectativas e 
você vai contar com muita disposição para estreitar os 
laços com as pessoas queridas, ajudar alguém, exercitar 
sua solidariedade ou correr atrás de um projeto novo. À 
tarde, planos para visitar alguém próximo ou para uma 
viagem de lazer contam com as melhores vibes, Sagita! 
Há sinal de fortes emoções na paquera.

Tudo indica que vai se preocupar mais com o que os outros 
pensam a seu respeito, por isso, vale a pena caprichar na 
produção se quiser melhorar a sua imagem. Algumas compras 
podem cair bem neste domingo, ainda mais se está a fim de 
dar uma renovada no guarda-roupa ou se pensa em tentar 
um estilo diferente. O romance fica mais sólido e você pode 
aproveitar para conversar sobre o futuro com o mozão.

Domingou com muita animação, Aquário! As estrelas 
prometem novidades e pode até pintar a oportunidade 
de cair na estrada, mesmo que não tenha feito planos 
com antecedência. O desejo de ficar nas redes sociais 
ou sair por aí só pra desanuviar a cabeça pode cair 
bem, afinal, você merece um tempinho para relaxar e 
esquecer o estresse.

 O desejo de fazer algumas mudanças deve crescer 
hoje, Peixes. Nem sempre é fácil se desapegar ou fazer 
transformações significativas nos seus hábitos, mas saiba 
que, no final, tudo vai correr da melhor maneira para os 
seus interesses. Se depender das estrelas, você pode até 
aproveitar o domingão para olhar com mais carinho para 
a sua saúde e abandonar de vez o que não te faz bem. 

Telinha
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Novelas Novelas Novelas Novelas 

Mulheres Apaixonadas
Globo 15h30

Terra e Paixão
Globo 20h30

Cúmplices de Um Resgate
SBT 19h30

Mulheres de Areia
Globo 13h45

Fuzuê
Globo 18h30

Amor Perfeito
Globo 17h30

Luna fica tensa sobre o encontro com Preciosa. 
Bebel discute com Pascoal. Heitor convida Luna e 
Miguel para sua casa. Jefinho convence a banda 
de rock a tocar com ele. Luna estranha o compor-
tamento de Preciosa. Conceição se preocupa com 
Olívia. Preciosa flagra Luna falando com Nicéia e fica 
intrigada. Luna salva Bernardo. Nicéia deixa a casa 
de Preciosa. Conceição desconfia de Olívia. Miguel 
pede Luna em namoro. Alícia ouve a declaração 
que Jefinho faz para Luna. Bebel se aconselha com 
Emília. Otávio Augusto recebe um bilhete anônimo. 
Luna e Miguel tentam encontrar a casa de Nicéia. 

Heloísa pede que Sérgio jure não estar tendo 
um caso, estende a mão para ele e insiste que 
ele fale que vai voltar para ela. Edwiges quer 
saber se eles não armaram o encontro, mas Ro-
drigo garante que foi uma coincidência. Sérgio 
pondera que não é hora de conversar sobre a 
separação. Heloísa pede um carinho no rosto 
e chora. Marcos insiste em sair para jantar; 
Raquel desconversa. Marcos ameaça ter uma 
nova conversinha com Fred e ela capitula. César 
e Luciana convidam Sérgio para jantar. Pérola 
questiona as atitudes de Helena.

Gilda promete se vingar de Marê por ter caído 
em seu golpe com Nelson. Cândida sofre ao lem-
brar da conversa de Júlio com Anselmo, e Luís se 
preocupa com o estado da mãe. Clara gosta da ideia 
de João deixar a batina de padre. Gilda pede ajuda 
financeira a Gaspar, que humilha a ex-comparsa. 
Júlio pensa em Sônia. Sônia confessa a Justino 
que precisa contar a verdade sobre o bebê que 
Marê enterrou, pensando que fosse seu filho. Gilda 
consegue o dinheiro de que precisa com Sílvio. Lívia 
alerta Valente sobre uma armadilha de Albuquerque 
contra ele. Cândida confronta Verônica. 

Vera desliga o telefone no mesmo momento. 
De tão nervoso, Zé Luiz atropela o padre. Glo-
rinha briga com Tito ao saber que ele bateu 
em Da Lua. Ruth também o trata mal, para 
espanto de todos. Os pescadores fazem nova 
reunião e Marujo fica atento quando Floriano 
diz que o dinheiro está bem guardado com 
ele. Os comerciantes pressionam o prefeito a 
liberar a praia. Virgílio vai para a fazenda e 
exige que Alaor não freqüente a casa porque 
é apenas um empregado. Como não engole 
desaforos, o capataz pede demissão.

Otávio faz per-
guntas especificas 
para Rebeca sobre 
o nascimento de Ma-
nuela. Omar diz para 
a mãe que sente ver-

G e n t i l 
pergunta a 
Agatha se ela 
irá morar de 
vez em Nova 
P r i m a v e r a . 
Tadeu pede ao geólogo Miguel que faça um laudo 
falso. Nice avisa a Gregório que as barras de ouro 
eram falsas. Tadeu pede a Sílvia para colocar 
Miguel no topo da lista da cooperativa. Lucinda 
comunica a Andrade que contratou um advogado 
para tratar do divórcio e da guarda de Cristian.

gonha dela. Otávio vai atrás do paradeiro da 
enfermeira Marta Lobo, que fez o parto de Ma-
nuela. Safira diz para Arthur que a gravadora 
sofreu um rombo financeiro ainda maior do que 
suspeitavam e que Geraldo desviava o dinheiro 
dos impostos para uma conta no exterior.
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CLASSIFICADOS
OPORTUNIDADES DE NEGÓCIO COMO VOCÊ NUNCA VIU. ANUNCIE AQUI. TEL: 3345.9000

RECEBEU SEU JORNAL? Se você, assinante, não recebeu seu jornal até as 8 horas, favor entrar em contato com o setor de circulação do 
jornal O Estado até as 10 horas, para que possamos repor a entrega: 3345-9002

 ED SAINT PAUL - B SÃO 
FRANCISCO 

 L178 - R Amazonas, 810 
- sala com sacada, 3 dor-
mitórios sendo uma suite 
e dois quartos, todos com 
armários, banheiro social, 
cozinha com armários, 
área de serviço com armá-
rio, garagem.  LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 VILA CELIA 
 L375 – R Pernambuco - 
240,66,m² - sala de estar e 
jantar, lavabo, 4 dormitórios 
sendo duas suites c/ armá-
rios e sacada e 2 quartos, 
banheiro social, cozinha/
ae, área de serviço, de-
pendencia para empregado 
(qto+bh), churrasqueira, 
piscina e garagem. LO-
RIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131  

 GIOCONDO ORSI  
 L534 - R Ana Lúcia, 95 – 
162,98m². Sobrado com 
salas de estar, lavabo/AE, 3 
suites (1 c/ sacada), cozi-
nha/AE, despensa/pratelei-
ra, AS (coberta), varanda 
com CQ/pia e banheiro so-
cial, 2 entradas de garagem 
sendo 2V Cobertas e 4 sem 
cobertura. Amplo jardim e 
espaço interno. Próximo à 
Via Park. LORIDANI MAR-
TINS CRECI 1851 -  3321-
9131 

 VILA CELIA 
 L374 – R Pernambuco - 
279,71m² - sala de estar 
e jantar, sala ext, lavabo, 
4 dormitórios sendo duas 
suites c/ sacada (uma c/ 
armários) e 2 quartos, 
banheiro social, cozinha/
ae, área de serviço, de-
pendência para empregado 
(qto+bh), churrasqueira e 
garagem. LORIDANI MAR-
TINS CRECI 1851 -  3321-
9131 

 SANTA MÔNICA - PRÓX 
AEROPORTO 

 Sala, 3 dormitórios, sendo 
uma suite e dois quartos, 
banheiro social, cozinha, 
área de serviço, varanda 
com churrasqueira, es-
tacionamento. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 GUANANDY II (SALÃO 
COM + CASA) 

 L520– R. Simplício Masca-
renhas, 190 –AC 88,19m 
–AT 360,00  – Possui salão 
comercial c/ bh, e casa 
com sala, suite e  dois 
Quartos, BH, cozinha, AS, 
quintal, garagem. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 GIOCONDO ORSI     
 L254 – R Boqueirão, 377 
– 83,82m² - T398,20m² 
– sala, coz, 2Q, Apto, BH, 
AS, garagem LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 VILA ADELINA 
 L590 - R Carlos Mag-
no, 292. Ac:193,85m². 
At:300m². Sala De Estar, 
Jantar, Tv, 1 Suite E 2 Qtos, 
2bh Sociais, Cozinha, As, 
Varanda, 2 V Garagem 
Coberta E Amplo Quintal E 
Espaço De Estacionamento 
Para Mais Carros. LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

 MARIA AP PEDROSSIAN 
EM FRENTE PRAÇA 

 Casa na entrada do bairro, 
em frente à praça. possui 
duas salas, ampla cozinha, 
uma suite e dois quartos, 
banheiro social, varanda 
com churrasqueira, área de 
serviço, garagem.  LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

 IMOVEL COMERCIAL  
 3 Terrenos de Esquina, 
Com Area de 1764m e 
Construção 800m, Escritó-
rios, Cobertura Próximo Ao 
Parque de Exposição, Bem 
Localizado P Empresas 
Depósitos, Transportadora, 
Ofi cinas Etc.R$ 2.500,000  
CORRETOR -MAURITO-
NIO MINCARONE-CRECI 
(10069) TEL. 67 99981-
8686  

 AV.MASCARENHAS DE 
MORAES 

 Salão comercial com 90  
metros quadrados, piso, 
forro, wc social, 2  vagas 
coberta , Av. Mascarenhas 
de Moraes, 2.348, encosta-
do ao COMPER Ypê, exce-
lente para comércio , Aveni-
da com grande movimento . 
CRECI 92 J. Tel. (67) 3324-
2661 ou (67) 99985-1890. 
Ari Ferreira 

 CENTRO - PRÓX AFON-
SO PENA   

 L310 - R 13 De Maio, Entre 
Afonso Pena E Barão Do 
Rio Branco – 207m²-  Sa-
lão Principal , 6 Salas C/ 
Divisórias,  2 Bh, Ar Con-
dicionado, Copa. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131

 AMAMBAÍ  
 L345 - R BARÃO DO RIO 
BRANCO – 26,43M² - 
SALA, C/ BANHEIRO LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131  

 CENTRO 
 R Pe João Crippa, 1826 
(prox Maracaju) – 77,00m²  
- sala, 2Q, BH, coz, AS. LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131  
   

 ALUGO SALÃO COMER-
CIAL 

 Ótimo ponto comercial. 
Salão  de 70metros quadra-
dos. Em rua movimentada e 
de muitos comércios na rua 
João Marcio Ferreira em 
Sidrolândia. Interessados 
liguem 67 99669-9174 

 CENTRO  
 L027 - R Pedro Celestino, 
1104 – Sub Esquina Av 
Afonso Pena -  1.762,50m2 
– Predio Comercial Com 
Cinco Pavimentos. Ampla 
Garagem Privativa. LORI-
DANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

 CENTRO - PRÓX AFON-
SO PENA 

 L309 - R 13 de Maio, Entre 
Afonso Pena e Barão do Rio 
Branco – 519,45m²-  Salão 
Principal , Sala,  4 Bh, As, 
Copa. LORIDANI MARTINS 
– CRECI 1851 – 3321-9131 

 APARTAMENTO 
-TRANSFERÊNCIA – 

42.000,00 MIL  
 R. Teodoro Aurélio de Oli-
veira, 100 Jardim Botafo-
go Campo Grande - MS 
Bloco Com 4 Apartamen-
tos, Sendo No 1º Andar ,2 
Quartos, Sala, Cozinha, La-
vanderia, Estacionamento 
P 2 Carros, N Tem Taxa De 
Condomínio, Prestação R$ 
530,00 Valor Pra Quitação 
R$ 39.000, Aceita Veiculo 
Na Parte Financiada  COR-
RETOR -MAURITONIO MIN-
CARONE-CRECI (10069) 
TEL. 67 99981-8686   

 APARTAMENTO NO 
CENTRO RESIDENCIAL 

DAMASCO 
 Investidor apenas R$ 140 
mil, Desocupado, todo 
reformado, sacada, um 
quarto, sala, cozinha com 
armários, garagem coberta, 
quitado . F. 99807-4892/ 
Zap. 99128-3044 

 VENDO OU ALUGO/ 
ACEITO PROPOSTA 

PERMUTA CAMBURIU 
S.C 

 Vila 10 kitinets,aptos cen-
tral 3 Qtos todos c/ guarda 
roupa embutido, sala, casa 
V. Sobrinho, terreno na 
Orla. Vendo sala comercial 
Central 200 mil de entrada 
e o restante parcelo/ apto 
2 qtos Res. ACácia. Casa 
Corumbá 1 suíte, 3 Qtos, 
sala cozinha/ copa/ WC, 
aceito carro no negócio. 
F: (67) 99181-0848/ 9 
8162-1333. Terreno para 
construtor vila Sobrinho 
de esquina. (tenho moveis 
para vender e portas e jane-
las de ferro) 

 GUANANDI - 2 CASAS 
  Excelente imóvel para in-
vestimento. Duas casas 
construídas no mesmo 
terreno  (frente e fundo) 
at:360m², com entradas 
totalmente individualiza-
das.  Casa frente: possui 
135,89m² com sala, três 
dormitórios sendo uma sui-
te e dois quartos, banheiro 
social, cozinha, área de ser-
viço, banheiro de serviço, 
garagem (uma coberta e 
uma sem cobertura). Casa 
fundo: sala, dois quartos, 
banheiro social, cozinha, 
área de serviço, varanda. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131     
    

 VILAS BOAS - AV BOM 
PASTOR 

 Maravilhoso imóvel de es-
quina com renda de aluguel 
em região nobre de Campo 
Grande, situado na princi-
pal avenida do bairro Vilas 
boas. Pode ser utilizado 
para residência ou comér-
cio. Imóvel alugado, contra-
to vigente com ótima renda 
de aluguel. O atual inquilino 
fez adaptações no imóvel, 
alterando algumas peças. 
Imóvel em sua planta ori-
ginal possui ampla sala de 
estar, lavabo, sala de jantar, 
cozinha com armário, três 
dormitórios sendo uma suí-
te com armários e banheira 
hidromassagem, e mais 
dois quartos com armários, 
banheiro social, cozinha 
com armários planejados, 
área de serviço, varanda 
com churrasqueira, banhei-
ro social e depósito, piscina 
e ampla garagem. Com as 
modifi cações atuais foi ins-
talado deck sobre a piscina, 
novos comodos junto à ga-
ragem, reformado banheiro 
área externa (churrasquei-
ra) e depósito convertido 
em belo escritório. LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

 COOPHAMAT 
 Ac:156,69m² / 
At:266,60m². Casa Em Ex-
celente Localização Com 
Ampla Sala De Estar, 3 
Quartos, Bh Social, Cozi-
nha, Área De Serviço, Am-
pla Área Externa, Garagem 
Coberta/Varanda. LORIDA-
NI MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131  

 TIRADENTES 
 Excelente casa em terreno 
grande com amplo quintal. 
Possui sala de estar, sala de 
jantar, 3 dormitórios sendo 
1 suite/ae + 2 quartos 
(1c/ae), cozinha, área de 
serviço, garagem, amplo 
quintal e jardim. LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 -  
3321-9131  

 CHAPADÃO DO SUL – 
CENTRO 

 L709 - Av Trinta e três, 229 
- 105,52M² - T164,23M² 
- sala, apto, 2Q, BH, coz, 
AS, CQ, gar . LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 SOBRADO ALPHAVIL-
LE 1  

 4 Suites Com Sacadas, 
Sendo Uma Master, Area 
Construída 330m Terreno 
435m, Aceita Terreno Nos 
Alphavilles E Imóvel De Me-
nor Valor   R$ 2.600,000,00  
CORRETOR -MAURITO-
NIO MINCARONE-CRECI 
(10069) TEL. 67 99981-
8686  

 CASA R$ 380.000 
AERO RANCHO IV 

 Casa 135m Area Constru-
ída, Escriturada,1 Suite, 
Mais 2 Quartos, Gara-
gem Coberta P 2 Carros, 
Varanda Intregada Com 
A Cozinha Com Area De 
Lazer, Bem Localizada A 
1 Quadra Do Parque Air-
ton Sena, Aceita Permuta 
Em Veiculos.  CORRETOR 
-MAURITONIO MINCARO-
NE-CRECI (10069) TEL. 67 
99981-8686  

  AERO RANCHO 
 Linda casa com área cons-
truída de 91 metros quadra-
do,   lote de 180 m², com 
uma suite, dois quartos, 
sala, cozinha planejada, wc 
social,material de primeira 
qualidade em construção 
sólida,  lavanderia coberta, 
quintal gramado, jardim, 
muro alto, portão eletrô-
nico, ótimo preço, temos 
fotos. CRECI 92J, tel. (67) 
3324-2661 ou (67) 99985-
1890. Ari Ferreira. 

 COOPHAFÉ 
 Excelente casa, totalmente 
reformada, piso em porce-
lanato, fi no acabamento. 
Possui sala de estar, sala de 
jantar, 3 dormitórios sendo 
2 suites e um quarto, cozi-
nha, área de serviço, amplo 
quintal, garagem 2 vagas. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131 

 MARIA AP PEDROSSIAN 
 Maravilhosa casa em ótima 
região. Bem espaçosa e 
com salão grande que pode 
ser usado para comércio 
ou quarto grande para vi-
sitas com entrada separa-
da. possui ampla sala de 
estar e jantar, escritório, 
cozinha com armários, dois 
quartos, banheiro social, 
varanda, área de serviço, 
banheiro de serviço, de-
pósito, churrasqueira com 
pia e armário, garagem. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131 

 CHAPADÃO DO SUL 
 L714 -  Av Trinta e três, 
239 – Centro – 99,90m² - 
T156,17m²  – sala de estar 
e jantar, cozinha, aparta-
mento (quarto c/ bh), 2 
quartos, banheiro social, 
área de serviço, churras-
queira, garagem 2 vagas. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131  

 STO AMARO  
 85,18m² - sala, 2Q, BH, 
coz, AS, varanda, garagem 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131  

 SANTO AMARO 
 Ampla Sala De Estar, Uma 
Suite E Dois Quartos, Ba-
nheiro Social, Cozinha, 
Área De Serviço, Quintal 
E Amplo Estacionamento 
Para Carros. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131  

 SANTO AMARO - 2 
CASAS 

 Excelente Imóvel. Próximo 
À Av Julio De Castilho. Pos-
sui Duas Casas Individuali-
zadas, Entradas Separadas 
E Com Inscrição Municipal 
Individualizada. Casa 1: 
Ampla Sala De Estar, Uma 
Suite E Dois Quartos, Ba-
nheiro Social, Cozinha, 
Área De Serviço, Quintal 
E Amplo Estacionamento 
Para Carros. Casa 2: Am-
plo Quintal, Varanda, Sala 
De Estar, Dois Quartos, 
Cozinha, Área De Serviço 
E Garagem.  LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131  

 JD DOS ESTADOS - 
PROX AFONSO PENA 

 Maravilhoso sobrado em 
região nobre de Campo 
Grande, situado à meia qua-
dra da avenida Afonso Pena, 
próximo ao MPF, bancos Si-
credi, Santander, shopping 
Campo Grande. Excelente 
para residência ou comér-
cio. Excelente imóvel com 
arquitetura diferenciada 
com três pavimentos, am-
plo espaço interno e exter-
no em região privilegiada. 
Possui ampla sala de estar 
e jantar com pé direito alto, 
rico em madeiramento e 
iluminação natural. Sala de 
TV, uma suíte e dois quar-
tos, todos com armários, 
banheiro social, ampla cozi-
nha com armários sob pia, 
lavanderia individualizada, 
espaçosa e coberta com 
área externa privativa para 
estender roupas. Quarto e 
banheiro externo para em-
pregado, casa de máquinas, 
piscina, uma sacada com 
acesso para dois quartos 
e outra com vista para a 
piscina e com possibilida-
de de acesso para suíte. 
Jardinagem rica e fachada 
imponente. Ampla garagem 
. LORIDANI MARTINS CRE-
CI 1851 -  3321-9131 

CHACARA NA GAME-
LEIRA 

 2 Hect ,2 Casas, Galpão P 
Criação De Frango Medindo 
10x16, R$ 350.000  COR-
RETOR -MAURITONIO MIN-
CARONE-CRECI (10069) 
TEL. 67 99981-8686  

 CAMAPUÃ 
 Fazenda  com 4.378  hec-
tares sendo 2.000 ha for-
madas com 20 divisões 
internas, sede antiga, curral 
completo, rede elétrica, um 
ribeirão, corrégos,  nas-
centes, mata com muitas 
madeiras de lei tais como  
aroeira,  ipê, balsamo, ja-
tobá, cedro e outras , 17 
km fora do asfalto, CRECI 
92 J. Tele. (67) 3324-2661 
ou (67) 99985-1890 . Ari 
Ferreira 

 CAMPO GRANDE  920 
HA. 

 Ótima Fazenda com 920 
hectares, sendo 600 ha 
formadas, 10 divisões in-
ternas, topografi a plana, 
terra vermelha fi rme e parte 
arenosa, com um Rio, dois 
córregos, três nascentes, , 
sede antiga com uma casa 
em alvenaria e uma de ma-
deira ambas antigas,  rego 
d"água, curral, pomar, rede 
elétrica, CRECI 92 J, Tele. 
(67) 3324-2661 ou (67) 
99985-1890. Ari Ferreira.   

  CHACARA ROCHEDO 4 
HECTARES 

 60km De Campo Grande 
+ 15km Chão, Casa, Bar-
racão, 1 Hect De Limão 
Plantado, Rio Jatobá, R$ 
300,000 -  CORRETOR 
-MAURITONIO MINCARO-
NE-CRECI (10069) TEL. 67 
99981-8686   

 JARAGUARI 45 HA. 
 Excelente área com 45 hec-
tares plantada a cinco anos 
com lavoura de soja ,pro-
duzindo em média 80 sacas 
por hectare, tem um córre-
go, rede elétrica, 12 km de 
Rochedinho, asfalto em 
construção que vai chegar 
até a propriedade, CRECI 
92J, Tele. (67) 99915-2240 
ou (67) 99985-1890 ou 
(67) 3324-2661. Corretora 
Maisa. 

 CHACARA JAGUARI-MS 
 57hect, 2 Casas,26 Hect 
Plantados Com Soja, Mais 
1 Hect Com Plantação De 
Limão, Poço Semi Arte-
siano, Rio Jatoba, Pedida 
R$ 55,000 O Hect, Aceita 
Veículos Como Parte Pa-
gamento -    CORRETOR 
-MAURITONIO MINCARO-
NE-CRECI (10069) TEL. 67 
99981-8686  

 CHÁCARA HIANDUI 12 
HECT R$ 220.000 

 Assentamento Nazaré, 
Após Hiandui 10km, Mais 
13km ,1 Casa, Area Toda 
Cultivável Plantada Com 
Milho, Aceita Permuta Em 
Veículos.  CORRETOR 
-MAURITONIO MINCARO-
NE-CRECI (10069) TEL. 67 
99981-8686  

 B PIONEIROS 
 Excelente Área No Bairro 
Pioneiros C/ 12.900m². LO-
RIDANI MARTINS - CRECI 
1851 - 3321-9131 

   FAZENDA ROD BR 040 
R$ 27.300,000  

 546 Hect Na Br 040 A 38km 
De Campo Grande,4km 
Fora Do Asfalto, Com Toda 
Infraestrutura Montada, 
Galpão, Divisões.  CORRE-
TOR -MAURITONIO MINCA-
RONE-CRECI (10069) TEL. 
67 99981-8686  

  VENDO 
 Centro automotivo com-
pleto tratar no número 
(67) 3029-8172 ou (67) 
999374063   

  VILA DO POLONÊS 
 Lote medindo 12 x 30, área 
total de 360 m², plano, mu-
rado, asfalto, calçada, Rua 
Mário de Andrade. CRECI 
92 J, Tel. (67) 3324-2661 
ou (67) 99985-1890 . Ari 
Ferreira  

 CORONEL ANTONINO 
14 X 32,5  

 Lote caído pra frente com 

duas casas antigas, com 

asfalto, calçada, Rua Pre-

sidente Dutra. CRECI 92J, 

telefones (67) 3324-2661 

ou  (67) 99985-1890 . Ari 

Ferreira. 

 VENDO TERRENO 
 Localizado na rua Café Pri-

morosa, lote, 25 ,Jardim 

Virtudes . 250m² de área, 

com asfalto, calçada, água, 

luz e esgoto . Prox. UEMS a 

15 minutos do centro de CG 

. Contato 99984-5263. 

 JD DAS REGINAS 
 390m². 13x30. Asfalto. 

LORIDANI MARTINS CRECI 

1851 -  3321-9131 

 TERRENO NA EULER 
DE AZEVEDO SENTIDO 

CONJUNTO JOSÉ 
ABRÃO  12 DE FRENTE 

E 36 FUNDO 
 Murado, só escriturar . 

Apenas R$ 405 mil.  F. 

99807-4892/ Zap. 99128-

3044 

 CHAPADÃO DO SUL 
 Vários Terrenos Disponíveis 

No Centro, Loteamento Juli-

mar. LORIDANI MARTINS – 

CRECI 1851 – 3321-9131 

 CENTRO 
 Salas Comerciais Em Pré-
dio Comercial Com Exce-
lente Localização Na Rua 
Pedro Celestino Sub Esqui-
na Com Av Afonso Pena. 
Dois Andares Disponíveis. 
LORIDANI MARTINS - CRE-
CI 1851 - 3321-9131 

 AREA 5000M CONJ. 
PARATI 

 Excelente Area Para Even-
tos E Lazer Locação Ou 
Construção De Condomí-
nio, Toda Murada Portão 
Elétrico, Area Construída 
400m Cobertura Pra 300 
Pessoas, Sauna, Churras-
queira, Piscina 11x4 M R$ 
1.750,000   CORRETOR 
-MAURITONIO MINCARO-
NE-CRECI (10069) TEL. 67 
99981-8686  

 B AMAMBAÍ  
 Sala Com Banheiro Na An-
tiga Rodoviária. LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 -  
3321-9131 

CORSA SEDAN WIND 
 Corsa Sedan Wind 1.0 - 
Ano/Modelo 00/01 - Cor 
Branca - Combustível Ga-
solina -JT VEÍCULOS  Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171  

 CORSA HATCH 
 Corsa Hatch Maxx 1.0 4p. 
- Ano/Modelo 07/07 - Cor 
Prata - Combustível Flex 
-JT VEÍCULOS  Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 ONIX LT 1.0  
 ONIX LT 1.0 - ANO: 
2018/2019 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 ONIX PLUS LTZ 1.0 
 ONIX PLUS LTZ 1.0 - ANO: 
2019/2020 COR: PRATA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 S10 ADVANTAGE 2.4 
C.S 

 S10 ADVANTAGE 2.4 C.S 
- ANO: 2009/2009 COR: 
CINZA  JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171 

 CORSA SEDAN 
 Corsa Sedan Classic LS 1.0 
- Ano/Modelo 13/14 - Cor 
Prata - Combustível Flex 
-JT VEÍCULOS  Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 VILA ADELINA PROX 
UFMS 

 L590 - R Carlos Mag-
no, 292. Ac:193,85m². 
At:300m². Sala De Estar, 
Jantar, Tv, 1 Suite E 2 Qtos, 
2bh Sociais, Cozinha, As, 
Varanda, 2 V Garagem 
Coberta E Amplo Quintal E 
Espaço De Estacionamento 
Para Mais Carros. LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 - 
3321-9131  

 MARIA AP PEDROSSIAN 
EM FRENTE PRAÇA 

 Casa na entrada do bairro, 
em frente à praça. possui 
duas salas, ampla cozinha, 
uma suite e dois quartos, 
banheiro social, varanda 
com churrasqueira, área de 
serviço, garagem. LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

  SOBRADO ALPHAVIL-
LE 2 

 Sobrado 4 Suites, Sen-
do Uma No Térreo, Area 
Construída 320m Terreno 
372m Excelente Projeto, 
Area De Lazer Completa, 
Piscina, Estuda Proposta 
Em Veículos E Imóveis. 
R$ 2.300,000 CORRETOR 
-MAURITONIO MINCARO-
NE-CRECI (10069) TEL. 67 
99981-8686   

 SÃO FRANCISCO - 2 
CASAS 

 Excelente imóvel para in-
vestimento. Duas casas 
construídas no mesmo 
terreno (at: 364,50m²), 
com entradas totalmente 
individualizadas. Cada casa 
possui um quarto, sala/
cozinha, banheiro social, 
área de serviço, varanda/
garagem e amplo quintal. 
Uma das casas encontra-se 
alugada  (com renda de alu-
guel).LORIDANI MARTINS – 
CRECI 1851 – 3321-9131  



 D2 Campo Grande-MS | Domingo/Segunda-feira, 20 e 21 de agosto de 2023 CLASSIFICADOS

HC VEICULOS
L200 Triton Outdoor AT 
Diesel 16/17 branca 
R$109.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Pajero Full Hpe Diesel 
11/11 prata R$ 99.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
Pajero Dakar Hpe AT 
Flex 14/15 preta R$ 
107.900,00. Telefones 
3358-1300/3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x2 automático 14/15 
branco R$ 65.900,00. Te-
lefones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
Volvo XC60 V6 3.0 Gasolina 
11/11 prata R$ 65.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305

HC VEICULOS
Asx 4x4 automático 13/14 
vermelho R$ 64.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 16/17 prata 
R$ 124.990,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

RENAGADE 1.8 
RENAGADE 1.8 SPORT 
2016 AUT/COMPLETO Av. 
Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674 C.O.M veícu-
los. 

CITROËN
C3 Hatch Exclusive 1.6 16v 
- Ano/Modelo 10/11 -prata 
Combustível Flex - JT VEÍ-
CULOS - Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

COMPASS TB DIESEL 
4X4 

COMPASS TB DIESEL 4X4 
ANO 2018,COMPLETO,O-
TIMO ESTADO. Av. Bandei-
rantes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674 
C.O.M veículos 

208 1.5 ACTIVE ANO 
14/15

208 1.5 ACTIVE ANO 
14/15, VERMELHO, COM-
PLETO  Av. Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674 
C.O.M veículos. 

DUSTER
Duster Tech Road 2.0 16v 
- Ano/Modelo 13/14 - Cor 
Branca - Combustível Flex 
-JT VEÍCULOS  Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

LOGAN 1.6 ANO
LOGAN 1.6 ANO 2015/2016 
COMPLETO/PRATA Av. 
Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674 C.O.M veículos 

DUSTER DYNAMIC 2.0 
-DUSTER DYNAMIC 2.0 
AUT, COR CINZA, ANO 
2014 Av. Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674 
C.O.M veículos. 

CG TITAN 160
CG TITAN 160 - ANO: 
2015/2016 COR: VER-
MELHA JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

CG TITAN 160I
CG Titan 160i 15/16 ,Cor 
Vermelha ,Km 61.225 , 
Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

CG 160I
CG 160i Fan - Ano/Modelo 
17/18 - Combustível Flex 
- vermelha - JT VEÍCULOS  
Av. Bandeirantes, 2806 - 
Nova Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

CG 160I
CG 160i Fan - Ano/Modelo 
20/20 - Combustível Flex - 
prata - JT VEÍCULOS  Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171 

HONDA
CBR 650F Ano/Modelo 
19/19 , Cor Vermelha TRA-
DE MOTORS  - AV BAN-
DEIRANTES 2774 , VILA 
BANDEIRANTES  CAMPO 
GRANDE MS   67 99234 - 
8127  

HONDA
CB  600F Hornet - Ano/Mo-
delo 14/14 - Combustível 
-preta -Gasolina -JT VEÍ-
CULOS  Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

MARCH 1.0S ANO 
13/14

MARCH 1.0S ANO 13/14, 
PRATA, COMPLETO, MA-
NUAL, CHAVE RESERVA, 
OTIMO ESTADO Av. Bandei-
rantes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674 
C.O.M veículos.  

KICKS SV 1.6 A/T
KICKS SV 1.6 A/T - ANO: 
2018/2018 COR: VER-
MELHA JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

NISSAN
Kicks SV 1.6 16v . Ano/
Modelo 2019/20 Cor Cin-
za .TRADE MOTORS  - AV 
BANDEIRANTES 2774 
, VILA BANDEIRANTES  
CAMPO GRANDE MS   67 
99234 - 8127 

TOYOTA 
Hilux SRV D4-D 3.0TDi 
16v 4X4 C.D. Ano/Modelo 
2014/14 Cor Prata - TRADE 
MOTORS  AV BANDEIRAN-
TES 2774 , VILA BANDEI-
RANTES  CAMPO GRANDE 
MS  -  67 99234 - 8127  

COROLLA GLI 1.8 16V
Corolla GLi 1.8 16v - Ano/
Modelo 09/10 - Cor Bege 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

CIVIC LXS 1.8 16V
Civic LXS 1.8 16v - Ano/
Modelo 14/14 -  Cor Prata 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS  Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

HONDA - SEDAN 
City DX 1.5 16v Ano/Mode-
lo 2010/11 Cor Cinza .TRA-
DE MOTORS - AV BAN-
DEIRANTES 2774 , VILA 
BANDEIRANTES CAMPO 
GRANDE MS   67 99234 - 
8127  

CIVIC 
Civic EX 2.0 16v - Ano/Mo-
delo 20/21 - Combustível 
Flex - prata - JT VEÍCULOS 
Av. Bandeirantes, 2806 - 
Nova Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171 

CIVIC EXL 2.0 16V
Civic EXL 2.0 16v - Ano/
Modelo 19/20 - Cor Preta 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

CIVIC EX 2.0 16V
Civic EX 2.0 16v - Ano/
Modelo 20/20 - Cor Branca 
- Combustível Flex -JT VE-
ÍCULOS  Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

COROLLA GLI   ANO 
2017/2018

COROLLA GLI   ANO 
2017/2018, COR CINZA, 
COMPLETO, AUTOMA-
TICO, COURO, RODAS, 
MULTIMIDIA  Av. Bandei-
rantes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674 
C.O.M veículos 

TOYOTA
Corolla XEi 2.0 16v, Ano/

Modelo 2020/21 Cor Pra-

ta. TRADE MOTORS  - AV 

BANDEIRANTES 2774 

, VILA BANDEIRANTES  

CAMPO GRANDE MS   67 

99234- 8127  

ETIOS XS 1.5 ANO 2016
ETIOS XS 1.5 ANO 

2016,COMPLETO,ÚNICA 

DONA,PRETO,64MKM Av. 

Bandeirantes,2796- Te-

lefone (67) 99981-8686 

/3385-2674 C.O.M veículos 

CRETA ACTION 1.6
CRETA ACTION 1.6 -ANO 
2021/2022 -CINZA -COM-
PLETA AUT.  Av. Bandei-
rantes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674 
C.O.M veículos 

 HB20S 1.6 A/T
HB20S 1.6 A/T - ANO: 
2014/2014 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

HYUNDAI - HATCH 
HB20 Comfort 1.0 12v 
.Ano/Modelo 2017/17 Cor 
Preta -TRADE MOTORS  
AV BANDEIRANTES 2774 
, VILA BANDEIRANTES  
CAMPO GRANDE MS  - 67 
99234 - 8127  

DOURADOS & CAPILE 
CONSTRUÇOES : DCC 

Oferece vagas . 1º Assen-
tador de pisos e cerâmicas 
- 08 vagas - 2º Pintor de 
parede e esquadrias com 
experiência. Entrevista: 
Comparecer- Av. Madri nº 
624 Vila Alba .  email: jo-
seassisdourados2@gmail.
com Informações: HORÁ-
RIO COMERCIAL 99302-
4604/ 99263-4947.

PRECISA- SE DE MOL-
DUREIRO 

Pessoas para montar qua-
dros, molduras e telas . Tra-
tar com Marilza . F: 3324-
7048 / 67- 99272-6478

VAGA DE TRABALHO 
Temos vagas para domés-
ticas e cozinheiras  forno e 
fogão. Enviar currículo no  
Whatsapp  99285-5185

SACO PELADO BAR-
BERSHOP

Estamos contratando: Bar-
beiro masculino, Massa-
gistas masculino. Interes-
sados enviar currículo com 
foto. Ligação ou WhatsApp 
(67) 99109-5491 

PROCURO EMPREGO
Cozinheira ou auxiliar de 
cozinha e serviços gerais.  
Estou à disposição, sou ca-
prichosa e pontual. Ligação 
e WhatsApp (67) 98415-
7292 Vera (67) 99168-
2191 Recado 

REGULARIZAÇÃO DE 
DOMESTICA

Registro, recibo, INSS, 

FGTS, livro de ponto, cal-

culo horas extras. Contato 

email: escritorio2843@

gmail. com. F:3321-3911 

/ 92289415 / 9989-1598. 

ECOSPORT TITANIUM
EcoSport Titanium 2.0 16v 
Ano/Modelo 14/14 Cor 
Branca Combustível Flex 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

FOX 1.0 4P
Fox 1.0 4p. - Ano/Modelo 
12/13 - Cor Preta - Com-
bustível Flex - cor preta -JT 
VEÍCULOS  Av. Bandeiran-
tes, 2806 - Nova Bandei-
rantes - Campo Grande (67) 
99230-7171

SAVEIRO 1.6 C.S 
SAVEIRO 1.6 C.S - 
2013/2013 COR: PRATA  
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

GOL 1.6
GOL 1.6 - ANO: 2019/2020 
COR: BRANCA JT VEÍ-
CULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

GOL 1.6, ANO 
2020/2021

GOL 1.6, ANO 2020/2021, 
PRATA, COMPLETO, 
42000KM APENAS Av. Ban-
deirantes,2796- Telefone 
(67) 99981-8686 /3385-
2674 C.O.M veículos. 

GOL 1.0
Gol 1.0 -  ano: 2014/2015 
cor: branca JT VEÍCULOS 
AV. BANDEIRANTES, 2806 
- Nova Bandeirantes - Cam-
po Grande (67) 99230-
7171

FOX TREND
Fox Trend 1.0 4p. - Ano/
Modelo 14/14 - Cor Preta 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

GOL 1.0
Gol 1.0 - Ano: 2021/2022 
Cor: Prata JT Veículos Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

GOL 1.0 
GOL 1.0 - ANO: 2021/2022 
COR: BRANCA JT VEÍ-
CULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

SAVEIRO ROBUST 1.6 
C.S

SAVEIRO ROBUST 1.6 C.S 
- 2017/2018 COR: BRANCA  
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

HC VEICULOS
Ranger XLT CD Flex 13/14 
cinza R$ 68.900,00. Tele-
fones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Savana MT 
Diesel 14/15 prata R$ 
95.900,00. Telefones 3358-
1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automáti-
ca Diesel 14/15 branca R$ 
99.900,00. Telefones 3358-
1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Flex 15/16 branca R$ 
89.900,00. Telefones 3358-
1300 / 3043-1305.

 HC VEICULOS
Outlander 2.0 automá-
tico 15/16 preto R$ 
103.990,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305. 

HC VEICULOS
Asx 4x2 automático 11/11 
marrom R$ 49.900,00. Te-
lefones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
Tucson GLS AT Gasolina 
12/13 preta R$ 37.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
Outlander 2.0 automá-
tico 15/16 cinza R$ 
104.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x4 automático 13/14 
branco R$ 70.900,00 (top 
de linha com teto solar). 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 15/15 prata 
R$ 104.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Pajero Dakar Hpe AT 
Diesel 13/14 prata R$ 
114.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Sport GLS 
MT Diesel 16/17 branca 
R$ 109.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

CASA DO FORRO 
BRASIL

Instalação de forro Pvc, 
divisórias, Pvc madeirado, 
porta sanfonada. Fazemos 
colocação acima de 15 
metros. Orçamento sem 
compromisso Rua: Coronel 
Zelito, 591 Jardim José Pe-
reira Telefones: (67) 3362-
1862/ (67) 99103-5708/ 
(67) 98173-3330

ASSESSORIA EMPRE-
SARIAL

Empresários, profissionais 
liberais, autônomos, capi-
tal de giro, reabilitação de 
crédito e CNPJ a ponto de 
crédito. Atendemos com 
horário marcado Ligação 
e WhatsApp (67) 98195-
1779 

PERSIANAS E INSTA-
LAÇÃO

Vendo e faço concertos de 
cortinas persianas, tanto 
horizontal como vertical, 
lavagem, instalação de 
portas sanfonadas. Melhor 
preço do mercado. Tra-
tar:9645-0383 

E3 TRANSPORTES- 
FRETES/ MUDANÇAS & 

SERVIÇOS
Montagem de móveis, 
instalações e outros. Ca-
minhão baú com 8 metros 
de comprimento. Gaiola 
para animais domésticos. 
O serviço completo com a 
qualidade que você precisa. 
Instagram @e3transportes 
(67) 99211-3116 

PRESTADORA DE SER-
VIÇOS TABIRA

Prestamos serviços de re-
paros, elétrica, hidráulica, 
pinturas, jardinagem, insta-
lação de ar-condicionado, 
poda de árvores e limpeza 
de terrenos. Atendemos 
toda Cidade de campo 
Grande/MS Ligação e What-
sApp (67) 99242-6527 

TAPEÇARIA AUTOMO-
TIVA/ RESIDENCIAL & 

LAVA JATO
Trabalhamos com todos os 
tipos de tapeçaria completa 
e estética automotiva. Es-
tamos localizados na saída 
para Cuiabá. Faça seu or-
çamento sem compromis-
so. Serviço de qualidade e 
credibilidade, Garagem77 o 
lugar certo para você. Para 
mais informações falar com 
Rafael ou Paloma Ligação 
e WhatsApp (67) 99144-
1477

DESPACHANTE VEI-
CULAR

Fazemos todos os serviços 
relacionados ao Detran; 
transferência, 2° via e reti-
ramos veículo apreendido. 
Realizamos a vistoria para 
a sua melhor comodidade, 
entre em contato conosco 
teremos o prazer em me-
lhor lhe atender, orçamento 
sem compromisso. Ligação 
e WhatsApp (67) 99299-
9489 Jeniffer 

VIDRAÇARIA  MV
Trabalhamos com vidros 
comuns e temperados, 
janelas, portas, box e tam-
bém box acrílico, temos 
espelhos cristal, fumê e 
bronze. Parcelamos em até 
5x no cartão. Orçamento 
sem compromisso. What-
sApp (67) 99297-0396  
(67) 99810-2155                                                                                        

J.R. CALHAS & RUFOS
Trabalhamos com calhas, 
rufos, coifas, chaminés, 
condutores, revisamos ca-
lhas, telhado, manutenção 
em geral e fazemos peque-
nos serviços. Atendemos 
em toda Cidade de Campo 
Grande/MS. Serviço de 
qualidade e garantia e com 
orçamento que cabe em seu 
bolso. Peça seu orçamento 
pelo WhatsApp Contato: 
(67) 99198-1854 Jorge 

ZEUS AUTOMAÇÕES
Trabalhamos com vendas, 
instalações, manutenções 
de equipamentos para au-
tomação industrial e domi-
ciliar, portões eletrônicos, 
cerca elétrica, arame far-
pado, câmeras eletrônicas 
com gravadores Hd, peque-
nos reparos e manutenção 
de chuveiros, torneiras elé-
tricas e jardinagem. Agende 
uma visita sem compro-
misso (67) 98199-5648

TRANS MENDES TER-
RAPLANAGEM

Fornecemos os seguintes 
serviços; Aterro, desaterro, 
limpeza de terrenos e de-
molição. Fazemos serviços 
em fazenda em tanque para 
peixe, locação de retroes-
cavadeira, pá carregadeira 
e caminhão basculante.  
Ligação e WhatsApp (67) 
99344-3802 

DESPACHANTE DALLAS
Serviços de licenciamento 
de veículos, transferência, 
leilões, baixa de sinistro, 
primeiro emplacamento, 
placa Mercosul. Em até 12x 
no cartão. 3384-6655/9 
9243-1985. Av: das Ban-
deiras nº 335  Vila Carva-
lho.

ACOMPANHANTES
Aqui você encontra a me-
lhor companhia. Acesse 
www.xlove.com.br

SEX SHOP
Géis, Vibros, Fantasias, 
Visitas em Domicílio. 
www.paixaoeprazer. com.
br Fone: 3043-4343  / 9 
9332-9227.

DOCE DE CAJU
Vendo doces de Casca de 
Laranja, Abóbora e Goiaba 
(caseiro). Deliciosos, Apro-
veitem! F: 3361-4752. 

CARTOMANTE
Trabalhos Espirituais para 
Trazer a pessoa amada, 
Prosperidade, perfume 
cruzado, Limpezas, banhos 
e muito mais! Faça já uma 
consulta e tenha respostas 
para as dúvidas e revela-
ções do oculto. Consulta 
com as cartas, Amarra-
ção Amorosa.  Contato: 
(67)99277-1955 Paulo 

TRABALHOS ESPIRITU-
AIS LU DE OYA

Consultas espirituais, jogo 
de búzios, cartas e traba-
lhos espirituais, amarração, 
feitiços. Faço e desfaço to-
dos os tipos de trab. Hora 
marcada. Sigilo absoluto. T: 
(67) 99211-2371 

PRISMA LT 1.4 
PRISMA LT 1.4 - ANO: 
2012/2012 COR: PRETA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

ONIX JOY 1.0 
ONIX JOY 1.0 - ANO: 
2020/2020 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

VENDE - SE CORSA 
WIND 

Corsa Wind 2001 . doc. 
ok. rabicho, alarme , roda 
esportiva. Valor R$ 12 mil 
. F: 99189-0266. 

VECTRA ELEGANCE 2.0 
ANO 2009

VECTRA ELEGANCE 2.0 
ANO 2009, PRATA, COM-
PLETO, ÚNICO DONO, 
70.000KM, EXELENTE ES-
TADO DE CONSERVAÇÃO 
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674 C.O.M veícu-
los. 

CRONOS 1.3
Cronos 1.3 18/19 ,Cor Pre-

ta ,Combustível Flex JT VE-

ÍCULOS Av. Bandeirantes, 

2806 - Nova Bandeiran-

tes - Campo Grande (67) 

99230-7171 

UNO WAY 1.0
UNO WAY 1.0,VIVACE, 
COMPLETO, COR BRANCA, 
ANO 2011/2012 Av. Ban-
deirantes,2796- Telefone 
(67) 99981-8686 /3385-
2674 C.O.M veículos 

UNO SPORTING 1.4
UNO SPORTING 1.4 - ANO: 
2014/2014 COR: BRANCA  
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

KA 1.0 SE ANO 
2020/2021

2020/2021/BRANCO/COM-
PLETO,MULTIMIDIA,RE-
TROVISOR ELETRICO,VI-
DRO ELETRICO NAS 4P,F 
MILHA/30.000KM Av. Ban-
deirantes,2796- Telefone 
(67) 99981-8686 /3385-
2674 C.O.M veículos 

VENDO FORD/KA
Ano 2019/2019, Ford/KA 
SE 1.0 SD C, vermelho, 
única dona. R$ 50 mil – 
Tratar pelo celular: (67) 
99985-4555

NEW FIESTA HACT SE 
1.5 ANO 15/16

NEW FIESTA HACT SE 1.5 
ANO 15/16/BRANCO/COM-
PLETO, RODAS, MANUAL, 
CHAVE COPIA Av. Bandei-
rantes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674 
C.O.M veículos 

RANGER XL 2.2 C.D
RANGER XL 2.2 C.D - ANO: 
2015/2015 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

KA 1.0 SE ANO 2019
Ka 1.0 SE ANO 2019 /
PRATA/COMPLETO/OTIMO 
ESTADO Av. Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674 
C.O.M veículos 

FIESTA SEDAN 1.6
Ano/Modelo 2007/08 Cor 
Bege .TRADE MOTORS  
AV BANDEIRANTES 2774 
, VILA BANDEIRANTES  
CAMPO GRANDE MS   67 
99234 -8127 

NEW FIESTA HACT 
SE 1.6 

NEW FIESTA HACT SE 1.6 
ANO 13/14 /PRETO/AUT /
COMPLETO. Av. Bandei-
rantes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674 
C.O.M veículos 

ECOSPORT XLS
EcoSport XLS 1.6 Ano/
Modelo 08/09 , Cor Bege 
Combustível Flex-  JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

KA 1.0 3 CILINDROS, 
ANO 14/15

KA 1.0 3 CILINDROS, ANO 
14/15, PRATA, COMPETO. 
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674 C.O.M veículos 

FIESTA 
Fiesta Hatch SE 1.0 4p Ano/
Modelo 13/14 - Cor Prata - 
Km 104.000 - Combustível 
Flex -JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171


